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a n u e s t r a c i u d a d , h a b i e n d o q u e d a d o a p l a z a d a s o t r a s d o c e 

Figura en segundo lugar en cuanto 
a industrias aprobadas y el primero 
por el número de puestos de trabajo 
La resoluci ilst « n lii8 aDroMa ayer 

por la G o ü i ileleíaía fls Asilos Ecodíícos 
Madrid.—Bajo \% presidencia de Su Excelencia el Jefe del 

Estado, se ba reunido en el palacio de E l Fardo, l a C o m i s i ó n 
delegada del Gobierno para Asuntos Económicos . 

L a C o m i s i ó n a p r o b ó 1» propuesta de reso luc ión del concur­
so para la c o n c e s i ó n de beneficios a las empresas instaladas 
en los Polos de P r o m o c i ó n y de Desarrollo industrial y se han 
aprobado ciento noventa y nueve solicitudes, quedando sesen­
ta y una pendientes de reso luc ión , suponiendo las primeras 
una i n v e r s i ó n f i ja superior s 14.000 millones de pesetas, con 
la creac ión directa de 17.000 puestos de trabajo. 

L a C o m i s i ó n fue informada 

D o n Q u i j o t e , s í m b o l o d e l a 

r e i v i n d i c a c i ó n e s p a ñ o l a d e 

G i b r a l t a r e n l a T V f r a n c e s a 

L a s primeras autoridades locales de Burgos durante l a vis i ta que han hecho, en Madrid, 
al comisario del P í a n de Desarrollo, D . Laureano L ó p e z ' B o d ó . — ( F o t o F i e l ) 

B u r g o s c u e n t a p a r a s u p r i m e r i m p u l s o 

de i n d u s t r i a l i z a c i ó n c o n U 6 e m p r e s a s 

sin c o n t a r los d o c e i n s t a n c i a s a p l a z a d a s 

Sigmlican más ríe seis mil millones de inveisiún 
j una totalidad de 14.565 puestos de trabajo 

I n t e r e s a n t e s d e c l a r a c i o n e s d e | g o b e r n a d o r c i v i l 

1̂ gobernador civi l y jefe pro­
vincial del Movimiento, s eñor 

Perlado Cadavieco 

Anoche y después de haéerse-pú- .' 
blica la reféreheiá de la reunión < 
(•elebrada por la Comisión delega- -. 
da de Asuntos Económicos, bajo -
la.presidencia de S. E . el jefe del 
Estado, recibió a los directores 
de periódicos y emisoras locales, 
e) gobernador civil, señor Perlado 
Cadavieco, en su despacho oficial, 
acompañado por el delegado pro­
vincial de Información y Turismo, 
señor Villalaín. 

E l señor Perlado, en su doble 
calidad de gobernador civil de la 
provincia y de presidente de la 
Comisión provincial de Servicios 
Técnicos dió cuenta a la represen­
tación de los órganos informativos 
de información de la resolución 
apíobada por la citada Comisión 
delegada sobre las' peticiones pre­
sentadas en Burgos al concurso 
para adjudicación de beneficios 
derivados del Plan de Desarrollo 
Económico y Social, para indus­
trias que se instalen en nuestra 
ciudad. 

Hizo entrega, -asimismo, de un -

rftsuéién relativo • a dichas indus­
trias —el cual reproducimos 1 al 
pie de esta información—, seña­
lando que habían sido aprobadas 
42 de las 70 presentadas, si bien, 
además, otras doce han quedado 
aplazadas para posterior estudio, 
principalmente de pormenores com­
plementarios que han de comple­
tarse por los solicitantes. 
¡ E l señor Perlado declaró que 

en esta nueva fase de la industria­
lización de la participación ex­
tranjera, en cuanto a inversión de 
capitales se refiere, es aproxima­
damente de un veinte por ciento 
de la cifra global y puntualizó 
después que entre las solicitudes 
aprobadas figuran dos ampliacio­
nes, de las firmas Amadeo Graells 
Biosca, S. A., de acabado de fibras 
sintéticas y Balatum, S. A., de 
recubrimiento de suelos y parfedes, 
añadiendo, por otra parte, como 
dato expresivo de la importancia 
de las nuevas industrias que una 
de ellas, de confección de prendas 

(Pasa a novena p á g i n a ) 

del viaje de varios miemhros da 
l a C o m i s i ó n designada para , el 
estudio del P l a n u¿ Desarrollo 
E c o n ó m i c o y Social del Campo 
de Gibraltar y aprobó u n a pre­
puesta de l a misma de modif!' 
«ac ión del plan de obras pre­
visto para Algeciras, 

L a C o m i s i ó n c o n o c i ó diverses 
informes sobre te coyuntura de 
l a Organizac ión sindieal y la 
Comis ión permanente de secre­
tarios generales t é c n i c o s de los 
Ministerios e c o n ó m i c a s . 

L a C o m i s i ó n aprobó diversos 
expedientes en materias de sn 
competencia, singularmente ta­
rifas, convenios colectivos sin­
dicales, planes provinciales de 
obrat y autorizaciones: de inver­
s i ó n de capital extranjero. 

D E T A L L E S D E L A 
R E S O L U C I O N 
M a d r i d . — R e s o l u c i ó n d e l 

concurso correspondiente a l 
a ñ o 1965 de los Polos de P r o ­
m o c i ó n y de Desarro l lo I n ­
dus tr ia l : 

L a C o m i s i ó n delegada de 
Asuntos E c o n ó m i c o s , bajo . l a 
pres idenc ia de S u E x c e l e n c i a 
e l Jefe de l Es tado , h a e x a m i ­
nado las sol icitudes p r e s e n t a ­
das a l segundo concurso p a r a 
l a c o n c e s i ó n de beneficios 
apl icables a l a s empresas que 
se ins ta lan en los Po lo s de 
P r o m o c i ó n y de D e s a r r o l l o 
I n d u s t r i a l y h a aprobado u n 
total de 199 sol ic i tudes que 
representan u n a i n v e r s i ó n to­
t a l de 14.029 mi l lones de pe­
setas y suponen l a c r e a c i ó n 
d é 17.029 puestos de trabajo . 
H a quedado ap lazada l a r e ­
s o l u c i ó n de 61 ins tanc ias p a ­
r a r e c a b a r a m p l i a c i ó n de d a ­
tos sobre das mismas . 

E l Po lo con m a y o r n u m e r o 
de solicitudes aprobadas es e l 
de Z a r a g o z a con 50. i n s t a n ­
c ias , s i g u i é n d o l e B u r g o s c o n 
42, H u e l v a con 26, L a C o r u ñ a 
con 22, S e v i l l a y V i g o con 

(Pasa a novena p á g i n a ) -

F i e s t a s d e A b r i l e n M u r c i a 

C u a d r o r e s u m e n d e l a c l a s i f i c a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e a l a s 

s o l i c i t u d e s p r e s e n t a d a s e n e l P o l o d e P r o m o c i ó n d e B u r g o s 

S E C T O R E S 

!• d e l a a l i m e n t a c i ó n .» • • • • • • • • • • 

*• Textiles y de l a c o n f e c c i ó n 

^ de t rans formac ión de madera y e l mueble 

!• del papel, sus manipulados e industrias 
afines , 

!• Qu ímicas •« 

*• de materiales para l a cons trucc ión , vidrio 
y c e r á m i c a 

*• Siderúrgica , fabr icac ión de m a q u i n a r i a 
y afines »• 

^ Varias •» 

1 E n s e ñ a n z a Media y Profesional «» 

T o t a l e s f a v o r a b l e s »• mt « 

F A V O R A B L E S 

Grupo A I Grupo B ! Grupo C Grupo D T o t a l 
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S O L I C I T U D E S P E N D I E N T E S D E R E S O L U C I O N . . 

S O L I C I T U D E S D E S E S T I M A D A S *» • • — • • • • 

T O T A L S O L I C I T U D E S P R E S E N T A D A S 

12 

16 

7Ü 

I n v e r s i ó n fija 

Miles de pesetas 

255.105,07 

85.103,78 

116.381.00 

46.118.00 

242.411,60 

244534.01 

474.238.90 

153576.00 

67.500,00 

1.684.968,36 

536.281,47 

Puestos 
de 

trabajo 

3.730.489,27 
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802 
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38 

480 

. 296 

1.393 

746 
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"Esta rota-se ha d i o eii la m m 
paotalla- tODioye m desafío 
al u M i t o Daioal e p o l " 

" P a r a l o s i n g l e s e s e s e l ú l t i m o r e s t i g i o 

d e l a g l o r i a v i c t o r i a n a y s e g a r r a n a ¿ I 

c o m o a u n a i l u s i ó n p e r d i d a " 

P a r í s (Crónica del corresponsal de E f e , Enrique Laborde) . 
Con el t í tu lo de «Operac ión Quijote», l a t e l ev i s i ón fran­

cesa ha ofrecido esta noche, a t r a v é s de su pr imera cadena, 
un reportaje sobre el problema de Gibraltar . A l tiempo que 
aparec ían en la p e q u e ñ a pantalla las primeras i m á g e n e s del 
P e ñ ó n , el enviado especial de la T V francesa d e c í a : « E s t a 
es la ú n i c a colonia br i tán ica en Europa» , agregando acto se­
guido: « E s algo as í como si «le mont Saint Michel» estuvie­
se ocupado por los griegos», para concluir finalmente: « E s t a 
roca constituye un desa f ío a l sentimiento nacional español» . 

Seguidamente se sucedieron unas escenas de entrevistas 
con gentes del pueblo, realizadas en las calles de L a L í n e a , 
apareciendo a c o n t i n u a c i ó n el campo de a v i a c i ó n «cons tru ido 
por los ingleses durante la ú l t i m a , guerra» y el puerto. E l pe­
riodista f r a n c é s relataba, mientras, l a historia de Gibral tar 
desde la llegada de T a r i k , quien dió nombre a l P e ñ ó n , y dijo: 
«Los ingleses llevan dentro de esta fortaleza m á s de dos siglos, 

• siendo as í que é s t a fortaleza h a 
perdido su valor es tratég ico» . 
«Aquí no hay un Gobierno con 
sus ministros, sino un goberna­
dor que representa a la R e i n a 
y unos regimientos de parada». 
L a s palabras del periodista, que 

( P a s a a novena p á g i n a ) 

Murcia. — L a fotograf ía muestra una-de las vistosas carrozas que 
desfilaron por las calles de la capital, durante la Batal la de F i o 

res, con motivo de las Fiestas de Abri l , r - (Foto Cifra) 

W i l s o n s e r á 

r e c i b i d o p o r 

P a u l o V I 

e l d í a 2 8 

C i u d a d de l V a t i c a n o . . 
S u S a n t i d a d e l P a p a , 
r e c i b i r á e n a u d i e n c i a 
p r i v a d a , e l p r ó x i m o d í a 
28, a l p r i m e r m i n i s t r o 
b r i t á n i c o , H a r o l d W i l ­
son .—Efe , 
C O N F E R E N C I A D E . 

P E R I T O S C A T O L 1 
C O S 
V i e n a . — S e h a i n a u ­

gurado e n V i e n a ' l a 
A s a m b l e a de o r g a n i z a ­
c iones i n t e r n a c i o n a l e s 
c a t ó l i c a s sobre e l t e m a 
" L a I g l e s i a y l a c u l t u ­
r a " p a r a a p o r t a r n u e ­
vas i n f o r m a c i o n e s a los 
p a d r e s conc i l i ares con 
mot ivo de l e squema 
X I I I sobre l a I g l e s i a y 
e l M u n d o a c t u a l . 

D e E s p a ñ a h a n sido 
inv i tados d o ñ a P i l a r 

d o r R a - i 
S u g r a n y e s y don J o a ­
q u í n R u i z - G í m é n e í s . 

«Fiesta del libro», en el 
349 aniversario de la 
muerte de Cervantes 
Osa Dieta de Tolstoi M d o es do atto 
u l i a i o aals el m o n t o al aotoi del Qoilote 

L l e g a a M a d r i d e j a l m i r a n í e - j i f e d e l a í l s t a 

d e s u b m a r i n o a a t d m í e o e d e E s t a d a s U n i d o s 

Madrid."— Con motivo del' 349 aniversario de la muerte de 
Miguel de Cervantes y Saavedta se han celebrado hoy diversos 
actos en su memoria, organizados por la Socieda Cervantina. 

E n la iglesia de San Marcos se dijo a las dbce y media de ta 
mañana una misa de réquiem; Sobre el tútaulo, colocado en el 
centro del templo, aparecían una edición de " E l Quijote", una 
corona de laurel y una espada,' símbolo dé las armas y las letras. 

Terminada la misa, se organizó una procesión cívica para tras­
ladarse al monumento de la plaza de España, ante el que fueron 
colocadas coronas por. la Legión Cervantina, el Ayuntamiento y 
los estudiantes hispano-americanos. 

Hubo después una ceremonia 
literaria, en la que intervinieron 
la nieta de León Tolstoi, Tania, 
González de Canales, Cabezas, 
Muelas y Fontcuberta. 

55 

4.392 

1.434 

6.833 

C r i s i s p o l í t i c a e n l a B a j a 

S a j o r n a p o r m o t i v o s " r e l i g i o s o s 

D e G a t t i i e q u i e r e a ñ t i c i p a r l a p r e v i s t a 

c o n í e r e n c í a c o n e l c a n d i l e r E r h a r d 

Hannover. — E l ministro de Cultura del Estado de B a j a Sajonia, doctor Hans Muéhlen-
- " •* feld, ha dimitido a consecuencia de la crisis surgida en el seno' del Gobierno de coal ic ión 

sobre el Concordato con la Santa Sede. 
E s miembro del partido demócrata libre, minor i iar ió en el Gobierno de c o a l i c i ó n - y h a 

• •• * dimitido a pet ic ión del partido soc ia l -demócrata , mayoritario en el Gobierno. L a crisis h a 
sido provocada por la actitud del doctor Muehlenfeld opuesto a las escuelas catól icas , a 
pesar de sus responsabilidades como ministro en cuanto a lo establecido en d Concordato. 

Firmado el pasado Febrero, después de largas negociaciones, es el primer Concordato ne­
gociado Jpor una admin i s trac ión alemana desde 1933. Por él se dan a Zas escuelas catól icas 
mayores facilidades para desarrollar sus actividades en B a j a Sajonia disfrutando de sub­
venciones edl Estado del Estado y a l Concornato se oponen maestros del Estado y gran parte 
de los demócratas libres. 

'El Concordato y una enmienda a la ley escolar de la B a j a ' Sajonia deben a ú n ser re~ 
'tificados. 

l a primera lectura del proyecto de ley ha sido interrumpida debido a la crisis polUica 
Q U I E R E • A N T I C I P A R UNA 

E N T R E V I S T A 
París . — E l general De G a u -

lle quiere anticipar lo m á s po­
sible su próx ima entrevista con 
el canciller Ludwig Erhard, que 
según el tratado de amistad 
franco-germano, debe tener lu­
gar en el mes de Julio. 

E l presidente ha indicado que 
estarla dispuesto a celebrar la 
reunión en las dos ú l t imas se­
manas de Junio, m e n c i o n á n d o s e 
el día 20 de dicho mes si eí 
canciller E r h a r d la acepta. 
S T E W A R T . E N P R A G A 

Praga. — Michaei Stwart, se­
cretario del Foreing Office, br i ­
tánico y Vaclav David, ministro 
checo de Asuntos Exteriores, 
han iniciado sus conversaciones 
de amplio horizonte en materia 
internacional en esta capital. 
S U S T I T U C I O N 

Belgrado. — K o a Popovic ha 
sido sustituido en su cargo de 
ministro yugoslavo de Asuntos 
Exterioret. 
A N T E E L V I A J E D E L A 

R E I N A D E I N G L A T E R R A 

I^yndres^-— L a Reina I s a - 1,08 n i ñ o s Santiago de la Casa (hijo del despensero de la Casa 
bel I I de Inglaterra visitará el de España en Lausana) , de 5 años , y su amiguito Patrick Sebin-
f'muro de Ber l ín" durante su dler no parecen muy asustados a l repetir ante la cámara c ó m o 
próx ima visita a Alemania oc- . ., 
cidental, s egún hu anunciado durmieron tranquilamente en un ascensor mientras sus padres y 
CÍ alcalde de Berliti OGQideiUal, la Pol ic ía Ies buscaban, asustados, por toda la ciudad, durante 
H^¿U firufldfc Quince l^nra^. — I F o i a F i e U 

E X P O S I C I O N 
C O N M E M O R A T I V A 
Madrid. — A mediodía de hoy, 

se ha celebrado, en la sala de 
exposiciones de la Biblioteca Na­
cional, la conmemoración. de la 
"Fiesta del libro", asistiendo al 
acto el director general dé Archi' 
vos y Bibliotecas, el de Enseñan­
za Universitaria, director de la ' 
Real Academia de la Historia, di­
rector de= la Biblioteca Nacional, 
director del Instituto del Libro Es ­
pañol, embajadores de Bélgica, 
Francia y de Pakistán, así como 
el catedrático de la Universidad 
Central, director de la Escuela 
de Ingenieros Navales y alto per­
sonal de la Biblioteca Nacional, 

E l director de la Biblioteca Na­
cional, pronunció unas palabras. 

Seguidamente se inició la visita 
a la exposición en la que figuran 
las ediciones príncipes del "Qui­
jote", portada de la obra "Don 
Quijote", del belga Stuyvaert, re­
trato de éste y la colección de 32 
acuarelas que constituyen la obra, 
así como ejemplares de las obras 
de Cervantes, ingresados en la Bi ­
blioteca Nacional en 1964 así co­
mo algunos originales de obras 
premiadas en el concurso de "Co« 
dex, S. A.", para ilustrar su edi­
ción de la obra de Cervantes. En 
otras secciones de la esposicióo 
se expone una selección de obras 
manuscritas e impresas en los si­
glos 14, 15, 16 y 17, que se con­
servan en la Biblioteca. 

L L E G A UN A L M I R A N T E 
N O R T E A M E R I C A N O 
Madrid. — Ha llegado en avión, 

procedente de Nueva York, el vi-
cealmirante norteamericano Ayman 
G. Rickover, director de la flota 
de submarinos atómicos de los Es­
tados Unidos. 

S O L E M N E C E R E M O N I A 
Madrid. — Su Alteza Real, el 

Príncipe D. Juan Carlos de Bor-
bón, Príncipe de Gerona, ha pre­
sidido esta tarde en ».i Real Mo­
nasterio de la Encarnación la so­
lemne ceremonia que anualmente 
se celebra con motivo de la fes-
tividad de San lorge. -ni glorioso 
Patrón, v l« i r-.i.iiói ),. nuevas 
damas v ial"!l . U: Hrnl Ksta-
menin Miliiar del Prmcioado de 
Setoia. 



EL «DIA DEL LIBRO» 
DE S D E hace muchos a ñ o s , el 33 de Abri l se conme­

mora en toda E s p a ñ a el « D í a del l abro» , coinci­
diendo con el aniversario de l a muerte de Don Mi ­

guel de Cervantes, el inmortal autor de « E l Quijote» . 
P o r todas partes, ese d ía es subrayado con diversi­

dad de actos culturales, del m á x i m o yango. Y , s in em­
bargo, en nuestra ciudad viene pasando babitualmcnte 
s in que de u n a manera ostensible y solemne tenga el 
relieve y l a s i g n i f i c a c i ó n que merece. 

Hubo, s i , l a nota descollante constituida por l a Inau­
g u r a c i ó n de una e x p o s i c i ó n de libros t écn ico -profes iona­
les en l a biblioteca « F r a y Franc i sco de Vitor ia» y lec­
ciones conmemorativas de los distintos Centros de l a 
c iudad; pero, aparte de ello, no cabe duda que hubiera 
sido de desear que, a mayor abundamiento y como co­
l o f ó n de esas aisladas actividades, hubiera un acto p ú ­
blico, u n a conferencia evocadora de l a colosal figura 
de Cervantes, puesto que, así , el « D í a del Libro» ten­
d r í a l a m á s adecuada e x p r e s i ó n conjunta, colectiva y 
de ciudad en honor de aquel glorioso pr ínc ipe de nues­
tras Le tras . 

E s una pena, ciertamente, que mientras con muy di­
versos motivos y a t r a v é s de distintas instituciones se 
multiplican las conferencias, que incluso resultan coin­
cidentes en d í a s y horas con har ta frecuencia, no h a y a 
habido ninguna iniciat iva tendente a solemnizar con 
u n a d i s e r t a c i ó n e s p e c í f i c a m e n t e dedicada a Miguel de 
Cervantes el « D í a del Libro» 

Creemos que ese lapsus puede rectificarse con faci­
lidad, p a r a a ñ o s sucesivos. Y a s í en Burgos no s e r á l a 
c o n m e m o r a c i ó n del 23 de Abr i l tan solo motivo p a r a 
actos í n t i m o s y de menor c u a n t í a Aboguemos por que 
en el futuro « D í a del Libro» dicha 
fecha tenga en nuestra ciudad una R 11 R fi F N S F 
m á s brillante c o n m e m o r a c i ó n . U Ü I I U L 11 tt L 
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y i p m s a ñ u m ú m a 

M M P M ñ i n m e j o r a h l a 

m r f l K s r s f e v í m . . 
m a í / s r t u m e » / 

l i e l o s C e ñ i r o s o i i c i a l e s 
y i C E S E C R E T A B l A D E 
O R D E N A C I O N E C O N O M I C A 

H C U R S O O R A L . D E F O R ­
M A C I O N E M P R E S A R I A L . — 
P r ó x i m a m e n t e c o m e n z a r á el I I 
Curso oral de F o r m a c i ó n Em-j 
presarla! que organiza l a V ice -
secretaria provincial de Orde­
n a c i ó n E c o n ó m i c a , de l a De ­
l e g a c i ó n de Sindicatos, en e l 
que se c u r s a r á n las materias 
de: T r i b u t a c i ó n y Contabi l i ­
dad; M a t e m á t i c a s Comerciales; 
'Análisis d e Costos; Leg i s la -

!B padre gue no l leca f 
B U S /lijos» a (os puestos d* 
cacunacMn «*• deja aOan 
tíoniicLoí a i riesgo de to 
'enfermedad. 

c l ó n Mercanti l ; Estudio de Mer­
cados ; L e g i s l a c i ó n L a b o r a l ; 
Productividad; Relaciones H u ­
manas y Organizac ión de E m ­
presas. 

Todas las personas encuadra­
das en n ú e s t r a O r g a n i z a c i ó n 
que puedan estar interesadas 
en estos Cursos, p o d r á n efec­
tuar su m a t r í c u l a hasta el p r ó ­
ximo d í a 8 de Mayo, en nues­
tras oficinas, San Pablo 8, 3.° 
siendo el coste de l a m a t r í c u l a 
de 300 pesetas. 
D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — J o s é R a ­
m ó n González , L u i s R i lova , 
Bernardo Noriega, J o s é R i c a 
del Barco, Laureo L ó p e z y P a r 
gador de O. P ú b l i c a s . 

'1 

E L S E Ñ O R 

D , P E D R O G U T I E R R E Z M A E Z T U 
(Subteniente m ú s i c o de S a n M a r c i a l n ú m . 1) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 49 a ñ o s de edad, 
habiendo rec ib ido los Santos Sacramentos y l a B e n ­

d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 
Q. E . P . D . 

S u apenada esposa, d o ñ a Nieves L i z a r r a g a S a n M a r ­
t í n ; h i jos , J o s é L u i s y Pedro ; hermanos , L u c í a y F e r ­

nando; h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobrinos, pr imos 
y d e m á s fami l ia 

E u e g a n a sus amistades le tengan presente e n 
sus oraciones y as istan a l a m i s a de corpore p r e s e n ­
te que t e n d r á lugar en l a iglesisa parroquia l de L A 
A N U N C I A C I O N D E N T R A . S R A . , H O Y . S A B A D O , 
a las C U A T R O Y M E D I A , acto seguido l a c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r a l Cementer io de S a n J o s é , por cuyos 
actos de c a r i d a d les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

V i v í a : F r a n c i s c o Sarmiento , 4. 
Burgos , 24 de A b r i l de 1965. " L a Miser icord ia" . 

IMWMn*"*"*"'"*"!' 

riirinifTir»iinrr»TinnnfWî vry 

Ayer se inauguró 
en la Biblioteca provincial 
una valiosa exposición de 
libros técnico-profesionales 

IsistieroD al acto il pmlilinte di la DipatacillD 
j mnrtai r 

'Ayer MFiesU d d Libro" en to­
dos los Centros docentes de Burgos 
se dieron clases especiales dedica­
das a resaltar la trascendencia es­
piritual y fonnativa del libro y la 
obra y figura de Cervantes al cum­
plirse el aniversario de su muer­
te. 

A las ocho de la tarde, en la bi­
blioteca pública provincial" Fray 
Francisco de Vitoria" se inauguró 
una valiosa exposición de libros 
técnico-profesionales en la sala de 
Investigadores. L a directora del 
Centro, señorita Dolores Pedraza 
saludó a las personalidades asis­
tentes que fueron: el presidente 
de la Diputación señor Dancausa, 
diputado señor Tobalina; te­
nientes de alcalde señores Redon­
do y Alberdi, delegado de Sindi­
catos señor Vázquez Feijóo; di­
rector de la Escuela de Apareja­
dores señor Echeverría; represen­
tante de las Escuelas "Padre Arara-
buru" señor Rico; director del 
Instituto de Enseñanza Media fe­
menino, señor Pardo Casas; presi­
dente de la Comisión provincial de 
Monumentos señor García Rámila;' 
comisario de la segunda zona de 

Bellas Arles señor Monteverde y 
secretario de la Diputación señor 
Martínez. 

Esta exposición comprende un 
selecto lote de más de quinientos 
libros donados por la Dirección 
general de Archivos y Bibliotecas 
dentro del programa de expansión 
cultural y técnica que está llevan­
do a efecto ese organismo, parale­
lamente a la puesta en marcha del 
Plan de Desarrollo Económico y 
Social. 

Esta selección de libros técnico-
profesionales estará a disposición 
del público como fuente de consul­
la y estudio en materias que hoy 
absorben el interés y la curiosidad 
generales, máxime en Burgos por 
ser "Polo" de Promoción Indus­
trial y punto de irradiación de lo 
que ha de llegar a convertirse en 
un potente núcleo industrial. De 
ahí la sensacional oportunidad 
que representa la inauguración de 
dicha exposición de obras técnico-
profesionales. 

Estará abierta al público a par­
tir de hoy, de doce del mediodía a 
dos de la tarde y de siete a nueve 
de la noche, hasta el día 30, 

Sámelo i i M ñ m i 

PLAZAS DE COBRADOR 
Exis t i endo unas p lazas de cobrador vacantes en este S e r ­

v ic io de Autobuses , los que deseen optar a las m i s m a s pueden 
sol ic i tarlo mediante ins tanc ia , d i r ig ida a l s e ñ o r presidente de l 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , que b a b r á n de presentar e n l a s 
Oficinas de l Serv ic io , cal le de l a M e r c e d , 11, Z . \ hasta e l d í a 
11 de Mayo , inc lus ive , de 12 a 14 por l a m a ñ a n a 7 de 5 a 7 
por l a tarde, en d í a s laborables . 

Burgos , 23 de A b r i l de 1965. 
E L P R E S I D E N T E 

El Ayuntamiento también 
solicita la instalación de la 
refinería en nuestra provincia 

S e s i ó n d e l a C o m i s i d n m u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

*• N O T I C I A S * * 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­

CO.—Durante el día de ayer se 
verificaron en el Registro G v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — María Cruz Ba­
rrio y Rubio, María Gloria Rarrio 
y Rubio, Ana Ruth Díaz y Gallo, 
José Luis Mata Saldaña, Luis Os­
car Sierra y Calaron, Ana María 
del Mar Morilla y Zatón, Juan 
José Gómez y de la Cámara. 

Matrimonios. — Don Vicente Ga­
las y Gómez con doña Rafaela 
Díaz Escacemas, el lunes a U una 
en San Pedro de la Fuente; don 
Juan Arenas y Prádanos con doña 
Antonina Zubizarreta y Barba, hoy 
a la una en San Julián San Pedro 
y San Felices; don Andrés Co­
gollos y Varona con doña Mila­
gros Vivar y Villavcrde, hoy a las 
doce menos cuarto en San Cosme 
y San Damián; don Herminio 
Melchor y López con doña María 
Diez y Diez, hoy a la una en San 
Lesmes Abad; don Urbano del 
Val y Ortíz con doña Esperanza 
Santamaría y García, hoy a las 
doce en San Lesmes Abad. 

Defunciones. — Julia Prado y 
Fernández, de Tricio, 89 años, Pe­
tronila Casado, 33; Trinidad Sanz 
y Arauzo, de Burgos, 72 años. 
Hospital Militar; Rosa Ana Me­
rino y Antón, de Burgos un año, 
Fuentecillas, 17; Daniel Mai-añón 
y Romo, 55 años, Carretera de 
Arcos. 

es igual, 

elija el que quiera 

porque 

los dos son 

Anoche celebró sesión la Comi­
sión Permanente bajo la presiden­
cia del alcalde, don Honorato Mar­
tín Cobos y con asistencia de los 
tenientes de alcalde Sres. Olano, 
Redondo, Alberdi, García Antón, 
Francés, Villaverde, Sáenz de Ca­
bezón y Rico Pardo, secretario Sr. 
Benavides e interventor en funcio­
nes Sr. López Zárate. 
D I C T A M E N E S 

CAMINOS P A S E O S Y C A M ­
POS. — Desestimar la petición de 
Electra de Burgos para la corta 
de un lote de árboles en las pro­
ximidades del Camping con moti­
vo de una línea de conducción 
eléctrica en dicho lugar, comuni­
cando a dicha empresa que en el 
próximo año se efectuará una po­
da, ya que ahora perjudicaría a 
la plantación. No obstante se auto­
riza la de nueve árboles consorcia-
dos con Villayuda y la Confede­
ración Hidrográfica, y autorizada 
por ésta. 

SANIDAD. — Autorizaciones a 
doña Simona Elvira Medel y don 
José Guardiola Mateos para cons­
truir panteones con cripta en el 
Cementerio Municipal de San Jo­
sé. 

U R G E N C I A . — Con este carác­
ter se aprobó una propuesta de la 
Alcaldía para que el Excmo. Ayun­

tamiento se adhiera al reciente 
acuerdo de la Excma. Diputación 
aprobando una moción de su pre­
sidente, para que se eleve al mi­
nistro de Industria y director Ge­
neral de la Campsa una solicitud 
para que se tenga en cuenta nues­
tra provincia en el momento de 
instalar una posible refinería pa­
ra tratar de los productos en cru­
do del campo petrolífero de la 
Lora y de los que puedan surgir 
en la comarca de Sedaño y valle 
del Tozo, formulando el Ayunta­
miento las correspondientes soli» 
citudes. 

Cuentas, se aprobaron varias. 

L a Comisión quedó enterada de 
varios documentos recibidos desde 
la última sesión. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

D.a M . a P u r i f i c a c i ó n C a r c e d o de l a V i u d a 
F a l l e c i ó e l d í a 26 de A b r i l de 1964, habiendo rec ib ido los Santos Sacramentos y 

l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

S u s apenados: esposo, don B e r n a r d o R u i z A r n a i z (recaudador de Contr ibuc io ­
nes de l a segunda Z o n a de l a cap i ta l ) ; h i jos , A l v a r o , M a r í a P u r i f i c a c i ó n . F r a n ­
cisco, M a r í a Mercedes y M a r í a C o n c e p c i ó n ; h i jos p o l í t i c o s , M a r í a P u r i f i c a c i ó n 
S á i z , B e n j a m í n R o d r í g u e z y P u r i f i c a c i ó n Delgado; nietos, hermanos , hermanos 

p o l í t i c o s , t í o s , pr imos y d e m á s fami l ia 

R u e g a n a sus amistades l a asistencia a l funera l que por e l eterno descanso de 
s u a l m a se c e l e b r a r á e l lunes, d í a 26, a las diez de l a m a ñ a n a , en l a parroquia 
de R u b e n a , acto de p iedad por lo que les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

R u b e n a , 24 de M a r z o de 1965, 

TRANSISTORES 

d e W a i d 
R A D I O T V 

audición perfecta 

O i g a todos los m i é r c o ­
les a p a r t i r de l d í a 28 
de A b r i l , a las 12 del 
m e d i o d í a por R a d i o 
C a s t i l l a , e l programa 

DE WALD 
" C A N C I O N D E A Y E R 

Y D E H O Y " 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O , 
comprensivo de los datos recogi­
dos ayer en el Observatorio del 
Instituto de Enseñanza Media: 

Barómetro. — A las ocho de la 
mañana, 684,1; a las dos de la 
tarde, 685,2; a las siete de la tar­
de, 685,6. 

Temperatura ambiente. — Má­
xima, 11,00 grados a las 15 horas; 
mínima, 2,0 bajo cero, a las 6;45. 

Dirección y velocidad del vien­
to. — A las ocho de la mañana, 
E—5,6 kilómetros; a las dos de 
la tarde, E—28,8 kilómetros; a las 
siete de la tarde, E—18,0 kilóme­
tros. 
Humedad, 46 %. 

M a ñ a n a , c e l e b r a n 

s u t i e s t a p a t r o n a l 

l o s e m p l e a d o s 

d e n o t a r í a s 

Le será rendido un homenaje 
a don José Navjjas 

M a ñ a n a domingo, c o n m e ­
m o r a r á n los empleados de 
N o t a r í a s , l a f iesta de s u S a n ­
to P a t r ó n , S a n V i c e n t e F e -
r r e r . C o n t a n fausto mot ivo , 
l a c o m i s i ó n a u x i l i a r de l I l u s ­
t r e Colegio N o t a r i a l de B u r ­
gos, h a organizado diversos 
ac tos que se i n i c i a r á n c o n 
u n a m i s a , a l a s doce de l a 
m a ñ a n a , e n l a ig les ia p a ­
r r o q u i a l de S a n L o r e n z o . 

A l a u n a , e n el s a l ó n de a c ­
tos del Colegio N o t a r i a l , t e n ­
d r á l u g a r e l h o m e n a j e k d o n en ^ j - a r tr ipa de eordero, eon 
J o s é N a v a j a s S á i n z , o f ic ia l 
p r i m e r o de l a N o t a r í a de L o ­
g r o ñ o , a qu ien le s e r á en tre ­
gado e l t i tulo de O f i c i a l No­
tar io H o n o r a r i o , d i s t i n c i ó n « d a d A I A S . Almirante B o n i í a . . 
que le h a concedido r e c i e n - n ú m e r o 3. ( R . O. Colocac ión m> 
t emente l a super ior idad , por mero 2998) 
s u laborios idad, h o n r a d e z y 
c o m p e t e n c i a en el e j e r c i d o 
de l a p r o f e s i ó n d u r a n t e m á s 
de c i n c u e n t a a ñ o s de serv i ­
cios . 

A l a s dos y m e d i a de l a 
tarde , a lmuerzo de h e r m a n ­
d a d e n u n c é n t r i c o h o t e L 

cinco a ñ o s de prác t i ca . Buena re­
m u n e r a c i ó n , s e g ú n trabajo. 

E s c r i b i r a l n ú m e r o 2200. Publ i 

ANCIANO M U E R T O E N E l 
CAMPO. — Alrededor de las cin­
co de la tarde de ayer, cuando 
paseaba por el lugar conocido por 
"Chopos de Tudanca", en las in­
mediaciones del Parraiillo, se sin­
tió i^entinptmeqte enígrmo, el «a-. 

ciano de 77 años, Conceso López 
Msssa, viudo, jubilado de la Ren-
fe, quien tenia su domicilio en la 
calle de Santa Ana, 16. 

E l anciano fue asistido por una 
señora que dió aviso inmediato a 
la Casa de Socorro, personándose 
en el citado lugar una ambulan­
cia de la Cruz Roja, cuyo personal 
nada pudo hacer, por haba- fa­
llecido momentos antes el anciano. 

E n el lugar del suceso se perso­
né el juzgado de guardia, quiea 
ordenó el levantamiento del cadá­
ver y su traslado al depósito ja-
dicial, instruyendo las diligencias 
de rigor. 

L a muerte, parece ser, fue de* 
bida a un ataque al corazón. 

c i tado de l a C o m i s a r i a de 
A g u a s de l E h r o , l a c o n c e s i ó n 
de u n a p r o v e c h a m i e n t o de 
a g u a s de 6,2 l i tros-segundo, 
a d e r i v a r de l m a n a n t i a l s i ­
to e n S i g ü e n z a , de l a M e -
r i n d a d de C a s t i l l a l a V i e j a , 
e n l a s c e r c a n í a s de l N e l a , 
p a r a a m p l i a c i ó n del a b a s t e ­
c imien to de a g u a a V i l l a r -
cayo . Sobre d icho proyecto , 
l a C o m i s a r í a h a abierto i n ­
f o r m a c i ó n p ú b l i c a d u r a n t e u n 
p lazo de t r e i n t a d í a s n a t u ­
ra le s . 

H i j o d e M i g u e l M a f e u 
prec i sa dis tr ibuidor , co­
nocedor mercado , e x ­
c lus ivo p a r a prov inc ia s 
de B U R G O S y F A L E N ­
C I A , de m u e l a s y p r o ­
ductos N O R T O N . 

E s c r i b i r : A p t d . 1413. 
B I L B A O . 

G R A N B A R 

Queda a s u d i s p o s i c i ó n . F i n a l 
Faseo L a Q u i n t a . 

( D e r e c h a cascada) 

F R I G O R I F I C O S 
D E S D E 4.800 F T A S . 

R A D I O L A N D 1 A 

A C C I D E N T E D E TRABAJO.*» 
Cuando prestaba servicio pa^ 
r a la empresa Cobra, S. A , re-» 
su l tó lesionado^ a m e d i o d í a de 
ayer. J o s é Barrios; de 30 a ñ o s , 
casada obrera con domicilio 
en la calle Villarcayo, númea 
ro 6. 

F u e asistido en l a C a s » de 
Socorro, cuyr facultativos le 
apreciaron herida contusa con 
avul s ión de u ñ a y probable 
fractura de falangeta del dedo 
m e ñ i q u e de l a mano Izquierda, 
Lesiones que calificaron de pros 
nós t i co reservado. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Torri jo , A r a n d a de Duero 6; 
G . Iglesias, Avenida del C i d 
(Edif ic io F e y g ó n ) y Mateo, V i ­
toria 16 (Gamonal) . 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 
S e a t 1500-140C C , 600 D 

G A R A J E T U R I S M O 
T e l é f o n o 5594 

S E Ñ O R A 
p a r a arreg lo de confec­
c i ó n cabal lero , se nece­
s i ta . P r e s e n t a r s e e n 
Confecciones C Y L S A . 
C a l l e Santander , 3. ( R . 
O» C o l o c a c i ó n n.6 3010). 

G O L P E A D A P O R U N C O s 
C H E — Poco antes de las dos 
de la tarde de ayer y a l irrum-r 
pir Inesperadamente en la cal-s 
aada de la calle S a n J u a n , pa­
rece ser que fue golpeada por 
un coche la vecina de nuestra 
ciudad María Vele» Alonso, de 
75 a ñ o a que habita en el n ú s 
mero 37 de dicha calle. 

Trasladada a la Casa de So­
corro, fue asistida de fuerte 
contus ión en pierna izquierda,-
de pronóst ico reservado. Segu^ 
damente pasp a la c l ín ica "18 
de Julio'». 

T R A N S I S T O R ES 
D«fd« LODO F í a * Primeras 

marca*. U n afi« garant ía . F i a . 
, wm 3 contado, 

O H I I VELO NOTO 
L E T R A S D E L U T O — C o n f o r ­

tado con los Santos Sacramentos 
d e j ó de existir e l subteniente 
m ú s i c o de San Marcial n ú m e r o 
7, don Pedro Gut iérrez Maeztu. 

A los numerosos testimonios 
de pesar que está recibiendo s u 
esposa, d o ñ a Nieves L izarraga 
San Mart ín , hijos, hermanos, 
hermanos po l í t i cos y d e m á s fa­
mil ia unimos el nuestro m u y 
sincero. 

C O C I N E R A 
se neces i ta p a r a B a r -
Res taurante de p r ó x i ­
m a aper tura . P r e s e n ­
tarse: Pub l i c idad A l a s . 
A l m i r a n t e Bonifaz , 3, 
3 .° ( B . O . de C o l o c a ­
c i ó n n ú m . 2903). 

m u m n i E 
P R E C I S A C O N T A B L E 

Registrado Oficina Co locac ión 
n ú m e r o 3993 

E L C U P O N P R O - C I E G O S — 
E n el sorteo celebrado el día de 
ayer resultó premiado con 500 pe­
setas el número 871; y con 50 
pesetas todos los números termi­
nados en 71. 

A P R O V E C H A M I E N T O D E 
A G U A . - — P o r e l A y u n t a m i e n . 
to de V i l l a r c a y o , se h a so l i -

IIAMA DE CASAKfi 

E l Montepío Nacional del 
Servido Doméstico espera 
sn entusiasta colaboración, 
en beneficio del Servicio Do-

G O c 

D e l D I A R I O D E B U i ^ 
rrespondlente al m i < £ , 
de Abr i l de 1935. ^ 2< 

E N l a pasada noche 
nes penetraron en - i 
d o « E l Paraíso» , 
dose de 200 pesetas * d 
c a j a de pañue los de Z , ^ 
c r e s p ó n valorada en > 
tas. ^ P e ^ 

L A S temperaturas e x t » 
fueron de 12 y 5,4 

Peiegrinaciones 
a Santiago 

I * J u n t a nacional <j€ p 
grinaciones, con el fin de 
puedan ganar el Jubileo c ^ * 
postelano el mayor número0^.' 
sible de españolea, además H 
tener organizadas Peregrinaot 
nes mensuales, Proporcionará 
cuantos lo soliciten la «Tari? 
t a de peregrino», al objeto A 
que puedan viajar en compañ; 
de sus familiares en las fech 
que m á s les convenga y betf5 
ficiarse con las importantes rA 
bajas que concede la RENFR 

P a r a informes e inscripcS 
nes en las oficinas de JUNEp 
calle Mayor, 5, 2.s Madrid—13, 

M m de M m 

L a m i s a mensual de esta 
Hermandad, t e n d r á lugar ta* 
ñ a ñ a a las doce y cuarto, en la 
capil la de Santiago (Catedral). 

A c o n t i n u a c i ó n tendrá luga; 
en los locales de esta Hermán-
dad (Pasaje de la Plora 11, i.») 
u n a conferencia sobre «El u 
de Jul io y Montejurra». a car* 
go del abogado del ilustre 
l e g í o de Burgos, do» Luis Gg* 
par Cereceda. 

Se ruega la aisistenia a todoi 
Jos afiliados y público en gen* 
r a l . 

CaliticaciDn 
moial de 

espoctánilns 
I C O L I S E O . — "EÍRoIlír 
ai Royce amarillo" (3R). 

| A V E N I D A . — " E n bus-
U ca del amor" (3). 

| G . T E A T R O . — "Law-
W. rence de Arabia" (2). 

| C O R D O N . — "Tom Jo-
| nes" (4). 

| C A L A T R A V A S . - "Ten-
aj go 17 años" (1). 
% R E X . — " E l F . B . L y 

las damas" (3) y "Mada-
I me Sans-ene" (3R). 
* A S T O R L W L a visita del 
* rencor" (4) y " L a reina del 
| tabarín" (3). 
* C O N S U L A D O . —"Sora-
j * ya , en tres perfiles de 
l* mujer" (3). 
'» G O Y A . — ' Molly Brown" | 
t. Í2). I 

á * * 
5* - i 
ai 1, n iños ; 2, mayores « 
jt 14 años ; 3, mayores <J« {| 
j* 18 años; 3-R mayores de « 

18 a ñ o s con íeparos y i 
jj gravemente peligrosa. jj 

y METRO G 0 L M 1 M ñ ^ X ' ^ f ^ 

La película más importante de los últimos años 

E L R O L L S - R O I C E A M A R I L L O 
I N G B I D B E R G M A N , R E X H A B R I S O N . S H I R L E Y M A C L A I N E , A L A I N D E L O N 

P A R A M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

H o y , a l a s 4, 7 y 10,30 
E X I T O S I N P R E C E D E N T E S G R A N T E A T R O 

L A W R E N C E D E A R A B I A 

OSCARS AL MEJOR FILM DEL AÑO 
(Antorijcada p a r a todos los p ú b l i c o s ) 

H O Y , a l a s 5, 7'45 y 10'45 
U L T I M O S D I A S D E E X I T C A V E N I D A 

E N B U S C A D E L A M O R 
d e m A 7 s b E G V L E Á C O 

Del ic iosa , incomparable , ú n i c a cabeza de lote 
M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

' F O X ' 
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S A N T A T E R E S A 

D E L S I G L O X I X 

Por el P. Félix GARBU 

SE cumple este año el centenario del nacimiento de una 
mujer excepcional, de una mujer madr i l eña , acaso 
la mujer m á s excelsa, m á s admirable que haya visto 

la luz de esta vi l la insigne ce l oso y del madroño , y des­
de luego de las mujeres m á s completas, m á s capaces que 
haya dejado una huella m á s fecunda y luminosa en la his­
toria de la santidad. 

Se trata de l a llamada familiar y confiadamente la san­
ta Madre Sacramento, Santa María Micaela, vizcondesa 
de Jorbalán. Fundadora gloriosa de la Congregac ión de 
jas Adoratrices, Esclavas del Sacramento, que con tanta f i ­
delidad y correspondencia han sabido justificar su nom­
bre y mantener como una l lama v iva el espíri tu, la exi­
gencia, y el impulso sobrenatural, que les de jó como he­
rencia, como una característ ica singular e indeleble, aque­
lla mujer extraordinaria, llamada con indudable acierto la 
Santa Teresa del siglo X I X 

Ahora se cumple cabalmente e l centenario de l a 
muerte de l a Santa Madre Sacramento. E s una fecha, no 
solo para su Congregac ión sino para España entera y para 
toda la Cristiandad, digna de c o n m e m o r a c i ó n y de gozo, 
porque tiene una resonancia universal. L a Madre Sacra­
mento y la Madre Teresa de Jesús , unidas en un mismo 
vuelo, impulsadas por un mismo afán de Dios, abrasadas 
por el mismo fuego de la caridad incesante, oOn las dos 
santas e spaño las _ que m á s han trascendido en el á m b i t o 
de la Iglesia^ universal, que tuvieron una personalidad a 
lo divino m á s acentuada y que, después de l lenar una 
época con su actividad y con el i n ñ u j o de sus virtudes 
heroicas, siguen irradiando el poderoso influjo de su es­
píritu, de su santidad, de aquel enorme poder de atrac­
ción que una y otra poseyeron en m á s alto grado. 

España entera debe-aprestarse a la ce l ebrac ión de este 
centenario que ha de servir para recordar a todos, ahora 
precisamente cuando vivimos deprisa y parece que no 
hay tiempo para recordar, a ese maravilloso ejemplar hu­
mano de capacidad de acción, cuando se trataba de Dios, 
de abnegación, de hero í smo , de caridad sin l ími tes , que 
fue la Santa Madre Sacramento. Se la conoce, ciertamente, 
por su obra admirable, que crece como el grano de mos­
taza y extiende, hoy, su ramazón por todos los continen­
tes. Sus obras hablan por ella y sus fundaciones y la fe­
cundidad de l a semilla que ella s e m b r ó con tantos sacr i ­
ficios y penalidades nos hablan sobradamente de l a cate­
goría de aquel alma egregia, comprometida de por v ida al 
servicio del S e ñ o r y a la entrega total, sin reservas, a la 
caridad para con el prój imo. 

Madrid, capital de las Españas , es tá en deuda de honor 
y de reconocimiento con una de sus glorias m á s acendra­
das y nobles. L a santa Madre Sacramento, madr i l eña por 
los cuatro costados, que es acaso l a figura m á s elevada y 
significativa del Madrid d~l X I X . Pero Madrid, d igámos lo 
de nuevo, es tá en deuda, no ha dado testimonio de esta 
mujer admirable, tan emprendedora y decidida, que tan­
to honor y prestigio le ha dado. 

L a Santa Madre Sacramento es sin duda la figura fe­
menina m á s completa, m á s acabada, de m á s e l e v a c i ó n 
psicológica y de m á s riqueza espiritual de su tiempo. E s 
un carácter completo, en lo humano y en lo divino. Y no 
encuentro con quien compararla n i con quien guarde m á s 
analogías temperamentales que con Santa Teresa de J e ­
sús. No hay mujer que m á s se le acerque y asemeje. L a 
Madre Sacramento l lama a Santa Teresa "Su amiga ínt ima". 
E l l a tiene sin duda su f i sonomía propia, su estilo personal, 
su personalidad vigorosa intransferible. Pero leyendo su 
vida, tan asendereada y tan llena de contrastes y de lu­
chas y de incomprensiones sin cuento, nos viene al re­
cuerdo aquella vida tan trabajada y fecunda de la Santa 
de Avi la . Con razón escribía l a Madre Sacramento a una 
de sus monjas de Madrid, desde Zaragoza: "Dudo que haya 
superiora n i m á s acusada, n i m á s calumniada, n i m á s r e ­
convenida. ¡Te aseguro r u é desmenuzan mis acciones! " E l 
tono y el modo de decir las cosas, y si se quiere, l a gra­
cia, un cierto humorismo, los recursos y salidas que tie­
ne para todo, son teresianos. Y aquella s impat ía en traña­
ble que despertaba entre quienes la trataban de cerca y 
aquel don de gentes, y aquella humildad profunda, y aquel 
emplearse toda en el servicio de Dios y aquel, comprome­
terle a Dios diciendole "Tú no me faltes, que yo no te 
faltaré a T i " , ¿qué son sino coincidencias teresianas, afi­
nidades de dos almas gemelas, que se multiplicaron en el 
trato con 'Dios y en el bien de las almas, que en el sufrir 
por Dios y en buscar en todas las cosas su servicio y su 
mayor gloria encontraron el secreto de su per fecc ión y e l 
arte de remontarse a las cumbres de l a santidad? 

E n las Cartas de la Santa Madre Sacramento encontra­
mos la semblanza m á s perfecta, m á s admirable y apasio­
nante que de ella haya podido perfilarse. E n esas Cartas, 
modelo sin par de escritos epistolares, está l a Santa refle­
jada en cuerpo y alma. Está ella viva, como ella es. C o n 
su intimidad entrañable . Con su corazón abierto a todas 
las generosidades de Dios y a todas las exigencias de l a 
piedad y del sacrificio. A h í se nos muestra como ella es: 
entera y enérgica , t ierna y maternal, sensible sin sensible­
ría, capaz de todos los esfuerzos y sacrificios; cordial y 
ocurrente; reflexiva y serena. E s graciosa en el decir, y 
sabe sonre ír a tiempo y tener la frase, l a salida oportuna, 
en cada circunstancia; es observadora y sagaz; es agrade­
cida y sabe reconocer en todo l a mano de 'Dios. S u santi­
dad es comunicativa y abierta; prende en las almas, des­
p u é s de superadas las calumnias y adversidades, con suave 
cautiverio, con u n c i ó n irresistible. Conoce el contento del 
bien y la a legría de servir a Dios, aunque arrecien las penas 
y se la cierren los caminos del valimiento humano. 

Posee en alto grado —como l a Santa de A v i l a — el don 
de gentes, y todos los que a ella se acercan se benefician 
de su d i screcc ión y trato; pero no busca n i quiere, para 
que Dios bril le más , n i e l apoyo n i las influencias huma­
nas. E s m á s : cuando l a Reina Isabel I I pasa del d e s d é n y 
del desv ío , "por lo que la h a b í a n contado de las extrava­
gancias de la vizcondesa de Jorbalán", a la admirac ión y a l 
aprecio profundo de aquella santa y abnegada mujer, que 
era la vizcondesa, esta hace voto de no pedir n i favor n i 
apoyo alguno a la Reina, n i mezclarse para nada en inter­
venciones de pol í t ica n i de adminis trac ión terrenas. "Para 
mí —dice— no hay m á s que Dios en todo, y esto me hace 
obrar con santa libertad". E s a es la f ó r m u l a y el secreto de 
la confianza y del acierto, y del é x i t o divino. 

Le ídas las cartas maravillosas de l a Santa Madre S a ­
cramento y las de la Santa de Avi la , encontramos por el esti­
lo, por el el aire, por la frescura en el decir, por la riqueza 
asombrosa de intuiciones y de f in í s imas observaciones de to­
da índole, una serie de afinidades entre estas dos almas en 
vuelo, que tan bien y con tanta seguridad supieron andar por 
í a tierra, "cuando só lo Dios basta", que f á c i l m e n t e podr íanse 
hacer las vidas paralelas de las dos Santas, dejando que 
hablaran el las.mismas y nos dieran su propia imagen, de 
la manera m á s cabal y m á s apasionante que pudiera ima­
ginarse. 

A s i como se han incorporado a la historia literaria las 
cartas de Santa Teresa, como ejemplo admirable del gene­
ro epistolar, del mismo modo deber ían vulgarizarse y co­
rrer de mano en mano las cartas copiosas y no menos ad­
mirables, para el m á s completo y ajustado conocimiento de 
Ja vida dramática de esta Santa Teresa del siglo X I X . 

Ese ser ía el mejor homenaje. Dar la a conocer a t ravés 
^e si misma. 

fcRCRS 
PIBERNRT 
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C a t o r c e a ñ o s e s t u v o e l C a r d e n a l B e r a n 

a i s l a d o d e l c l e r o y d e l p u e b l o c r i s t i a n o 

• N u m e r o s a s p e r s o n a s y a m e c r e í a n m u e r t o a f i r m a e l C a r d e n a l -

q u e a h o r a s e h a l l a i n s t a l a d o e n e l C o l e g i o N e p o m u c e n o , d e R o m a * 

* " E l r é g i m e n c o m u n i s t a m e p u s o c o n d i c i o n e s q u e n o p u d e a c e p t a r 1 ' 

D u t a n í e l a o c u p a c i ó n n a z i d e s u p a í s , e s t u v o i n t e r n a d o 

t r e s a ñ o s e n e l c a m p o d e c o n c e n t r a c i ó n d e D a c h a u 

C A R D E N A L B E R A N 

EL arzobispo de Praga , Mons. Joseph Beran , nombrado 
Cardenal en el ú l t i m o consistorio y r e c i é n salido de 
Checoslovaquia, se ha l la instalado ahora en el Colegio 

Nepomuceno, de Roma. Recientemente h a concedido un en­
trevista a un enviado especial de la Agencia «Kipa», l a cual 
reproducimos a c o n t i n u a c i ó n : 

-—¿Cuál h a sido l a actividad 
de Su E m i n e n c i a antes de l a úl ­
t ima guerra? 

— F u i profesor de l a F a c u l ­
tad de T e o l o g í a de la Universi­
dad de P r a g a . H e e n s e ñ a d o las 

A C A M B I O D E C H I P R E G R E C I A E S T A D I S P U E S T A 

A E N T R E G A R A T U R Q U I A O T R A I S I A 

E l " P l a n A c k e s o n " m o d i f i c a d o p o d r í a s e r l a s o l u c i ó n a l p r o y e m a c h i p r i o t a 

ATENAS 
'(Crónica d d c&responsal de 

"Fie l" , para D I A R I O D E B U R ­
G O S ) . — E l Gobierno griego 
presidido por Papandreu cree 
que las próx imas semanas ve­
r á n él comienzo de una nueva 
fase del problema chipriota. Se 
habla con insistencia de tomas 
de contacto para aligerar la 
tens ión en la isla para prepa* 
r a r el terreno a negociaciones 
concretas greco-chipriotas para 
l a so luc ión dejinitiva de la cues? 
t ión chipriote. 

Este cambio de op in ión en 
'Atenas se produce tras fuertes 
preocupaciones sobre el futuro 
de la cuest ión suscitadas por 
l a reacc ión de Ankara a l i n ­
forme presentado a U T h a n 
por Galo Plaza, el mediador de 
to ONU. L a actitud de Turquía 
que acusa a Plaza de favor&> 
cer las tesis griegas y de no 
haber respetado el principio de 
neutralidad indispensable en u n 
mediador, habla hecho surgir 
muchas dudas sobre la posibh 
lidad concreta de resólven el 

problema. L a actitud de cauto 
optimismo que se registra en 
'Atenas procede, según los ob--
servadores, de los sondeos he­
chos entre las partes interesa­
das en la reciente conferencia 
de ministros de Asuntos Exte­
riores de la C E N T O . Los repre­
sentantes turcos parecían dis­
puestos a discutir él problema 
sobre nuevas bases. L a s con­
versaciones podrían celebrarse 
directamente entre Atenas y A n ­
k a r a o mediante los buenos ofU 
cios de una tercera parte. 

A este respecto, él diario atea 
iliense "Ethnos" afirmaba que 
el Gobierno Papandreu ver ía 
con buenos ojos la in tervenc ión 
de los Estados Unidos. Fal ta por 
ver sobre q u é bases podr ían 
iniciarse las negociaciones. E n 
Julio pasado, el ex-secretario 
de Estado Acheson elaboró u n 
plan detallado para la solución 
definitiva del problema. E l plan 
preveía la un ión de Chipre a 
Grec ia a cambio de una peque­
ñ a compensac ión territorial a 
Turquía : l a isla de Kastellori-
zo, que se encuentra frente a 
Turquía , al Este de Rodas. Ade-
másy Turquía tendría derecho 
a una base militar en Chipre 

de la que se encargaría ta 
O T A N . L a propuesta de Ache­
son fue rechazada porque T u r ­
quía pedía para l a base u n 
territorio de dos m ü k i l ó m e ­
tros cuadrados, poco menos de 
la cuarta parte de Chipre y 
Makarios af irmó que esta so­
lución resultaba inaceptable. 

L a s próx imas negociaciones 
podrían partir de una vers ión 
modificada del plan Acheson. 
Suponiendo la u n i ó n de C h i ­
pre a Grecia , se trataría de 
precisar la naturaleza de l a 
compensac ión o no, que se con» 
cedería a Turquía. E s poco pro* 
bable que se hable de una b a ­
se militar turca en territorio 
chipriota, y a que una propo­
s ic ión de este tipo tropezaría 
con la decidida opos ic ión del 
arzobispo Makarios y de sus 
partidarios y haría , indudable­
mente, fracasar las negociacio­
nes. 

Se ha vuelto a hablar de Ta 
posibilidad de una cesión de 
Kastellorizo a Turquía por par­
te de Grecia . Sin embargo, es 
evidente que el Gobierno de 
Ankara no podría considerar 
esta islita como una contrapar­
tida adecuada. 

'Además, el eventual tralado 
de los turcos de Chipre haría 
surgir complicados problemas 
de orden económico y social pa­
r a cuya so luc ión Turquía en­
contrar ía grandes dificultades. 
Estas consideraciones hacen de­
ducir que la aceptac ión de la 
Enosis por parte de Turquía 
debería quizá ir a c o m p a ñ a d a 
de una compensac ión de carác­
ter financiero, mediante la cual 
se podría atender debidamente 
a la evacuac ión de los turcos 
chipriotas que, en caso de ane­
x i ó n de Chipre a Grecia , que­
rr ían probablemente abandonar 
la isla y tradadarse a Anatolia. 

A . £ • 

SA1NZ Y FERRER, 
L t d a . 

Machacadoras y Molinos 
« T U R B O » 

Compresores « P U S K A » 
María D í a z de Haro, 1 
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El TOuncb empezaba a ser moderno ij... 
H e n o d e J p r a u i a gustó 

A6UA DE COLONIA 

, e n o 

H a n pasado tres generaciones 

y gusta c a d a vez m á s . L a 

f r a g a n c i a y frescor del j a b ó n 

H e n o M f h a v i a pueden 

encontrarse t a m b i é n en l a 

colonia H e n o <* ^ h a v i a 

su digno complemento 

g a r a n t i z a c a l i d a d 

ramas pastorales, he dado cla­
ses sobre t e o l o g í a pastoral, l a 
liturgia, elocuencia sagrada y 
la in troducc ión a l ministerio de 
las confesiones. H e sido, tam­
bién , superior d e ! Seminario 
Mayor. 

—¿ Temas principales de esa 
actividad y cuá le s han sido sus 
frutos? 

— H e insistido, entre otras en­
s e ñ a n z a s , sobre l a importancia 
de los seglares en el apostolado. 
L o que he buscado, sobre todo, 
h a sido l a d i fus ión y la conso­
l idac ión de l a mentalidad rel i ­
giosa y de la vida cr i s t iana E n 
otros t é r m i n o s : yo preconizaba 
l a A c c i ó n Catól ica . L a s c ircuns­
tancias particularmente favo­
rables me p e r m i t í a n la forma­
c ión de j ó v e n e s sacerdotes y or­
ganizar su apostolado en el 
marco de comunidades de ac­
c i ó n ; frecuentemente he dirigi­
do conversaciones muy concre­
tas y prác t i cas sobre las dife­
rentes tentativas pastorales 
efectuadas en diversas localida­
des y los resultados obtenidos a 
t r a v é s de estos ensayos. C a d a 
a ñ o estas comunidades sacerdo­
tales realizaban sus ejercicios 
espirituales particulares, que yo 
dir igía , primero como superior 
del Seminario y luego c o m o 
arzobispo. Nosotros c o n t á b a m o s 
igualmente con nuestras publi­
caciones. 

—¿ Cuál h a sido la v ida de 
S u Eminenc ia durante la ocu­
p a c i ó n de su pa í s por las tropas 
hit lerianas? 

•—Yo no pude acceder a todos 
los deseos de las autoridades 
de ocupac ión . Luego fui tras la­
dado a l campo de c o n c e n t r a c i ó n 
de Dachau, donde estuve tres 
a ñ o s y padec í l a enfermedad de! 
tifus. 

— ¿ C u á l ha sido la existencia 
l levada en D a c h a u ? 

— H a sido una vida muy du­
r a , muy penosa. Pero con u n a 
amistad y una solidaridad ad­
mirables que se manifestaban 
entre los internados sin distin­
c i ó n de lenguas, de razas, de 
concepciones religiosas o pol í ­
ticas. Ahora que estoy nueva-
m é n t e en libertad he recibido 
numerosos mensajes de a n t i ­
guos c o m p a ñ e r o s de cautiverio 
de Dachau, procedentes d e 
F r a n c i a , Alemania, P a í s e s B a ­
jos, I ta l ia , Suiza y otros diver­
sos pa í se s . 

— ¿ Q u é suced ió d e s p u é s del 
derrocamiento del r é g i m e n hit­
leriano y de la marcha de las 
tropas de Hi t ler? 

— D e s p u é s de la muerte de 
mi predecesor, el Cardenal K a s -
par, el Santo Padre me nom­
bró arzobispo de Praga , el 4 de 
Noviembre de 1946, recibiendo 
l a c o n s a g r a c i ó n episcopal e l , S 
de Diciembre del mismo a ñ o . 
D e s p u é s de un poco m á s de dos 
a ñ o s de existencia, el nuevo r é ­
gimen checoslovaco p a s ó a l co­
munismo (25 Febrero de 1949), 
Muy pronto el r é g i m e n me po­
so condiciones que no pude 
aceptar. Se ex ig ía , nada menos, 
que una adaptac ión incondicio­
n a l a l programa a t e í s t a del r é ­
gimen. No hay que decir que yo 
no podía adherirme a ello. P o r 
este motivo fui internado el 19 
de Julio de 1949 a l 7 de Marzo 
de 1951, en m i residencia epis­
copal y completamente aislado 
del clero y de los fieles. Y a no 
t e n í a n i n g ú n contacto. D e s p u é s 
fui internado durante tres a ñ o s 
en Rosenthal, cerca de K e i c h -
enberg y luego, durante cua­
tro a ñ o s , en c o m p a ñ í a de otros 
obispos, en la p e q u e ñ a localidad 
de Myslevec. P o d í a celebrar m i ­
s a todos los d ías . D e s p u é s , es­
tuve durante cinco a ñ o s en P a -
benlce, cerca de Caslau, donde, 
en Octubre de 1963, r e c o b r é l a 
libertad, por lo menos sobre e l 
papel. 

—Durante su internamienta 
¿ p o d í a Su Eminenc ia tener con­
tacto con el mundo exterior? 

—De ninguna manera. E s t ó 
h a sido una de mis pruebas m á s 
penosas: el estar durante cas i 
catorce a ñ o s totalmente aislado 
del clero y del pueblo cristiano 
y hasta del mundo exterior y 
no saber nada de la vida rel i ­
giosa de mi arch id ióces i s . E l lu­
gar donde yo me encontraba h a 
sido siempre objeto del secreto 
m á s absoluto. Numerosos han 
sido los que y a me c r e í a n muer­
to. E n el transcurso de los a ñ o s 
he podido encontrarme alguna 
vez c ó n mi hermana, pero estos 
encuentros no eran libres. M i 
hermana no pod ía venir a ver­
me. C a d a vez, me llevaron del 
lugar de m i internamiento a 
Praga , donde pude ver a m i 
hermana, pero siempre bajo vi­
gilancia. 

E l enviado especial de la 
Agencia «Kipa», durante su en­
trevista que le conced ió el C a r ­
denal Beran, tuvo la a l e g r í a de 
comprobar la entereza y sere­
nidad del Cardenal, que e s t á en 
su 77 a ñ o de vida. 

(Prensa Asociada) 

o t r a 
e s t a v e z 

LAVADORA 

S e p o n e e n m a r c h a y... h a s t a l a v i s t a ! 

- y 

Y.„ Hasta !a vista, c o n la ropa lavada y lista 

CUANDO US SEÑORAS PREFIEREN 

...por ALGO s e r á / 

D I S T R I B U I D O R O F I C I A L : 

((<* Caláfravas, 1 
BURGOS 

LECTRICIOAO 

S e admite personal de 17 a 27 a ñ o s p a r a curs i l lo de 
c a p a c i t a c i ó n de M e c á n i c o s . 
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M a g n í f i c o b a l a n c e d e l a l a b o r d e m e j o r a 

g a n a d e r a ^ r e a l i z a d a d u r a n t e 1 9 6 4 p o r e l 

c o n s o r c i o D i p u t a c i ó n - C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l 

i m p o r t a n t e s e n t r e g a s d e s e m e n t a l e s b o v i n o s d e d i v e r s a s 

r a z a s . - C r u c e d e v a c a s s e r r a n a s c o n c h a r o l e s . - C o n t r o l 

d e 6 . 7 9 0 o v e j a s e n p e r í o d o s d e o r d e ñ o , p e r t e n e c i e n t e s a 

2 2 7 r e b a ñ o s d e 2 6 M u n i c i p i o s , - C e s i ó n d e s e m e n t a l e s -

p o r c i n o s . ' A m p l i a l a b o r d e i n s e m i n a c i ó n d e r e s e s v a c u n a s 

^ E n l a s e s i ó n p l e n a r i a ce -
í e b r a d a p o r l a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l , e l pasado lunes . 
Ja C o r p o r a c i ó n q u e d ó en te ­
r a d a d e l a l abor r e a l i z a d a 
¡ d u r a n t e e l a ñ o ú l t i m o por 
tel C o n s o r c i o de l p l a n de 
M e j o r a g a n a d e r a , e s tab lec i ­
do entre l a D i p u t a c i ó n y l a 
C a j a de A h o r r o s M u n i c i p a l . 
; P o r s u notor io i n t e r é s p ú ­
blico y a c t u a l i d a d , r e s u m i ­
mos e l contenido de l a 
" m e m o r i a " r e d a c t a d a por l a 
d i r e c c i ó n t é c n i c a d e l a 
G r a n j a P e c u a r i a p r o v i n c i a l . 

E n e l c i t a d o a ñ o se e n t r e ­
garon g r a t u i t a m e n t e 17 se ­
menta le s bovinos de r a z a 
• • A v i l e ñ a " a d iversos A y u n ­
tamientos , J u n t a s y H e r ­
m a n d a d e s S i n d i c a l e s de l a 
p r o v i n c i a . T r e s de esos se ­
menta les f u e r o n cedidos p o r 
la D i r e c c i ó n G e n e r a l de G a ­
n a d e r í a y e l res to a d q u i r i ­
dos por l a C a j a de A h o r r o s 
M u n i c i p a l y puestos a d i s -
feosición de l a lud ido C o n ­
sorc io . C o m o es sabido, e n 
l a s m e j o r e s c o m a r c a s de l a 
S i e r r a b u r g a l e s a , se e s t á n 
s u s t i t u y e n d o s e m e n t a l e s 
l ! av i l eños" p o r otros de r a z a 
"Pardo _ S u i z a " , e n r é g i m e n 
fie e s t a b u l a c i ó n , p a r a r e a l i -

. fe; : -

z a r u n c r u z a m i e n t o a b s o r ­
bente. 

P o r lo que se ref iere a l g a ­
n a d o "pardo-suizo", h í z o s e 
e n t r e g a de 19 a n i m a l e s a 
otros tantos , pueblos. T r e s 
de estos sementa le s los ce ­
d i ó l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e 
G a n a d e r í a ; c u a t r o , l a G r a n ­
j a P e c u a r i a p r o v i n c i a l y los 
doce res tantes , adqu ir idos 
por l a e x p r e s a d a e n t i d a d d e 
a h o r r o , h a n s ido puestos a 
d i s p o s i c i ó n de l Consorc io . 

D u r a n t e e l ú l t i m o a ñ o se 
m a r c a r o n c r í a s m e s t i z a s 
h e m b r a s de "pardo-suizo" 

por " s e r r a n a " , e n B a r b a d i l l o 
del M e r c a d o , A r i j a , A r g o m e -
do, V i r t u s , V i l l a s u r d e H e 
r e í r o s , P r a d i l l a de B e l o r a -
do y L l a n o de B u r e b a . A d e ­
m á s se t e r m i n ó l a p r i m e r a 
fase de c o n s t r u c c i ó n d e l 
C e n t r o de S e l e c c i ó n de g a ­
n a d o "pardo-suizo" de l a C a ­
j a de A h o r r o s M u n i c i p a l e n 
S a l d a ñ u e l a , donde se e s t a ­
b u l a r o n l a s nov i l l a s c ed id as 
p o r . l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
de G a n a d e r í a y fue c o n c l u i ­
d a l a c o n s t r u c c i ó n de u n es ­
tab lo e n j u r i s d i c c i ó n d e 
S a n Z a d o m i l , c e n t r o d e s t i ­
n a d o a l a r e c u p e r a c i ó n d e 
c r i a s m e s t i z a s que , n u e v a -

Las cinco medidas sugeridas 
por el Congreso sindical 
para el sector agrario 

M A D R I D 

y í ( S e r v i c i o e s p e c i a l de A R ­
G O S . — P r o h i b i d a l a r e p r o ­
d u c c i ó n ) . — L a C o m i s i ó n 
P e r m a n e n t e d e l Congreso 
S i n d i c a l h a tomado e n c o n ­
s i d e r a c i ó n l a e v o l u c i ó n de 
los prec ios d u r a n t e e l a ñ o 
1964 y l a cons iguiente evo­
l u c i ó n d e l coste de v i d a , que 
se m a n t i e n e d u r a n t e los p r i ­
meros m e s e s de 1965, 

E l p r o b l e m a es de u n a 
g r a n i m p o r t a n c i a , pues s i 
foien todo proceso de d e s ­
arro l lo es de e sperar u n a l z a 
de prec ios , lo sucedido e n e l 
a ñ o 1964 es de todo p u n t o 
a n o r m a l y puede h a c e r p e ­
l i g r a r e l c u r s o de n u e s t r a 
¡ e x p a n s i ó n e c o n ó m i c a . 

L a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e 
¡3ei C o n g r e s o S i n d i c a l , e n 
u n de ta l lado i n f o r m e , h a 

- a n a l i z a d o l a s c a u s a s a que 
: se deben estos desajustes de 
s ¡precios y l a s m e d i d a s que 

pueden s o l u c i o n a r e l proble -
- m a o a l m e n o s e n c a u z a r l o 
r b o r los l imi te s l ó g i c o s , e x i -
• gidos p o r e l P l a n de D e s ­

a r r o l l o E c o n ó m i c o y S o c i a l . 
[ S e sug ieren t re s t ipos de 
-ned idas ; M e d i d a s generales , 
wedidas e s p e c í f i c a s de s ec -

j r y m e d i d a s e s p e c í f i c a s de 
O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l . 

Nosotros s ó l o v a m o s a co-
l e n t a r l a s m e d i d a s re la t i vas 

i l s ec tor agrar io , que por 
í t r a p a r t e c o i n c i d e n , por 
í o m p l e t o , c o n lo que n u m e -

>sas veces h e m o s a f i r m a d o 
iesde e s t a s m i s m a s p á g i -

í n a s . 
[ E n p r i m e r lugar , se e s t i m a 
^necesario e l es tablec imiento 
\<áe u n a p o l í t i c a global y c o -
j h e r e n t e de precios a g r a r i o s 
c o o r d i n a d a c o n la s o r i e n t a ­
c iones de los d is t intos c u l t i -
liVos, a f i n de conseguir u n a 
¡ r a r i d a d de t ra to de l sector 
a g r a r i o c o n los re s tantes 

, sectores e c o n ó m i c o s . 
| E s t a p r i m e r a m e d i d a e x i -

. v ge h a c e r r e a l i d a d , c o n l a 
. - i j i a y o r u r g e n c i a , l a c r e a c i ó n 
.. de. u n fondo de o r i e n t a c i ó n 
. y r e g u l a c i ó n de productos 
. . . y precios agrar ios . D e e s t a 

m a n e r a se c o n s e g u i r á n u n i r 
l a s acc iones de los M i n i s t e -
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ulios de A g r i c u l t u r a y C o ­
merc io , por lo que t a n t o h e ­
m o s abogado. E s t e fondo d e ­
be e s tar gobernado por t é c ­
n icos a g r í c o l a s que e n crida 
m o m e n t o s a b r á n d e t e r m i ­
n a r los costes de p r o d u c ­

c i ó n de los productos d e l 
c a m p o y l a s or i entac iones 
m á s conven ientes p a r a l a 
s i e m b r a e n suces ivas c a m ­
p a ñ a s . 

L a s e g u n d a m e d i d a a c o n ­
s e j a i n t e n s i f i c a r e l proceso 
y r i t m o de r e f o r m a de es ­
t r u c t u r a s a g r a r i a s y , de m o ­
do espec ia l , l a c o n c e n t r a ­

c i ó n p a r c e l a r i a y l a o r d e n a ­
c i ó n r u r a l , base f u n d a m e n ­
t a l de l a p r o d u c t i v i d a d y s u 
r e p e r c u s i ó n e n los prec ios 
a g r í c o l a s . 

S i e m p r e h e m o s a f i r m a d o 
que l a labor de C o n c e n t r a ­
c i ó n p a r c e l a r i a e r a de u n a 
g r a n t r a n s c e n d e n c i a , pero 
t a m b i é n s i e m p r e h a s ido 
n u e s t r a o p i n i ó n que se p r o ­
d u c í a c o n d e m a s i a d a l e n t i ­
t u d p a r a que diese los f r u ­
tos debidos. P o r o t r a p a r t e , 

s i n l a O r d e n a c i ó n R u r a l , 
l a o b r a q u e d a r á p e r d i d a e n 
u n p lazo de t iempo n o d e ­
m a s i a d o largo . P o r e l lo es 
impresc ind ib le forzar e l r i t ­
m o de l a c o n c e n t r a c i ó n y 
c o m e n z a r de u n a m a n e r a 
e fec t iva a r e a l i z a r l a O r d e ­
n a c i ó n de todos los t é r m i ­
nos que l a desean , i n c r e ­
m e n t a n d o l a s p l a n t i l l a s de 
t é c n i c o s de estos organismos 
por a h o r a i n c o m p r e n s i b l e ­

m e n t e c e r r a d a s a c a í y c a n ­
to. E s p e r e m o s que e l G o ­
bierno se de c u e n t a de e s t a 
s i t u a c i ó n y a u m e n t e los p r e ­
supuestos de estos Serv i c io s , 
pues debemos h a c e r n o s a l a 
i d e a de que s i n t é c n i c a n o 
h a y s a l v a c i ó n posible p a r a 
nues tro agro . 

L a t e r c e r a m e d i d a i n d i c a 
l a neces idad de f o m e n t a r l a s 
invers iones e n e l c a m p o por 
medio de u n a i n t e n s i f i c a ­
c i ó n de los fondos e x t r a -

agrar ios h a c i a este sector. 
Dos m e d i d a s m á s deben 

t o m a r s e dentro d e l sec tor 
agrar io , a j u i c i o de l C o n g r e ­
so S i n d i c a l : H a c e r m á s ase ­
quible a l a a g r i c u l t u r a l a 
u t i l i z a c i ó n de medios que le 
son impresc ind ib le s y a p r o ­
b a r e l r é g i m e n de s e g u r i d a d 
soc ia l a g r a r i a p a r a f r e n a r 

l a m i g r a c i ó n c a m p e s i n a . 
L a s c inco m e d i d a s nos p a ­

recen a c e r t a d í s i m a s y c o i n ­
c iden, p l e n a m e n t e , c o n los 
puntos de v i s t a expuestos 
desde a q u í repet idas veces. 
Esperemos que, a h o r a a t r a ­
v é s de l a O r g a n i z a c i ó n S i n ­
d ica l , se t o m e n e n cons ide ­
r a c i ó n y se pongan e n p r á c ­
t i c a c o n l a rap idez que l a 
s i t u a c i ó n de n u e s t r a a g r i ­
c u l t u r a exige. 

Valentía BIS YE CABEZON 

i n e n t e i n s e m i n a d a s p o r 
"pardo • suizas", se c e d e r á n 
a los ganaderos . 

Respec to a l a m e j o r a d e l 
ganado de r a z a h o l a n d e s a , 
se a d j u d i c a r o n tres s e m e n ­
ta les , cedidos por l a D i r e c ­
c i ó n G e n e r a l de G a n a d e r í a , 
a u n A y u n t a m i e n t o , u n a 
H e r m a n d a d y u n a C o o p e r a ­
t i v a l e c h e r a , c o n t i n u á n d o s e , 
por otro lado, l a m e j o r a v a ­
c u n a h o l a n d e s a de l a p r o ­
v i n c i a med iante l a i n s e m i ­
n a c i ó n a r t i f i c i a l e n e l C e n ­
t r o P r i m a r i o y e n los s e c u n ­
dar ios de V i l l a r c a y o , B r i v i e s -
c a . P e d r o s a de l P r i n c i p e , J 
Nofuentes , V i l l a l b a de L o s a 
y C a l z a d a de B u r e b a . 

C o n e l toro c h a r o l é s 
4*Scintillant", que c e d i ó l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de G a n a ­
d e r í a , se i n s e m i n a r o n n a d a 
m e n o s que 221 v a c a s " s e r r a ­
nas" , e n e l C e n t r o P r i m a ­
r i o de S a l d a ñ u e l a y s o n 
f r a n c a m e n t e posit ivos los 
resu l tados p r e l i m i n a r e s ob­
tenidos de l a exper ienc ia de 
c r u z a m i e n t o i n d u s t r i a l e n ­
t r e l a s dos m e n c i o n a d a s r a ­
z a s . A s í , t erneros s e r r a n o s 
que a l n a c e r p e s a r o n 31,9 
k i logramos , a los seis m e ­
ses l l e g a b a n a los 174,1 k i ­
logramos y a los doce m e ­
ses , 236,8 k i logramos , c o m ­
p a r á n d o l o s c o n t erneros 
mest izos , é s t o s ú l t i m o s d i e ­
r o n u n a d i f e r e n c i a e n m á s 
de 10,5 ki logramos a l n a c e r ; 
96,7 k i logramos a los se i s 
meses , y 202,7 k i los a los 
doce meses . Conocidos estos 
resu l tados , e l Consorc io i n i ­
c i a r á l a r e c u p e r a c i ó n d e 
h e m b r a s mes t i zas p a r a , u n a 
v e z i n s e m i n a d a s por c h a r o ­
l é s , ceder las a los g a n a d e ­
ros de l a p r o v i n c i a . C o n f e ­
c h a 5 de Noviembre de 1964, 
l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de G a ­
n a d e r í a c e d i ó a l C o n s o r c i o 
20 nov i l l a s charo le sas e n 
g e s t a c i ó n y con e l las se c o ­
m e n z ó l a e x p l o t a c i ó n de e s ­
t a r a z a e n n u e s t r a p r o v i n ­
c i a . A h o r a se e n c u e n t r a n 
es tabuladas en l a G r a n j a 
P e c u a r i a p r o v i n c i a l , e n u n a 
m o d e r n a c u a d r a , s i s t e m a 
" e s t a b u l a c i ó n - l i b r e " . 
M E J O R A O V I N A 

D u r a n t e l a c a m p a ñ a de 
o r d e ñ o de 1964, se m a r c a r o n , 
p a r a contro l , 9,139 ovejas y 
de e l las f u e r o n contro ladas 
e n p e r í o d o s de o r d e ñ o s de 
150 d í a s 6.790 a n i m a l e s p e r ­
tenecientes a 227 r e b a ñ o s d e 
26 Munic ip ios . L a p r o d u c ­
c i ó n m e d i a fue de 69,55 l i ­
tros. E n ese m i s m o a ñ o c o ­
m e n z ó a f u n c i o n a r e l d e p ó ­
sito de sementa les de l p a r ­
que de s e l e c c i ó n de S a l d a ­
ñ u e l a , que c o n t a b a c o n 110 
cabezas , de el las, 44 ced idas 
por l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e 
G a n a d e r í a , 35 c o m p r a d a s 
por l a C a j a de A h o r r o s M u ­
n i c i p a l y l a s 31 res tantes , 
p r o c e d í a n del r e b a ñ o se lec ­
to de S a l d a ñ u e l a . C o n es ­
tos a n i m a l e s , se h i c i e r o n 142 
entregas e n cesiones de 30 
d í a s de d u r a c i ó n , hab iendo 
benef ic iado a u n censo de 
12.210 ovejas . E n ese m i s m o 
a ñ o se t e r m i n ó de c o n s t r u i r 
u n nuevo aprisco y u n a s a ­
l a de o r d e ñ o m e c á n i c o . 
C E S I O N D E S E M E N T A L E S 

P O R C I N O S 
E s t a s ces iones h a n r e s ­

pondido a i p l a n de m e j o r a 
p o r c i n a que a p r o b ó l a D i ­
r e c c i ó n G e n e r a l de G a n a d e ­
ría. E n t o ta l se cedieron 66 
sementa les de l a r a z a " L a r -
ge-White" en r é g i m e n de p a ­
r a d a , pues se pretende u n 
c r u z a m i e n t o absorbente d e 
toda l a p o b l a c i ó n p o r c i n a 
c o n e sa r a z a y e l e s tab lec i ­
m i e n t o de n ú c l e o s puros , 
que s i r v a n de d i f u s i ó n . L a s 
exper i enc ia s c o m p a r a t i v a s 
entre cerdos de r a z a s L a r g e -
W i t h e y C h a t a V i t o r i a n a 
( v a r i e d a d l e r m e ñ a ) , se h a ­
l l a n e n fase de cebo precoz 
de l a s c r i a s obtenidas p a r a 
e l posterior estudio de l a 
c a r n i z a c i ó n . D u r a n t e ese 
a ñ o , l a G r a n j a P e c u a r i a 
p r o v i n c i a l r e c i b i ó seis c e r 
das y u n berraco , cedidos 
por l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
G a n a d e r í a . 
I N S E M I N A C I O N A R T I F I -

C I A L G A N A D E R A 
D u r a n t e e l c i tado a ñ o , se 

i n s e m i n a r o n e n e i C e n t r o 
P r i m a r i o de S a l d a ñ u e l a , 720 
v a c a s y o tras 418 e n l a p r o ­
v i n c i a , r e a l i z á n d o s e 979 y 
675 inseminac iones , r e s p e c ­
t i v a m e n t e . E n l a p r o v i n c i a 
se hizo e n trece cues tos 

ap l i ca t ivos y e n siete s e c u n ­
darios , hab iendo en trado e n 
a c t i v i d a d , como nuevos C e n ­
tros , los de V i l l a m a y o r d e 
los Montes , V i l l a l b a de L o ­
s a y P e d r o s a de l P r í n c i p e . 

S e r e c i b i ó de l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de G a n a d e r í a u n 
soberbio s e m e n t a l "Bollo", 
n ú m e r o 354.037, de r a z a h o ­
l a n d e s a , impor tado de , A l e ­
m a n i a , c o n 395 ki los de pe ­
so y dest inado a l C e n t r o 
p r i m a r i o A. , de E s p i n o s a de 
los Monteros . 

I M P O R T A N T E S C E S I O N E S 
D E L A D I R E C C I O N G E ­
N E R A L D E G A N A D E R I A 
E l 21 de M a r z o de 1964 s e 

í i r m ó u n convenio en tre l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de G a n a ­
d e r í a y e l Consorc io de B u r ­
gos. M e r c e d a d i cho c o n v e ­
n io , a q u e l organ i smo c e d i ó 
a l Consorc io , s ementa les , 
g a n a d o selecto y m a t e r i a l 
por u n v a l o r a p r o x i m a d o a 
los c u a t r o mi l lones y m e d i o 
de pesetas . E s o s g a n a d o s 
f u e r o n : seis c erdas y u n se ­
m e n t a l L a r g e - W h i t e ; c i n c o 
s emen t a l e s ho landeses ; o c h o 
semen t a l e s "pardo-suizos"; 
54 nov i l l a s p r e ñ a d a s "pardo-
suizas"; 20 v a c a s c h a r o l e s a s 
p r e ñ a d a s ; t res s ementa l e s 
" A v i l e ñ o s " y u n s e m e n t a l 
h o l a n d é s . 

A s i m i s m o los t é c n i c o s d e l 
C o n s o r c i o d i eron c h a r l a s de 
o r i e n t a c i ó n g a n a d e r a y e s t u ­
d i a r o n c o n los ve ter inar ios 
t i tu lares , autor idades y g a ­
naderos , los prob lemas de 
l a s explotac iones p e c u a r i a s 
de c a d a z o n a y posibi l idades 
de m e j o r a r l a c a b a ñ a p r o ­
v i n c i a l , e n numerosos p u e ­
blos. 

C O S E C H A D O R A S S A N T A N A 

M m t ¡pi 

NUEVO MODELO SANTANA L 7 5 
Nuevo d i s e ñ o . , b a s a d o e n u n a l a r g a e x p e r i e n c i a y c o n f o r m e a 
las t é c n i c a s e u r o p e a s m á s m o d e r n a s , a d a p t a d a s a l a g r o e s p a ñ o l 

M a y o r r e n d i m i e n t o , r o b u s t e z y s e g u r i d a d 

L a p e r f e c c i ó n t é c n i c a a l s e r v i c i o de los m á s a l to s r e n d i m i e n t o s . ¡ 

C O S E C H A D O R A S C L A Y S O N S A N T A N A 

D i v e r s o s m o d e l o s C L A Y S O N S A N T A N A M 1 4 0 , C L A Y S O N S A N T A N A M 1 0 3 y 
C L A Y S O N S A N T A N A M 8 0 , a p r o p i a d o s p a r a l a s n e c e s i d a d e s d e c a d a a g r i c u l t o r -

U n prodig io , de e f i c i enc ia , r e n d i m i e n t o y s e g u r i d a d , 

ASISTENCIA TECNICA POR CONCESIONARIOS Y TALLERES DE SERVICIO EN TODA ESPAÑA 

CON LA GARANTIA DE: 
M E T A L U R G I C A D E S A N T A A N A S . A . 

e f i / C O L A 

C o n c e s i o n a r i o p a r a Burgos y Prov inc ia 

C A S A V I C A N S . C . 
c / M a d r i d n.0 11 B U R G O S 

L A E X P A N S I O N D E 

C O M P U E S T O S E N E L 

E 

L O S P I E N S O S 

G A N A D O L A N A R 

verdadera cenicienta den­
tro de l a brillante e x p a n s i ó n 
que los piensos compuestos han 
tenido en España durante los ú l ­
timos años . E n cierto modo es 
compresible l a conducta de las 
industrias, que se lanzaron a l a 
d i fus ión de sus fabricados entre 

aquellas especies de mayor ca­
pacidad de transformación del 
pienso, o de intens i f icac ión de 
las explotaciones, con lo que se 
aseguraba de antemano una 
fuerte e x p a n s i ó n del consumo 
en ui> futuro inmediato. 

Fueron el cerdo y las aves los 
m á s beneficiados por los piensos 

compuestos, y desde luego el 
impacto de é s tos s el que per­
m i t i ó pasar de una producc ión 
insuficiente para cubrir el con­
sumo nacional, r unas cifras de 
p r o d u c c i ó n que no sólo permi­
tieran mejorar substancialmen-
te la dieta de los e spaño les , sino 
que incluso dieron lugar a vo-

Sin problemas... 
con la nueva cosechadora 
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lumen suficiente para pensar 
seriamente en la e x p o r t a c i ó n . 

Y a en el mismo ganado de 
cerda notóse cierta re tracc ión 
del esfuerzo divulgador realiza­
do por la industria, que no se 
dec id ió por un trabajo suficiente 
y eficaz entre los propietarios 
de ganado de montanera con 
otras especies, y só lo en el le­
c h e n pudo verse uns> t í m i d a 
in troducc ión del pienso com­
puesto. 

Pero nadie se acordaba del 
lanar, y los m á s optimistas s ó l o 
consideraban posible Ir. d i fus ión 
de alguna leche artificial para 
refuerzo del corderaje de par­
tos gemelares, o bien de a lgún 
que otro pienso granulado a 
grueso t a m a ñ o , para ser distri­
buid > sobre e l pastizal en mo­
mentos de penuria m á x i m a . 

S in embargo se ha producido 
ima sustancial var iac ión del pa­
norama, por lo menos en ciertas 
áreas , lo que es indicio de un 
radical cambio de mentalidad 
de los criadores de ganado ovi­
no, de las industrias de piensos 
y de los t écn icos a su servicio. 

E n algunas zonas e s p a ñ o l a s 
con abundante lanar, pero en 
las que t a m b i é n abundaban los 
cerdos y las aves, como son a i -
trocas de la Meseta, se e s t á dan­
do en los ú l t i m o s meses el c u ­
riosa f e n ó m e n o de ser superio­
res las ventas de piensos del 
ganado lanar a las correspon­
dientes a la suma de piensos de 
aver y de cerdo. E l detalle no se 
h a producido por re tracc ión del 
consumo en estas dos ú l t i m a s es­
pecies, dado que en estos mo­
mentos entramos en una fase 
de inf lación avíco la , y e l cerdo 
e s t á con buenos precios y con 
sufii-iente control de l a peste 
porcina africana, con 1̂  que se 
evita e l miedo de ciertos cr ía -
dores. Por lo tanto lá explica­
c ión debe de ser buscada en una 
verdadera e x p a n s i ó n de pien­
sos compuestos en el ganado 
ovino, y en el incremento de 
los m é t o d o s de cr ía en estabu­
lac ión o semies tabu lac ión . Con 
ello vemos que los criadores 
van comprendiendo las consig­
nas del Ministerio de Agricul ­
tura, en el sentido de l a mejo­
r a t ecno lóg i ca de sus explota­
ciones, ep-"ezandO por una 'Ci ­
m e n t a c i ó n suficiení-emente ba­
lanceada, y en cantidad ade­
cuada a las necesidades de sus 
resen. 

Puede que en estas á r e a s bar 
y a ic í lwido el alto precio de la 

leche de oveja en los momen* 
tos actuales, que hace más ren-
table el uso de los concentrados 
proté icos para las madres, pero 
se trata só lo de una mayor evi­
dencia en los beneficios, dado 
que j a m á s debe de ponerse es 
duda, en n i n g ú u caso, la venta* 
j a constante de una alimenta­
c ión racionalizada y suficiente. 

P a r a las industrias dr pienso* 
compuestos es evidente la nece* 
sidad de diversificar su prodoc 
o ión , en e l sentido de no aten* 
der só lo a las aves y e l cerdo, 
con lo que en un nomento d« 
excedentes conjuntos, como 
c e d i ó a finales de 1C63 y princi­
pios de 1964, pueden ver tt^n' 
cidt su fabricación a I» mitad 
o a un 30 por ciento, como paso 
con muchos fabricantes. S! 
atienden a varias especies a 1* 
vez, y con parecida intensidad 
de dedicac ión en cuanto a din«' 
ro y t écn icos vertidos » la di» 
fus ión de los fabricantes, po*" 
den compensarse mejor los « ' 
clors que a ú n atenazan a nuestra 
ganader ía 

T para los ganaderos propíe' 
t a ñ o s de ovinos el entrar por ía 
nueva ruta-de los complemento^ 
y piensos compuestos sólo po«* 
de contribuir a intensificar !«• 
rendimientos y efectivos de soi 
fincas, lo que a pesar de 1* 
perior invers ión en capital cir­
culante, da beneficio inmediato-

Enrique CASTEU 

Ha negado lo b o r a & 
la Cardart (Paulo v*5 ; -

H A G A S E s o n ó O F CABTTA» 

la nueva olla 
a presión de 
acero inoxidable 
Vétalo en: 

r o d r í g u e z Arc in ieg» 
Béjar , 1 _ 

A R A N D A D'E D U E » ^ 



D o s c i e n t o s a v i o n e s i n f l i g e n 

u n a t a q u e s i n p r e c e d e n t e s a 

o b j e t i v o s d e V i e t n a m d e l N o r t e 

Hanoi acusa a Inglaterra de "entendimiento" 
con EE.UU. para la agresión en el S.E. asiático 

S e n i e g a F r a n e l a a p a r t i c i p a r e n l a s m a n i o b r a s d e l a S E A T O 

Tokio Vietnam del Norte ha protestado ante la Co­
misión internacional sobre Indochina contra lo que ca­
lifica de "entendimiento" de Gran Bretaña con los Es­
tados Unidos en la guerra que tiene lugar en el Viet­
nam del Sur. 

La misión de enlace del alto mando militar norviet-
namita señala que el Gobierno británico habla enviado 
una misión de asesores en materia política y adminis­
trativa al Vietnam del Sur para "colaborar con Estados 
Unidos en la agresión que lleva a cabo en este país del 
Sureste asiático". 

¡ n i t o s de la i i i n a i i n l t t 

b m i j i lis t i n le i » 

s 

V i o l e n t o i n c e n d i o e n u n p i n a r d e M e i n 

Ma'flrid. — Un equipo de 
buceadores de combate de la 
Harina, de la base de Cartage-n 
na ha llegado a Madrid, tras» 
ladándose seguidamente al pan­
tano de San Juan, a fin de Uw 
tentar el rescate de los cadá-t 
¡veres de dos jóvenes que pê  
recleron ahogados el pasado 
domingo. 

Al parecer, tres muchachos 
entre 20 y 21 años de edad, pa-. 
seaban en una lancha, e Ines­
peradamente, sin que se sepan 
las causas con precisión, la 
embarcación volcó. Uno de los 
ocupantes consiguió alcanzar la 
orilla a nado, pero los otros 
dos, cuyos nombres son Luis 
Carmena Escribano y Fernán-, 
do Andrada Castillo, quedaron 
sumergidos, sin que hasta el 
momento haya sido posible re­
cuperar sus cadáveres a pesar 
de los esfuerzos que desde el 
lunés vienen efectuándose por 
hombres-rana de Madrid y equi­
pos de rastreadores, debido 
principalmente, a que en el 
lugar en que se produjo el aĉ  
cldente, existe una profundidad 
de unos 50 metros. -- Cifra. 
DETENCION DE DOS 

LADRONES 
Barcelona. — Inspectores de 

la B. L 1 de la Jefatura Su­
perior de Policía de Barcelona 
han descubierto y detenido a dos 
individuos que formaban una 
banda de ladrones y que se 
dedicaban a los robos de una 
manera singular. 

Se trata de Esteban Sánchez 
Sánchez, de 26 años, viajante 
de profesión y Jesús Izquierdo 
Moreno de 19 años, camarero. 

El primero, dueño del automó­
vil matrícula B-211.352, apro­
vechaba las rutas de distintas 
poblaciones españolas, donde 
visitaba a sus clientes, alter­
nando su trabajo de viajante 
con los aurtos, en los que le 
acompaba el segundo. 

Los hechos hasta ahora con­
signados y demostrados son los 
siguientes: en Barcelona, por 
el procedimiento de acercar su 
coche a otros aparcados en la 
vía pública, abrían el desocupa 
do, trasladando a su vehículo 
todo lo que había en aquél. En 
Lérida utilizaron el mismo prô  
cedlmiento. En Madrid, roba­
ron a un Individuo el reloj, 
una sortija y un encendedor. 
En Salamanca se llevaron de 
un establecimiento de electro­
domésticos géneros por valor 
de 60.000 pesetas y en la mis-
*na dudad Intentaron el robo 
a una joyería. En Orense, se 
dedicaron también a robar en 
los coches En Santiago Inten­
taron forzar la caja de cau­
dales de un taller de repara­
ción de automóviles, sin con­
seguirlo y en Ponferrada, León 
y Valladolid, se dedicaron a 
robar los coches aparcados. Se 

«̂ne la impresión de que lo 
sustraído asciende a más de me­
dio millón de pesetas, habién­
dose recuperado gran parte de 
los objetos. 

Los detenidos, convictos y 
confesos, pasaron a disposición 

los juzgados que los tienen 
reclamados. — Cifra. 
¡VIOLENTO INCENDIO 

FORESTAL 
Valencia. — .ún el paraje de 

^ Casella, de Alcira, lugar 
conocido por "Monte Las Agu-
tes", se ha declarado un violen­
to Incendio que al poco tiem­
po adquirió grandes proporcio­
nes debido a la gran pinada y 

arbusto bajo, que ocupan en 
aquella zona una extensión su­
perior a los cien kilómetros 
cuadrados. 

El Incendio se ha producido 
por la explosión de un barreno 
en las obras de construcción 
de una carretera que da acce­
so a la emisora forestal, ins­
talada en uno de los picos del 
monte. 

Con gran rapidez se extendie­
ron las llamas a más de cinco 
hectáreas. 

Se están reclutando brigadas 
voluntarias de personal, pues 
se teme que el fuego continúe 
toda esta noche y el día de ma­
ñana. — Cifra. 

so m m 

Lausana. — Un atraco que 
rivaliza en audacia y astucia 
con el famoso asalto ai tren 
correo inglés, ha sido descu 
blerto pocos minutos antes de 
su ejecución y once hombres 
han sido deteníaos. 

Los once individuos habían 
proyectado atracar el hospital 
central del cantón de Lausana 
aprovechando la llegada de la 
nómina mensual del personal, 
cuyo importe se eleva a 1.200.000 
de francos suizos y que iba 
t ser llevado al hospital en una 
furgoneta de la policía. El atra­
co Iba a ser realizado utili­
zando una falsa ambulancia 
por miembros de la banda en­
fundados en uniformes de en­
fermeras. Otros miembros de 
la banda se apostarían en lu­
gares estratégicos en tres au­
tomóviles para apoyar el gol­
pe pero el atraco fue frus­
trado cuando la ambulancia 
salía para el hospital y los 
atracadores fueron detenidos» 
ocupándoseles pistolas, ametra­
lladoras, una escopeta y los 
disfraces. 

M m i r á 
He 

Washington, «— Un nuevo 
automóvil presidencial oerna 
do que fue ofrecido ai presl' 
dente Johnson j que éste re­
chazó iba a ser construido 
Pruebas de bombas y de balas, 
según ha revelado un congre­
sista norteamericano. 

"Este coche podía pesar por 
«ampos de minas sin que el vr& 
•Uieüta rasultaiq. frf^oLyx 

La empresa Firestone His-
pania ha inaugurado en Ba-
sauri (Bilbao) una nueva fá 
trica de bujías de encendido, 
la primera industria de este 
tipo que se monta en Espa­
ña de un modo completo. Su 
instalación ha supuesto una 
importante inversión de ca­
pital, pues está dotada con la 
maquinaria y el utillaje más 
modernos en este sector in-
dustriaL 

La nueva fábrica ocupa 
una superficie cubierta de 
5,500 m.8 en planta y tiene 
una capacidad anual de pro­
ducción de tres millones de 
unidades, estando en disposi­
ción de fabricar cualquier ti­
po de bujía para toda clase 
de motores de explosión. 

En 1934, Firestone Hispania 
introdujo en nuestro país la 
fabricación de este accesorio 
importando los aislantes con 
su electrodo. Años después, y 
con el deseo de nacionalizar 
la producción, instaló en su 
factoría de Basauri una sec 
ción de Cerámica EspeciaL 
como base para la producción 
propia de las porcelanas. A 
lo largo de estos 30 años, F i ­
restone ha venido prestando 
una importante contribución 
al desarrollo de la industria 
nacional automotriz, cuya si­
tuación actual y favorables 
perspectivas inmediatas de 
expansión son las que han 
decidido a la empresa bilbaí­
na a poner en marcha su 
nueva fábrica, cuya produc­
ción se destinará fundamen­
talmente a atender las cre­
cientes necesidades de la fa­
bricas españolas de automó­
viles y del mwcado de repo-

^ «icio» 

La nota subraya que Gran 
Bretaña, por consiguiente, ha 
fracasado en el cumplimien­
to de sus deberes como co-
presidente de la Conferencia 
de Ginebra.—Efe. 
VOLUNTARIOS 

Washington. — Alrededor 
de tres mil doscientos oficia­
les y marinos se han pre­
sentado como voluntarios pa­
ra Ir a Vietnam en respues­
ta a un llamamiento oficial, 
según anuncia la Marina de 
los Estados Unidos. 

Irán siendo enviados a sus 
nuevos destinos según acon­
sejan las necesidades del ser­
vicio.—Efe. 
¿MAS PORTAAVIONES AL 

PACIFICO? 
Norfolk (Virglna).— d al­

mirante David, y L. Donald, 
jefe de operaciones navales 
de la Armada norteamerica­
na, ha manifestado que exis­
tia la posibilidad de enviar 
más portaaviones ai Pacífi­
co, a causa de la situación en 
Vietnam. Actualmente hay 
cinco. 

Me Donald estimó que los 
Estados Unidos poseían ac­
tualmente unos 29.000 solda­
dos de Infantería de Mari­
na en sus inmediaciones del 
Vietnam del Sur.—Efe. 
DEVASTADOR ATAQUE 

Saigón.— Doscientos avio­
nes norteamericanos y sur-
vietnamitas han bombardea­
do y destruido siete estraté­
gicos puentes de carretera, 
un transbordador y diversos 
acuartelamientos militares 
del Vietnam del Norte du­
rante el más duro ataque 
aéreo lanzado, hasta ahora, 

El ataque ha sido efectuan­
do con proyectiles "aire-tie­
rra", bombas de gran tone­
laje, fuego de cañón y co­
hetes—Efe. 
DELEGACION DE COMUNIS­

TAS ITALIANOS 
Roma. — Ha salido para 

Hanoi una delegación del 
partido comunista italiano, 
presidida por el diputado 
Pajetta, que visitará Viet­
nam del Norte como invita­
do oficial del Gobierno y 
partido comunista de aquel 
país. 

Una nota oficial en la que 
se hace constar el carácter 
de jefes de la resistencia y 
de ex-combatiente de las 
Brigadas Internacionales de 
España de varios de los com­
ponentes de la Delegación, 
ha coincidido con una nue­
va declaración del secretario 
del partido, en la que Longo 
ha expuesto claramente el 
programa para la recluta de 
voluntarios italianos que es­
tén dispuestos a combatir 
junto a Vietnam del Norte y 
en la que, además de for­
mular la recogida de fondos 
para compra de víveres y ar­
mas para los terroristas, se 
lanza un llamamiento para 
organizar un hospital mili­
tar que se trasladaría rápi­
damente al Vietnam del Nor­
te. 

El partido comunista ita­
liano adopta asi una posi­
ción de abierta beligerancia 
que no sólo vulnera lo esta­
blecido en el código penal 
italiano, sino que constituye 
clara oposición a la postura 
adoptada por el Gobierno 
que, oficialmente, aprobó la 
conducta de Estados Unidos 
en Vietnam al responder a 
las agresiones y provocacio­
nes comunistas—Efe. 
NO ACUDIRAN A UNAS 

MANIOBRAS 
París.— La Marina france­

sa, no participará en las ma­
niobras navales "Caballo de 
mar" de la SEATO, que ten­
drá lugar en el mar de la 
China meridional, según In­
formes de fuentes autoriza 
das francesas. 

Por su parte, el Pakistán, 
ya ha anunciado también 
que no participará en las ma 
niobras.—Efe. 

tfn negro lanza una bomba 
contra la catedral de Nueva Veris 

C a u s ó q u e m a d u r a s a u n a m u j e r y 

f u e e l s e g u n d o a t e n t a d o d e l d í a 

c o n t r a u n a i g l e s i a c a t ó l i c a 

M a n i f e s t a c i o n e s a n t i s e g r e g a c i o n i s t a s 
e n B o s t o n y D e m o p o l i s 

Nueva York. — Un joven ne­
gro colocó la pasada noche una 
bomba de fabricación casera 
ante el altar mayor de la cate-; 
dral de San Patricio, produciein 
do graves quemaduras a una 
mujer que se encontraba cer̂  
ca. 

En el momento He la explo­
sión había un centenar de fie-: 
les en el Interior del templo. 
Se trata del segundo atenta-» 
do que se produce en la cate* 
dral en pocos días y el segun­
do que tuvo lugar ayer con-: 
tra una iglesia católica. 

Los daños ocasionados son 
de poca consideración. 

En otra iglesia, en el Bronx, 
la de San Bernabé, alguien ti­
ró varias velas votivas sobre 
el suelo de madera, pero fuê  
ron descubiertas antes de que 
se ocasionase daño alguno. 

El pasado ¡Viernes Santo, un 
perturbado lanzó una piedra 
contra una estatua del Papa 
Pío XII, en la misma catedral 
de San PatriclOi sin que la 
Imagen sufriese daños. 
DETENCION DE UN JOVEN 

NEGRO 
Nueva York. — La policía 

neoyorkina ha anunciado que 
había sido detenido un joven 
de color de 25 años de edad, 
que se cree está complicado en 
la colocación de una bomba 

de fabricación casera en el pres­
biterio de la catedral de San 
(Patricio de Nueva York, acto 
que tuvo lugar anoche. 

El detenido, David Malne, ha 
sido calificado por la policía 
de "vagabundo" y no profesa 
religión alguna. 
MANIFESTACION ANTISE-

GREGACIONISTA 
Boston (EE. UU.). — El doc­

tor Luther Klng ha dirigido 
una manifestación hasta el 
Ayuntamiento de esta ciudad, 
protestando contra la segre­
gación en Nueva Inglaterra, en 
escuelas, puestos de trabajo y 
Viviendas. 

Algunas mujeres blancas, lle­
vando niños negros, figuraban 
en la manifestación. A su vez, 
mujeres de color llevaban a 
niños blancos. 
GASES Y HUMO CONTRA 

MANIFESTANTES DE 
COLOR 
Demopolis (Florida). — La 

policía arrojó botes de humo 
y gases lacrimógenos contra 
un grupo de cuatrocientos ma­
nifestantes negros que no se 
dispersaron Inmediatamente aí 
ordenárselo la fuerza pública. 

Los agentes practicaron cin­
co detenciones y catorce ma­
nifestantes tuvieron que ser 
hospitalizados bajo los efectos 
de los gases. 

C l a u s u r a 

s o b r e e l 

d e l a c o n v i v e n c i a 

A p o s t o l a d o G i t a n o 

Se ha pedido la confección de informes sobre 
la situación de los «calés» en las diversas diócesis 

Santa Cruz del Valle de los 
Caídos.—A las ocho y media de 
la mañana, se celebró en la Ba­
sílica, como preparación para 
la clausura de la Convivencia 
nacional sobre apostolado gita­
no, una solemne misa concele­
brada por dieciocho sacerdotes 
con el reverendo Fray Justo 
Pérez de Urbel y el Cardenal 
Arriba y Castro 

Después de la misa, prosiguie. 
ron los estudios 

La gitana, señorita Adelina 
Jiménez, maestra de Huesca, 
habló de "La mujer en la vida 
del gitano y su importancia e 
influjo". 

Después se celebró el acto de 
clausura. 

El acto se celebró en t í para­
ninfo de la hospedería, que es­
taba completamente abarrotado. 
Figuraban representantes de 
más de cuarenta diócesis y 
autoridades y representaciones 
de autoridades civiles de diver­
sas provincias. 

El Padre Artigues, S. J., del 
Secretariado Diocesano de Bar­
celona pro gitanos expuso en bre­
ves palabras el resumen de las 
ponencias, conferencias e inter­
venciones, y, a continuación le­
yó las conclusiones. Entre ellas, 
figura una pidiendo que en to­
das las diócesis se realice un in­
forme sobre la situación de los 

gitanos de la respectiva área 
geográfica y que por las mismas 
se facilite la relación completa 
de las obras llevadas a cabo 
para su promición rodal y reli­
giosa. 

También se acuerda recabar 
de los organismos y jerarquías 
competentes, civiles y eclesiás­
ticas, las facilidades necesarias 
para incorporar cuanto antes a 
los gitanos en la vida civil y 
cristiana, 

A continuación habló el sub-
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Existen en nuestra Patiia 5 4 millones de parcelas de 

las que el 7 3 por 100 son inferióles a 6 5 hectáreas 

iraciones 
Madrlé. — Sobre el tema "Coa-

centrsción pwcelaria y ordena­
ción rural" ha dado esta tarde a 
las siete, una conferencia ante los 
informadores, el director del Ser­
vicio Nacional de Concentración 
Parcelaria, don Ramón Beneyto. 

El Sr. Beneyto explicó que las 
pequeñas y medianas propiedades, 
comprendidas entre una y cien 
hectáreas, ocupan cerca del 70 
por ciento de la superficie pw 
ductiva de nuestra Patria y afectan 
a más del 90 por ciento de los 
agricultores españoles. 

A consecuencia de nuestro sis­
tema de sucesiones y de las formas 
de realizar las transacciones en el 
sector agrario, una gran parte del 
suelo español está muy dividido y 
lo que es más grave, disperso por 
confines de los términos munici­
pales. 

De 43 millones de hectáreas de 
superficie catastrada, existen en 
España 54 millonea de parcelas, de 
las que el 73 por ciento tiene una 
superficie inferior a 6,5 Has. 

Hay casos excepcionales de dis­
persión, como por ejemplo el de 
un pequeño propietario de Tarta-
ñedo, en Guadalajara, que en me­
nos dé 7 Has. tiene 128 parcelas 

Para remediar este estado de 
cosas el Gobierno aprobó la de 
Concentración Parcelarla de 20 
de Diciembre de 1952 que fue 
modificándose hasta llegar a 
la actualmente en vigor de 
8 de Noviembre do 1962. 

En todos los países del Mun­
do se ha ido a la concentración 
parcelaria y en el caso de Es­
paña es muy ue destacar que 
el procedimiento instituido por 
la Ley española está caracte­
rizado fundamentalmente por 
la voluntariedad de los agri­
cultores. El Estado sufraga ade­
más la inscripción registral de 
l̂ s nuevas fincas. 

En 1964 se habían concen­
trado 785.155 hectáreas y a lo 
largo de la ejecución del Plan 
de Desarrollo, hasta 1967 se­
rán concentradas otras 1.316.000 
hectáreas. 

En otros aspectos la concen­
tración parcelaria supone, por 
la supresión de linderô  un 
cinco por ciento más de su­
perficie útil agrícola y un au­
mento en los trabajos con trac­
tor en el rendimiento de un 
47 por ciento. El aumento de la 
producción va del 15 al 68 

por dente, según «onaa Se 
facilita la mecanización y me-; 
ijora de manera notable, social-
mente al campo. 

Por otra parte, se han decla­
rado sujetas a ordenación ru--
ral cinco comarcas» con una su­
perficie aproximada de 350.000 

hectáreas. Esto supone una gran 
mejora de las estructuras agra­
rias. Estos trabajos de orde­
nación rural no han comenza­
do hasta i964 y es muy posible 
que al finalizar el año 1965 se 
esté trabajando ya en más de 
un millón de hectáreas. 

S e g e s t i o n a u n n u e v o 

a c u e r d o p e t r o l í f e r o e n t r e 

F r a n c i a y A r g e l i a 

Puede revolucionar las futuras relaciones 

entre los p a í s e s industriales de 

Occidente y los subdesarrollados 

Primera fábrica de 
Europa en la fabricación 
de prensas empacadoras. 

FACIUDADCS Of PAOO 
HASTA TKIS AÍOS 

P R E N S A S R E C O G E D O R A S -

E M P A C A D O R A S 
Máximo aprovechamiento 

de la paja 

En una sota operación recoge, 
tmpaca, ata y carga. Esto signi­
fica ahorro de tiempo y mano de 
obra con mínimo riesgo de daños 
por mal tiempo. 
6 tipos de prensas, asequibte a 
todas las necesidades del agricul­
tor, tanto en el aspecto económi­
co como de trabajo. 

Distribuidores 
exclusivos para España: 

' C 0 M E C A 
Or, Gómez Ulla. 10 MADRI0*2 

Teléfono 256 90 00 

París.—Francia y Argelia es­
tán negociando un nuevo acuer­
do petrolífero que se espera 
revolucione las futuras relaciones 
entre los países industrializa­
dos de Occidente y los países 
en desarrollo de Africa, Asia 
e Iberoamérica. 

La piedra angular de las mis­
mas será una nueva fórmula 
de "asociación cooperativa" se­
gún se dice hoy en fuentes 
francesas. 

De acuerdo con ella, los Go­
biernos francés y argelino crea­
rán una compañía estatal con­
junta —al cincuenta por cien­
to— para la explotación de to­
da nueva concesión petrolífe­
ra o de gas natural. 

El acuerdo pondrá también 

las relaciones petrolíferas fran» 
co-argellnas sobre una nueva 
base, sustituyendo a las esti­
pulaciones sobre la materia de| 
acuerdo de Evian de 1962. Sin 
embargô  salvaguarda plenas 
mente los derechos actuales de 
las compañías francesas y ex­
tranjeras aunque con cierto 
aumento de los derechos finan­
cieros y fiscales del Tesoro ar­
gelino. 

ŴsWĈK̂reWÍÎ  ̂  w. w. w. W. ^KTK^K^K^̂  i 
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Madrid. — Durante 
las últimas veinticua­
tro horas, se han re­
gistrado lloviznas en 
puntos aislados de Ga­
licia, Sudeste de An­
dalucía occidental y 
Canarias. La nubosidad 
fue abundante en el li­
toral Norte, cuenca del 
Guadalquivir, Andalu­
cía, Sudeste y Cana­
rias. En el resto de Es­
paña, fue escasa» 

Predicción para el sá­
bado día 21: Nubosidad 
abundante con riesgo 
de precipitaciones dé­
biles en Andalucía y 
Sudeste. Nubosidad va­
riable en el Cantábri­
co, cabecera del Ebro 
y Canarias. En el res­
to, escasa nubosidad. 

Temperaturas extre­
mas de España: Máxi­
ma, de 24 grados en 
Córdoba y Huelva; mí­
nima, de tres grados 
bajo cero en Cuenca. 

Las de Madrid fue­
ron de 17 grados a las 
14,0 horas y de 4,2 gra­
dos, a las 6,30 horas. 

Platos combinados 
para los turistas 
que visiten Francia 

París.—Los turistas que acu­
dan a Francia el verano pró­
ximo podrán seguir comiendo 
platos combinados de todos los 
precios en los restaurantes del 
país. 

Los precios de dichos platos 
combinados que, obligatoria 
mente, habrán de ser expuestos 
en la puerta de los mismos se­
rán de ocho, diez y 12,40 fran­
cos nuevos (100, 120 y 145 pese­
tas). 

secretario de Justicia don Ri­
cardo Oreja Elosegui. 

Monsejor Torreggiani, de ia 
Sagrada Congregación Consisto, 
rial <Je Roma, manifestó su ad-; 
miración por estas convivencias. 

Habló a continuación el Car­
denal Arriba y Castro. 

Pidió finalmente la palabra el 
gitano Juan de Dios Ramírez 
Heredia, quien expresó su emo­
ción por el interés que ha visto 
en esta convivencia por resolver 
el problema gitano. 

Con un arma misteriosa fue 
asesinado el payaso Paul Juntj 

S i e t e m u e r t o s y r a r i o e h e r i d e s p o r 

c h o q u e d e t r e n e s c e r c a d e T u n e e 

portante centro comercial e indus­
trial de Sobral, en el Estado de 
Ceara. 

La inundación ha sido provoca­
da por las fuertes lluvias que mo­
tivaron el desbordamiento del Acá 
raua. 

Centenares de personas se en­
cuentran aisladas en pequeños is­
lotes formados en los puntos más 
elevados y los equipos de soco­
rro luchan con grandes dificulta-
dea para auxiliarles.—Efe. 

Nueva York. — Un arma mis­
teriosa y no identificada todavía, 
aparece como la pieza clave en 
el asesinato del payaso Paul Jung. 
Su viuda acusó a los miembros de 
los bajos fondos de la "jungla" 
de Nueva York de haber cometido 
el brutal asesinato. "Esta terrible 
ciudad de Nueva York —dijo así 
Jung, de 29 años—, es igual que 
una jungla. Se han producido nu­
merosas atrocidades en loa últi­
mos años. Las autoridades ya no 
controlan los acontecimientos**. 

Más de doscientos miembros del 
circo, desde acomodadores a direc­
tivos, han sido interrogados por 
la Policía- El inspector Lee Mur-
phy, encargado del caso, declaró 
que el arma, homicida es an obje­
to que el asesino llevaba consigo 
al entrar en la habitación deí pa* 
yaso en el hotel, aunque se negó 
a declarar de qué se trataba- So­
lamente dijo que es algo que no 
se encuentra fácilmente en una 
habitación del hotel y sin ninguna 
relación con el cisco.—Efe. 
CHOQUE DE TRENES EN 

TUNEZ 
Túnez. — Siete muertos y va­

rias docenas de heridos fuero» el 
resultado de un choque de trenes 
en las inmediaciones de la ciudad 
de Túnez, según anuncia la agen­
cia de noticias tunecina Tap. 

La colisión tuvo lugar a las 
18,20 (hora local) bajo ua puente 
a la salida de la capital. Uno de 
loa trenes llevaba obreros que re 
gresaban de su trabajo en Sidi 
Fathallah, barrio industrial de Tú 
nez. El otro era un cercanías pro 
cedente de la ciudad costera de 
Hanunan Lif-

Las últimas noticias indican 
que el número de heridos ascien­
de a 30.—Efe. 
SIETE MUERTOS A 

CONSECUENCIA DE UN 
TORNADO 
Rangún. — Siete personas han 

resultado muertas , y 40 más heri 
das al azotar un tornado la ciudad 
de Pcgu, a 80 kilómetros de la 
capital.—Efe. 
GRAVES INUNDACIONES EN 

BRASIL 
Río de Janeiro. — Dos perso 

ñas han resultado muertas y alre­
dedor de diez mil han perdido sus 
hogares a consecuencia de las 
inundaciones registradas en el im-

E l m i n i s t r o 

d e E d u c a c i ó n 

e n f e r m o d e g r i p e 

Madrid. — Desde hace varios 
días se encuentra enfermo ei 
ministro de Educación Nacio­
nal don Manuel Lora Tamayo 
aquejado de una intensa afec­
ción gripal. 

"Hace míe el que quie­
te que tú que puede. De­
muestra el amor a ta pue­
blo, preséntalo limpio y 
cuidado". 

M m miliarios 

latiiiil» líe la J. i l 

y J. 0. í. F. 

líe 

i Ht 

S a l e d e P o l o n i a p a r a 

c a s a r s e y a s i s t i r á e n 

I n g l a t e r r a a l f u n e r a l 

d e s u n o v i o 

Wolverhampton (Inglate­
rra). — Una ucraniana que 
llegará de Polonia el domingo 
ignora que el hombre con el 
que iba a casarse en Ingla­
terra ha muerto. 

Miguel Ilkiw, de 41 años, 
también ucraniano, falleció 
repentinamente la semana 
pasada y ha sido enterrado 
ayer. 

Nunca se habían visto per­
sonalmente pero habían cam­
biado fotografías. Ilkiw había 
comprado y amueblado la 
casa y escribió a María soli­
citándole que viniera. 

¡ ¡ V e r a n e a n t e s ! ! . . . 

COMPRE SU APARTAMENTO EN ¡I^AS PLATAS 
MAS BONITAS DE TODA LA COSTA DEL CANTA­
BRICO!! EN ¡¡NOJAÜ... "RESIDENCIA MONTECAR-
LO" a 38 Km. de Santander; 14 Km. de Laredo; 80 Km. 
de Bilbao y 200 Km. de Irún. ¡¡Playas y aguas limpísi­
mas; paisajes maravillosos!!... para el reposo y recupe­
ración sistema nervioso. Lugares ideales para practicar 
el esky acuático y la pesca submarina; ¡¡VIVEROS DE 

LANGOSTA!!... etc. 

Varios tipos de apartamentos. Precios desde 250.000 
a 450.000 pesetas. 
Le contestaremos para darle hora de visita, ver planos, 
forma de pago y situación de los apartamentos. Man­
damos propaganda, planos, si lo desean por carta. Con­

testamos muy atentamente ¡¡GRACIAS!!... 

OFICINA CENTRAL: 
ELCANO núm. 28, 1.° EXT. DCHA. TELEFONO 313406 

BILBAO (VIZCAYA) 

Madrid.— Los Metropolita­
nos españoles han designado 
recientemente los siguientes 
nuevos consiliarios naciona­
les: Don Vicente Amargos 
Cerezo, consiliario nacional 
de la JOC y JOCF; don Di-
mas Pérez Ramírez, consi» 
liario nacional de Apostolado 
Rural de los Hombres de Ac­
ción Católica, y don Francis­
co Belda Alcaraz, S. J. , con* 
siliario nacional de la Co­
misión Nacional de Gradua­
dos de Hombres de Acción 
Católica. 

Don Vicente Amargos Ce­
rezo, que sustituye a don 
Ramón Torrella, actualmente 
consiliario nacional de la 
JACE, nació en Valencia, y 
fue omenado sacerdote en 
1954. Su labor de apostolado 
ha estado siempre dentro do 
la JOC. Ha sido —entre otraa 
obras realizadas— el promo­
tor y director de la Residen­
cia de Jóvenes Trabajadores 
de Alcoy. Desde Enero de 
3964, desempeñaba el cargo 
de Consiliario adjunto de la 
Juventud Obrera Católica 
Masculina y Femenina. 

Don Dimas Pérez Ramírez, 
nació el 16 de Abril de 1925. 
en Tarancón (Cuenca), en 
cuyo Seminarlo Mayor estu­
dió Filosofía y más tarde 
Teología en la Universidad 
Pontificia de Salamanca. En­
cargado en 1959 de una pa­
rroquia rural, trabajó Inten­
samente en aquel ambiento 
agrícola. Posteriormente es­
tudió Derecho Canónico en la 
Facultad de Comillas de Ma­
drid. En Septiembre de 1965, 
fue nombrado Consiliario do 
la Comisión Nacional do 
Apostolado Rural de las Mu­
jeres de Acarón Católica. Ha 
promovido la celebración do 
encuentros nacionales de 
Apostolado Rural y dirigido 
cursillos de su especialidad en 
diversas diócesis. 

Don Francisco Belda Al­
caraz, S. J., nació en Madrid, 
el 5 de Mayo de 1923. Ingre­
só en la Compañía de Jesús 
el 14 de Agosto de 1945, or­
denándose sacerdote en Du-
blin el 31 de Julio de 1957. 
Es doctor en Filosofía por la 
Universidad Gregoriana do 
Roma, licenciado en Teología, 
graduado en Ciencias Econó­
mico-sociales, profesor do 
Etica y Sociología y de Deon, 
tología de Criminológica, ado. 
más de colaborador en diver­
sas revistas y autor de va­
rios trabajos _y publicado 
nes.—(PA) 
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P L i R E D i T O R P M E L D E 

S u p u e s t a e n m a r c h a a f e c t a r á a i o s 

1 0 . 0 0 0 o b r e r o s e s p a ñ o l e s q u e a l l í t r a b a j a n 

2.G00 millones de pesetas 

se i n v e r t i r á n en uno de 

sus complejos t u r í s t i c o s 

L a l e í i n e i í a de pe tró leos 

" G i b i a l t a f y el pantano de 

Gua iranque . nuevas 

iuentes de l iqueza 

La población británica del Peñón signe 
interesada en este gigantesco pian de mejoras 

Por Iglesias Romero 
(De los Servicios Especiales 

de E F E ) 

habrá rencor alguno en nos­
otros. 

E n San Boque, eludad del 
exilio, que no se duerme, se 
construye el complejo tur í s t i co 
de Sotograndc del Guadiaro. E s ­
te complejo, en cuyas obras se 
invierte u n m i l l ó n de pesetas 
diarias, s e r á el m á s grande del 
S u r de E s p a ñ a y uno de los m a ­
yores del Mundo. Está termina' 
do un club de golf y pronto es­
t a r á n a punto otras instalacio­
nes. L a s obras costarán unos 
2.000 millones de pesetas. 

E l Consejo de ministros del 
20 de Agosto del pasado a ñ o 
adjud icó a l a Compañía e s p a ñ o l a 
de P e t r ó l e o s ( C E P 3 A ) la cons­
t rucc ión en la playa de San 
García , cercana a esta pobla­
c i ó n sanroqueña , de una refine­
r ía d? pe tró leos cuya puesta en 
marcha v e n d r á a al iviar la s i ­
tuac ión laboral de l a zona. 
Constará la nueva factor ía de 
varias plantas pe troquímicas , y 
produc irá hasta 75.000 tonela­
das de benceno y unas 100.000 
m á s de otros derivados hidro­
carburos. 

Me informan que para facili­
tar l a puesta en marcha del 
plan de industr f - l i zac ión , e l 
Ayuntamiento de San Boque 
aprobó recientemente la cons­
trucc ión de un depós i to para 
o x í g e n o y acetileno, proyecto 
presentado por "Ibérica Aga, 
S . A.", empresa que se propo­
ne instalar m á s adelante una 
gran planta industrial en este 
t é r m i n o . 

H A T esperanzas de r e d e n c i ó n 
entre los habitantes del 
Car-po de Gibraltar. Estas 

tierras, tan e spaño las , han v i ­
vido durante dos siglos depen­
diendo casi enteramente de 1A 
• p á r e n t e limosna que le br in ­
daron las autoridades de l a Co­
lonia inglesa. E s é s t a una po­
b l a c i ó n mezclada que, proce­
dente de todos los rincones de 
E s p a ñ a , se fue agolpando en 
(orno a l P e ñ ó n , y que hoy t ie­
ne caracter ís t icas , problemas y 
Aspiraciones comunes. Estos es­
p a ñ o l e s habitantes del Campo 
que rodea a la roca calpense son 
ios m á s autént i cos gibraltare-
fies. 

M u y recientemente h a visita­
do esis, t ierra que recorro, l a 
C o m i s i ó n Interministerial dele­
gada por e l Gobierno e s p a ñ o l 
para el Desarrollo del Campo 
de Gibraltar. L o s miembros de 
esta C o m i s i ó n han tenido oca­
s i ó n de estudiar so ore el terreno 
las necesidades y proyectos de 
esta reg ión , que en breves a ñ o s 
puede convertirse en l a m á s r i -
ea del M e d i o d í a peninsular. 

Olbralfar exiliado 
E n el Ayuntamiento de San 

Boque se conservan a ú n los 
nombramientos legales a l a c i u ­
dad e spaño la de Gibraltar, e l 
p e n d ó n otorgado por los Beyes 
Cató l i cos a l a ciudad del Es tre ­
cho y ios Archivos de las Casas 
Consistoriales de la misma. Don 
Francisco Cano Vi l la l ta , u n des­
cendiente directo de los auto­
res del é x o d o h i s tór ico , e l hom­
bre que hace un3s meses h a ­
b lara en la O N U en nombre de 
los e s p a ñ o l e s de erigen gibral-
t a r e ñ o me habla, convencido, 
de la prosperidad 'e su zona en 
u n futuro inmediato. 

— T ú sabes que entre los ocu­
pantes actuales de Gibral tar y 
nosotros, los habitantes de l a 
zona siempre ha existido buena 
a r m o n í a . Estoy seguro que e l 
desarrollo del Campo de G i ­
braltar abrirá los ojos a los 11a-
nitos, y c o m p r e n d e r á n e l error 
y la ilegalidad de l a v ida f á c ü 
que llevaron hasta ahora. No 

P U E S T O D E C O N T R O L A L A E N T R A D A D E G I B R A L T A R . — (Foto Cifra) 

Plan hidrográfico 
L a presa del Guadarranque es 

y a una realidad en cuya puesta 
en marcha se han invertido has­
ta ahora 400 millones de pese­
tas. E s este el primer paso del 
plan general hidrográfico G u a ­
darranque - Hozgarganta - G u a ­
diaro. S u fase final p e r m i t i r á 
e l riego de unas 13.000 h e c t á ­
reas de cuenca propia y 20.000 
de l a cuenca del rio Barbate, 
asegurando t a m b i é n una pro­
ducc ión de hul la blanca de 200 
millones de kilovatios/hora 
anuales. L a garganta podrá em­

balsar unos 90 millones de me­
tros cúb icos de agua. Los traba­
jos de transvase .̂e aguas y de 
riego comenzarán en el presen­
te añe , dadas las circunstancias 
regionales de desarrollo que se 
e s t á n poniendo en ruta. 

Ante l a v i s ión de estas obras 
l a impotencia del Gibraltar i n ­
g l é s para bastarse a sí mismo 
aumenta enormemnete. E l re­
cuerda de la voz del primer 
"ministro" de la plaza br i tánica 
pidiendo a sus "gobernados" 
mayor e c o n o m í a el uso del 
agua nos hace meditar sobre el 
falso orgullo de estos br i tán icos 
de conveniencia y sobre la obs­
t inac ión inglesa. L o s mensajes 
que ' a emisora el p e ñ ó n di­
funde cada día en lengua espa­
ñ o l a resultan para los habitan­
tes del Campo de Gibraltar r i ­
d ícu los y pretensiosos. 

Los grandes complejos 
urbanos 

Entre las ciudades de L a Lí ­
nea de l a Concepc ión y Alge-
ciras se albergan unos 150.000 
habitantes de loe 250.000 que 
v iven en el Campo de Gibraltar. 
Son pueblos muy grandes cuya 
urban izac ión total v a a empren­
derse con la puesta en marcha 
del P lan de Desarrollo regio­
nal . 

E n Algeciras desemboca gran 
parte de l a corriente tur ís t ica 
que entra en España or el Sur . 
S u puesto es p a n d a obligada 
para gran parte de los trasat­
lánt icos que pasan por el E s ­
trecho. Algeciras es hoy nues­
tra e s tac ión de p a ñ i da hacia 
los puertos del Norte de Arf ica . 

Unos ciento cincuenta millo­
nes de pesetas se invert i rán pa­
r a mejoras portuarias en A'ge-
cfras. E n esta misma ciudad se 
constru irá una Escuela de Hos­
peder ía que servirá para pre­
parar personal t écn ico que se­
rá muy necesario d e s p u é s de ia 

C O M B X T S T I B X . 

R A P I D E Z d e E N C E N D I D O 
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D U R A C I O N 
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puesta en marcha de los com­
plejos turís t icos regionales. 

E n tsta poblac ión se construi­
rá muy pronto la zona urbanís ­
tica d i " L a Piñera", que cons­
tará de 1.764 viviendas, dos 
grupos escolares, . n Instituto y 
•m Hogar juvenil con pista po-
I ¡deport iva. 

Contrariamente a lo que su­
cede en Algeciras, L a Línea es 
una ciudad incapaz actualmen­
te de sobrevivir por sí misma. 
G r a n parte de los 9.300 e s p a ñ o ­
les que entran en Gibraltar son 
linenses. L a redenc ión de estos 
hombres será una realidad 
cuando el P lan comarcal empie­
ce a dar sus primeros frutos. 
E n realidad, actualmente só lo 
unos cien españo les están afec­
tados por s i tuac ión do paro en 
la ciudad inglesa y, s e g ú n de­
claraciones recientes ante las 
c á m a r a s de la T V española del 
director español de Empleo, se­
ñ o r V i l l a r Mir, todos ellos per­
ciben el Seguro de Desempleo. 

E n L a Línea , con ayuda de l a 
iniciativa privada serán crea­
das unas lonjas úe pescado y 
una 'ábr ica de conservas. P a r a 
el cumienzo de mejoras urba­
nas, han sido adelantados 100 
millones He peseta^ Será cons­
truida una nueva barriada de 
absorc ión, tres grupos escola­
res, tres guarderías y . otras 
obras. L a pob lac ión tiene ac­
tualmente gran parí/- de sus 
calles levantadas y dispuestas 
y a para recibir u n nuevo pav i ­
mento adecuado a sus necesida­
des futuras. L a Línea , será en 
su dís, l a zona natural de en­
sanche de un Gibraltar es­
pañol , s in aduanas n i pues­
tos fronterizos, copart íc ipe de 
esta prosperidad ^ue E s p a ­
ñ a construye a su alrededor. 
"Area", el diario del C a m ­
po d Gibraltar, que se edita en 
L a Línea , ha destacado la c ir ­
cunstancia de que sea esta l a 
primera vez, después de 216 
años , que una c o m i s i ó n tan i m ­
portante del Gobierno e spaño l 
visite y se ocupe directamente 
de esta subprovincia hispana. 

E n Tari fa , en Los Barrios, en 
Castellar y en J imena de l a 
Frontera, en todos los puntos, 
de la r e g i ó n g ibral tareña espa­
ñola , se respira U M optimismo 
justificado y nuevo. Los obre­
ros e s p a ñ o l e s que a diario en­
tran en Gibraltar vienen h a ­
blando de los s í n t o m a s de 
claustrofobia que comienza a 
padecer l a juventud del P e ñ ó n , 
que, a i licando venganza de ena­
nos, se niega a visitar España, 
como hasta ahora vinieron ha­
ciendo, por no "soportar las 
medidas aduaneras", perfecta­
mente legales, que el fisco espa­
ño l ha comenzado a aplicar. 
Por otra parte puedo afirmar 
que desde la ciudad ocupada, 
se signen los proyectos de me-

¡ í S E R V W O R A D O M E S T I C A ! ! 
S i Has cumplido 2* a ñ o s 

y no pasos de ¿os 55 acu­
de ai Cartero para hacer 
la af i l iación a l Montepíc 
Nacional del Servicie Do­
mést ico . Con ello estarás 
protegida en ta viaa pri­
vada y de trabajo con las 
dtversaf; .testaciones que 
el Montepío concede. 

Junta Administrativa de 

V & I Ü S K M M (Burgos] 

S e a r r i e n d a l a caza de la 
j u r i s d i c c i ó n del t é r m i n o de 
V a l d e r r a m a . lo cual tiene m u ­
cha caza . H a y t a m b i é n faisa­
nes. T r a t a r con d ichc J u n t a 

C U B I S T A S 
Carroceros Oficiales de L» y 2.* 
se precisan para trabajar en V i ­
to, b» Magnifica^ condiciones «le 
t-afo Facilidades vivienda. Pre­
sen' o dirigir corresponden, 
cia a; 

I N A U T O . S A 

C N S 4774 
Portal de Gamaixa. 1. V I T O J A I A 

jora de la zona con enorme i n ­
terés , aunque las fuentes ofi­
ciales del flamante "Gobierno" 
gibraltareño pretendan reflejar 
otra cosa. Muchos "Llanitos" 
reconocen y a los derechos de 
España sobre la Boca que ellos 
ocupan. Esta corriente se exten­
derá sin dudas, cuando el C a m ­
po de Gibraltar consiga una 
completa es tabi l i zac ión social 
y económica . 

la Televisión, comentario y noticia 

L a S e m a n a S a n t a , o t r o é x i t o 

d e l o s s e r v i c i o s i n f o r m a t i v o s 

M , un imitador de estrellas excepcional 

Propia de loostnos a la í í é fin la m m oaaíalla 
Por José de la VEGA 

M A D R I D 

(Crónica de Televisión distribuí' 
da por la Agencia Logos). — Al 
hacer balance de la programación 
en la pasada Semana Santa, bav 
que reconocer con toda justicia 
que T V E , ha obtenido un grau éxi­
to en sus programas informativos. 
Si, ya sé que alguno de usteÜes 
no pondrá reparos gordos a los es­
pacios dramáticos. Nosotros tam­
poco, al menos, reparos de mayor 
cuantía. Pero éxito, lo que se di­
ce éxito, el que han alcanzado los 
espacios de información. 

Siempre nos gustó que T V E sa­
liera con sus cámaras a cielo abier­
to, a plena calle para captar eso 
que constituye el alma y el espíri­
tu de un pueblo que, como el nues­
tro, tiene la fibra sensitiva siem­
pre tan tensa como cuerda de gui­
tarra. Si un año fue Valladolid, y 
otro año fue Sevilla, en esta prima­
vera de 1965 le tocó el turno a la 
bella capital malagueña. Y allí es­
tuvieron las cámaras, emplazadas 
en puntos clave, manejadas por 
auténticos "magos" que no perdie­
ron detalle importante. Y detrás, 
micrófono en ristre, profesionales 
del periodismo de tanta categoría 
como Jesús Alvarez y David Cube-
do, prontos a captar el detalle hu­
mano, el perfil definitivo, que acer­
cara a los telespectadores de toda 
España, esa serie de hombres que 
de manera directa contribuyen al 
brillo de los desfiles procesionales 

de la bella capital mediterránea. 
Y por si esto fuese poco, T V E 

montó otro programa especial, por 
el que desfilaron las más impor­
tantes procesiones de la Patria 
S í ; éxito grande, que alborozados 
queremos consignar aquí. En el 
terreno de la información. Televi­
sión Española camina decidida ha­
cia los mayores logros. 

" C L E O P A T R A M A R T I N E Z " 
Edgar Neville ha trabajado po-

E S T R U C T U R A S 

M E T A L I C A S Y 

C A R P I N T E R I A 

D E A L U M I N I O 

Delegación Regional: 
Ibáñez de Bilbao. 2 - Tel. 21 55 33 

BILBAO 
Agente en Burgos: 

MANUEL MARTINEZ BARCIA 
Doctor Zumel, 8-Tel. 1126 

V E N D E M O S 

S U PISO, 
recientemente adquirido, es para usted un motivo de satisfacción. 

Asegúrese esta satisfacción .para que un incendio fortuito no la 
malogre. No siempre estará en su mano evitar todos los hechos que 
pueden producir la destrucción total o parcial de su propiedad. Pero 
nosotros podemos tomar este riesgo a nuestro, cargo. 

Qy^j^utüa le ofrece seguridad. Consulte, sin compromiso alguno, 
y con el mayor placer le informaremos. Uamé a nuestras oficinas en 
Burgos, teléfono 5.383 ó a cualquiera de nuestros Agentes o De­
legados locales. 

Más de medio siglo de prestigio y experiencia 
Una red de representantes que cubre todo el territorio nacional. 

a t o a 

SOLVENCIA, ORGANIZACION Y SERVICIO DONDE LO PRECISE 

L A C A J A P O S T A L 

D E A H O R R O S 

O F R E C E : 

MAXIMA FACILIDAD OPERATORIA 

UN CUADRO COMPLETO DE ORE- de s e ñ a l a d o sentido social y modflüHades ajustadas a ca-

COMPRA, VENTA Y DEPOSITO DE con todo g é n e r o de información sobre las operaciones de 
VALORES.. 

PREMIOS 
«HORRO... 

para ingresar y retirar fondos, con una misma cartilla 
en mas de 13.000 oficinas de Correos, extendidas por 
E s p a ñ a . 

da necesidad 

E S T I M U L O 

interés para los clientes. 

AL en beneficio de los titulares, por un importe de 6 millones 
de pesetas en dos sorteos anuales 

ÜKA IMPORTANTE OBRA BENEFICO 
-SOCIAL... 

que contribuye a la" solidaridad entre los e s p a ñ o l e s 

INFORMACION EN CUALQUIER OFICINA DE CORREOS 

CONFIE SUS OPERACIONES A LA GARANTIA DEL ESTADO 

es-
Y 

razones 

co-para la televisión. La causa 
triba en "que pagan poco", 
cuando él lo dice, sus razoUCJ 
tendrá. Lo cierto es que el pasado 
domingo, en el espacio "Teatro de 
humor", tuvimos ocasión de ver 
"Cleopalra Martínez", que en re 
lidad fue Margarita y los hombres" 
ya que con tal nombre la esirpní 
en 1934. Esta "Cleopatra" ü S e 
ramalazos de fino ingenio, una de 
las características fundamentales 
de su autor. No, no es comedia 
trascendente. Juegan en ella U 
quimera y la ilusión, hay monien. 
tos divertidos y otros que no 10 
son tanto. Pero el rato se pasó gra­
tamente y ese era el principal ol 
jetivo. 

Interpretó el papel de prota­
gonista, Lola Cardona. Es una 
buena actriz y encajó bien su per. 
soriaje. Con ella formaron el re-
parto, entre otros, Valeriano An­
drés y José María Prada. Estuvo 
mejor que aquél. Quizá Valeriano 
Andrés tiende demasiado a lo con­
vencional y si se decide a ser nía-
natural en sus actuaciones, puede 
conseguirlo. ,A1, menos se le brin­
dan ocasiones bastantes. Y eso cu 
lo importante. Dirigió y reali// 
Domingo Almendros que es uno & 
los hombres "fuertes" de T V F • 
egtos menesteres. 
" P V m O D E VISTA" 

E l espacio "Punto de vista" 
ne de todo, como una botica, i y 
verdad és que hay más malo qu( 
bueno. ¿Excepciones? Homb»e 
una de ellas, Manolo Calvo Her 
nando. E s un hombre que siem 
pre da en el clavo. Y es que qui­
zá ha entendido lo que la televi­
sión es y encierra como instrumen­
to de información y formación. 
Estamos ya un poco cansados de 
aguantar teorías y más teorías, 
bien o muy bien dichas, que eso 
es lo de menos, pero que no pren­
den en absoluto en los espectadj-
res. Utilizar la pequeña pantalla 
como tribuna para soltar un disciii 
so o una conferencia, es menti 
la propia técnica televisiva. 

Y Calvo Hernando, se sale de 
estos caminos. Busca siempre la 
manera de interesar al público ton 
aquellos problemas que le son co­
munes que los tiene cerca, que 
forman" y conforman su mundo 
Además, cuenta siempre con algún 
interlocutor —que él ha escogido 
con muy buen acierto—, para de 
sarrollar muy "en televisión" el 
tema escogido. Decididamente, ese 
es el camino y a esperar que otro» 
lo imiten. 

E L I N G E N I E R O C A N T A N T E 
E n el último programa de "No­

che de estrellas", llegó un mo­
mento que creímos que estaba 
actuando el gran Fernandel Fue 
el gran éxito d . Maxim H. Raft. 
imitador de estrellas, que estuvo 
franegmente bien. Antes habíamos 
visto al pato Donald, al músico 
Amstrong, al inolvidable "flaco" 
Stan Laurel... Pero fue en su pa­
rodia c imitación de Fernandel, 
donde alcanzó el mayor éxito. 

Alain Barriere, tiene 29 año«, 
es ingeniero y desempeñó una cá­
tedra en la :scuela de Ingeniería 
de París. Un día se compró una 
guitarra usada, comenzó a estudiar 
solfeo y posteriormente, compuso 
algunas canciones que él mismo 
interpretaba. En 1960 se presentó 
en un festival en la capital fran­
cesa y alcanzó un gran éxito. 

Colgó los estudios y se lanzó al 
camino de la música. Uno de sus 
grandes éxitos ha sido "Ma Vie". 
que interpretó en su presentación 
ante las cámaras de T V E el pasado 
lunes. Hay algo, además de su voz. 
en este hombre, que llega al pú­
blico. ' Quizá sea su propia senci­
llez y ése asomo de timidez. Fue 
el grán triunfador de "Noche de 
estrellas". 

S E A C E R C A N 
" L O S MONSTRUOS" 
Hemos oído que la nueva serie 

que pronto aparecerá en nuestras 
pantallas casera' se titula "Mons­
truos", o algo similar. Según las 
mismas fuentes de información, 
ha tenido un gran éxito en Esta­
dos Unidos. En estos programas 
volveremos a encontrarnos coo 
viejos conocidos como Frankes-
tein y el Conde Drácula, ahora 
tratados bajo una vertiente humo­
rística. No podemos juzgar de an­
temano y ya tendremos ocasión. 

Hoy, además de la noticia, le« 
adelantamos que figuran como es­
trellas de la serie, —entre otros,— 
la gran Yvone de Cario, en su pa­
pel de vampiresa en la exacta 
acepción, de esta palabra, femeni­
no de vampiro, no de las otras,̂  >' 
Fred Gwynne, uno de bs policía» 
de "Patrulla 54". que hará de 
Conde Drácula. ¿Más miedo y *«* 
rror a la vista? Tengamos espe 
ranza-
A H O R A , MAS B R E V E 

Cayetano Luca de Tena, el ve­
terano director teatral, ha debuta­
do en Televisión, dirigiendo "Des­
de los tiempos de Adán", de Prest-
ley- ,. 

E l día 28, a las siete y media 
de la tarde, "íurovisión y por con­
siguiente Televisión Española, 
ofrecerán el partido homenaje al 
gran futbolista inglés Stanley Ma" 
ttbews, que a los cincuenta año" 
se alineará con su equipo írentt 
s otro formado por grandes fig" 
ras mundiales, mtre ellas Pe'6' 
Garrincha, Di Stéfano, Puska* 
Yashin, etc. Anoten la fecha en 
su agenda,,^jorque tardaremos mu* 
cho. en volver a cofliemplar tanta* 
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l i ú n i c a c a p i l l a e s p a ñ o l a 

¿ o n d e s e c e l e b r a d i a r i a m e n t e m i s a 

d e r i t o b i z a n t i n o e s t á e n M a d r i d 

A s i s t e n c a t ó l i c o s o r i e n t a l e s , s o b r e todb 

rusos , g r i e g o s , y u g o s l a v o s y r u m a n o s 

l \ u s o d e l p a n f e r m e n t a d o , l a C o m u n i ó n b a j o l a s d o s e s p e c i e s 

y | a m u l t i p l i c a c i ó n d e l e t a n í a s / s o n l a s d i f e r e n c i a s 

( u n d a m e n t a l e s d e e s t a m i s a c o n l a d e r i t o l a t i n o 

P o r J o s é A . M A R T I N A G U A D O 
ra capilla de "La Dormición 

^ Nuestra Señora" es la única 
5! toda España en que se cele-
S a diariamente ia Santa Misa 

t̂o bizantino. Enclavada en 
C r i p t a de la iglesia madrile-

aue los padres, jesuítas tie-
en en la caUe Maldonado, esta 
n:Ua fue construida, hace tres 

Cños con las aportaciones de 
Reimos católicos de rito bizanti­
no Las paredes están decoradas 
ron preciosos iconos que repre­
sentan a la Virgen y a varios 
anóstoles. E l altar está separa­
do por un iconostasio dividido 
en tres puertas. L a central se 
reserva exclusivamente para el 
sacerdote y los diáconos; las dos 
laterales, en cambio, pueden ser 
utilizadas por el monaguillo y 
por los demás fieles. 

Esta capilla tiene como finali­
dad servir a los católicos de rito 
oriental residentes en España y 
dar a conocer a los católicos es­
pañoles, además del rito bizan­
tino, los problemas de la Unión 
de los cristianos. En esta capi­
lla ŝ  celebra la Santa Misa y 
ge administran los Sacramentos 
del Bautismo, Comunión y Ma­
trimonio. L a asistencia diaria a 
la misa suele ser de una o dos 
personas, excepto los domingos 
en que acude la mayoría de los 
católicos orientales residentes 
en Madrid y algunos turistas. 
El número de asistentes, entre 
rusos, griegos, yugoslavos y ru­
manos, se aproxima, en estos 
días, a los treinta. 
LA SOMBRA DE DIOS, E N 

TORNO AL ALTAR 
Al escuchar la misa, uno píen 

sa en la Iglesia primitiva. Es co­
mo si de nuevo resucitaran las 
procesiones de los fieles, acer­
cándose hasta el altar, para de-
positar en él, pan, vino, aceites 
y cera. E l griego, semitonado 
por el celebrante de una mane­
ra cadenciosa, los abanicos l i 
túrgieos, sobre el altar, las fre­
cuentes exhortaciones del sacer­
dote á los fieles para que éstos 
se unan a su sacrificio, las ves­
tiduras litúrgicas de gran r i ­
queza y solemnidad, todo, abso­
lutamente todo cuanto sucede 
junto al altar, invita al recogí 
miento y a la participación en 
el Sacrificio. Parece como si la 
sombra de Dios estuviera ale 
teando en torno a las ofrendas. 

La misa de rito bizantino es­
tá precedida de una serie de ri 
tos que tienen como finalidad 
preparar a los fieles para el Sa­
crificio. E l sacerdote clava la 
santa Lanza en el costado dere­
cho de la hostia: "Uno de los 
soldados —dice— taladró su eos 
tado con la lanza y en seguida 
salió sangre". 'Después vierte vi 
no y unas gotas de agua en el cá 
liz y toma la segunda hostia, en 
honor y memoria de la Virgen 
mientras dice: "La Reina está 
su derecha, revestida y hermo 
seada con un vestido resplan 
deciente de oro y de variedades 
preciosas". Este recuerdo de la 
Virgen se repetirá frecuente 
mente a lo largo de la misa. 
diferencias con e l 

r i t o l a t i n o 
Existen cinco letanías en la 

misa de rito bizantino. Consis 
ten en una serie de peticiones 
en las que intervienen el cele 
brante y ios fieles. A través de 
ellas el espíritu se va acercan­
do a Dios, "Señor de nuestros 
padres y de nuestras vidas". Es­
te sentido comunitario, de re­
lación intima entre celebrante y 
ñeles, se nota además en la lec­
tura del Evangelio, cara al pue-
Irto, en el diálogo continuo y en 
la presentación de las ofrendas 
como acción de toda la comuni­
dad. 

Las diferencias de esta misa 
con la de rito oriental son, sin 
embargo, accidentales. Las dos 
se originaron de un mismo es­
quema, que evolucionó de dis­
tinto modo en Oriente y en Oc 
cidente. Entre estas diferencias 
se encuentra el uso de pan fer­
mentado, la Comunión bajo las 
Oos especies y la multiplicación 
oe letanías que hacen que esta 
friisa sea aproximadamente un 
cuarto de hora más larga que la 
^ rito latino. 

Las vestiduras del celebrante 
son !as mismas que las del rito 
atino. Tienen, sin embargo, un 

aspecto más mayestático, de ma-
y.or solemnidad, muy parecido 
^ de las vestiduras góticas que 
e han introducido actualmente 

en el rito latino. 
La ausencia de estatuas es 

a de las diferencias que más 
^aman la atención al que pene-

eii la capilla de "La Dormi­
l ó n de Nuestra Sefiora". Esto 
J^n* su origen en las luchas de 
ôs iconoclastas. Desde e! siglo 

las estatuas fueron reem­
plazadas por iconos. 
•'A LITURGIA DE SAN 

f^AN CRISOSTOMO 
L a Liturgia bizantina se cele-

ora según dos formularios, el de 

S. Basilio el Grande, arzobispo 
de Cesárea de Capadocia, y el 
de S. Juan Crisóstomo, arzobis­
po de Constantinopla; ambos 
son iguales en estructura y se 
diferencian únicamente en los 
textos de las oraciones que son 
más largas en S. Basilio. Se 
componen de plegarias y cánti­
cos antiguos, adecuados para la 
acción litúrgica. Los dos formu­
larios coinciden en lo funda­
mental con la enseñanza litúr­
gica de Cristo a los Apóstoles. 

Las liturgias de S. Basilio y 
de S. Juan Crisóstomo constan 
de tres partes: proscomidia 
—ai ortación u oblación—, L i ­
turgia de los Catecúmenos, com­
puesta de súplicas, himnos y de 
la lectura de la palabra de Dios, 

y Liturgia de los fieles. Esta úl­
tima se compone de la prepara­
ción definitiva de los dones, de 
la consagración, de la prepara 
ción de los fieles para la Comu­
nión y de la acción de gracias 

Una de las personas que más 
han contribuido a divulgar en 
España la Liturgia de San Juan 
Crisóstomo ha sido el P. Mori­
llo. A él se debe la creación de 
la capilla "La Dormición de 
Nuestra Sefiora" y la Obra de 
Oriente Cristiano que ha dado 
a conecr los problemas actuales 
de k. unión de los cristianos. E l 
P. ITorillo está auxiliado ac­
tualmente por don Francisco 
Aguirre, conónigo de la cate­
dral de Oviedo y gran conoce­
dor de las cuestiones orientales. 

C 

C O R T A F O R R A J E S 

E N S I L A O O R E S 

Para desfiídrafaáoras de alfalfa 
y silos de forraje. 
Longitud teórica de picado, des­
de 6 mm.' 
l a fábrica alemana SPEISER, de* 
dícada desde hace m á s de 
100 años, exclusivamente a 
maquinaria para recolección de 
forraje. 

UNA EXTENSA GAMA DE MODELOS DE RECOGEDORAS PICADORAS Y DE 
CORTAFORRAJES ENSILADORES. 

Distribuidores exclusivos para España: 
C o m e c a 

Dr. 6ómex Ulla, 10• Tel. 2969000 • MADRiD-2 _ 

U T h a n f h a b l a r a 

e n e l V I I C o n g r e s o 

M u n d i a l d e l a 

P r e n s a C a t ó l i c a 
Madrid. — El secrclaiiu gene­

ral de las Nacioiifb Unidas U 
Thant hablará en el VII Con­
greso Mundial de la Prensa Ca­
tólica, que se realizará en Nue­
va York el próximo mes de 
Mayo y al que asistirá una re­
presentación española.. , 

Mr. Thant dará la bienvenida 
a los participantes del Congre­
so durante una convocatoria 
especial el 20 de Mayo en las 
Naciones Unidas. 

Don Alberto Martln-Artajo Y 
Alvarez, consejero delegado de 
la Editorial Católica y miem­
bro de la Junta Nacional de 
Prensa Católica, pronunciará el 
discurso de orden en la se­
sión de las NN. UU. Hablará so­
bre "Libertad y Orden Inter­
nacional". 

Representantes de las delega­
ciones nacionales en las Nacio­
nes Unidas están siendo invi­
tados para asistir a la primera 
sesión del Congreso Mundial el 
18 de Mayo e nel hotel Waldof-
Astorla. 

Raimondo Manzlñl, director 
de "L'Osservatore Romano", 
inaugurará el Congreso oficial­
mente en esa reunión. E l Padre 
Emll Gabel, A A., secretarlo 
general de la Unión Interna­
cional de la Prensa Católica, 
informará en esta reunión so­
bre el estado mundial de la 
Prensa católica. 

El V I I Congreso Mundial de 
la Prensa Católica está patro­
cinado por la Unión Interna­
cional de la Prensa Católica 
y la Asociación de Prensa Ca­
tólica de los Estados Unidos 
y el Canadá. Se espera la asis­
tencia de más de 700 delegados. 

(PA) 

U N P E R I O D I S T A E S P A Ñ O L D A R A 

L A V U E L T A A L M U N D O 

9 i o o . o o o kilómetros en d o s "jeeps" 
recorrerán cinco jóvenes periodistas 

~) Harold Stephens, el jefe de la 
expedición, ha dado cuatro veces la 
vuelta al Mundo 

O Tardaran casi un ano e intentarán 
batir el record de distancias 
recorridas en automóvil 

Por Francisco BARTOLON] 

L a caridad debe hoy 
asumir el puesto que le 
compete, el primero, el 
más alto, en la escala de 
valores religiosos y mora. 

- no sólo en la estima 
teórica, sino también en 
la práctica de la vida 
cristiana (Paulo V I ) . 

HAGASE SOCIO DE CARITAS 

S E N E C E S I T A 
aspirante a auxiliar de ofici­
na, joven de 16 años, te­
niendo algún conocimiento. 
R a z ó n : Industrias Petrus. 
Eras San Francisco 7. 

(Registrado Oficina Coloca­
ción núm. 3006). 

DAR la vuelta al Mundo, 
recorrer países ignorados, 
ver amanecer cada ma­

ñ a n a desde un lugar distin­
to, es, sin duda alguna, la 
gran aventura con la que to­
da persona ha soñado algu­
na vez. Un sueño que, las 
m á s de las veces, resulta 
irrealizable. No así para aquél 
que se lo propone firmemen­
te y lo hace la razón de su 
vida. T a l es el caso del per­
sonaje central de este re­
portaje, Harold Stephens, 
americano de nacimiento, 
de profesión sus aventuras, 
enamorado del riesgo y del 
peligro, con los cinco Conti­
nentes retratados en el fon­
do de sus ojos varias veces, 
y embarcado ahora, una vez 
m á s , en dar la vuelta al Mun­
do, batiendo el record de dis­
tancias recorridas en auto­
móvil . 

H a pasado por Madrid, fi­
na l de una etapa de su via­
je, pero siempre en realidad 
el punto de partida de la 
expedición que le a c o m p a ñ a ­
rán. 

Su "curriculum vitae" es po­
bre en años pero rico en inci­
dencias. Nació en Pittsburgh, 
Pennsylvania, a los 16 años 
se al istó en la Infanter ía de 
Marina, tomando parte en la 
batalla de Okinawa. Más tar­
de fue hecho prisionero por 
los chinos, pero logró esca­
par, recorriendo, en gran 
parte, la China. Aprende el 
idioma del país y se hace tra­
ductor de él en el Ejército. 
Al acabar la guerra viene a 
Europa, la recorre toda y 
parte de Africa del Nor­
te, vuelve a los Estados Uni-

C O S E C H A D O R A S 

C A L I D A D : • Resultado de 128 a ñ o s de constante s u p e r a c i ó n y mejoras t é c n i c a s . 

V E R S A T I L I D A D ! • Diseño apropiado a las condiciones de nuestro pafs. 
• La m á s amplia regulac ión de todos sus dispositivos para cualquier 

t ipo de cosecha y grano. 
• Fácil acoplamiento de eficaz equipo para l a reco lecc ión de ma íz . 
• Con cabezal de corte desde 2,40 basta 4,20 metros. 
• Suministradas, indistintamente, con tanque o ensacador. 

R E N T A B I L I D A D : • Consecuencia de adquirir una cosechadora J O H N D E E R E . 
CONCESIONARIOS. SUCURSALES Y TALLERES DE SERVICIO OFICIAL EN TODA ESPAÑA 
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P E R E Z B H I J O S 

dos, se casa, se divorcia, se 
va a las selvas del Amazo­
nas, es atacado por los ban­
didos, se enrola en un barco 
contrabandista, da la vuelta 
ai Mundo, y se queda, ena­
morado del lugar, en Tahiti. 
Pero su ansia viajera no" ha 
muerto, y poco después ya 
está otra vez recorriendo 
mundo. Infinidad de islas del 
Pacífico desfilan por sus re­
tinas, le ha contagiado, la en­
fermedad de estos lugares, y 
su lugar de descanso, la me­
ta de sus viajes, su lagar so­
ñado, son las islas F i j i , Sa-
moa, Nueva Zelanda... Pero 
vuelve otra vez a sus anda­
das, se instala en Australia, 
caza todo tipo de animales; 
salta otra vez al Continente 
as iát ico por la India, Pakis­
tán , Afganistán, viaja en 
"jeep", en barco, en camello. 
U n día se despierta y decide 
venir a España desde aque­
llos lugares, y se viene. Más 
tarde vuelve a los Estados 
Unidos y estudia los planes 
para dar la vuelta al Mun­
do en "jeep'", decide darse 
una vuelta por Rusia. E l vete_ 
no pasado, en unión de otro 
"afectado" por la misma en­
fermedad, el suizo Willi Mett-
ler. recorre doce mil ki lóme­
tros en "jeep" por la URSS, 
Acabada la aventura, da los 
úl t imos toques al proyecto de 
la vuelta al Mundo y ahora, 
hace unos días, ha . comenza­
do el viaje. 

SUS COMPANEROS D E 
V I A J E , UN ESPAÑOL 
E N T R E E L L O S 
Son cinco en total, tres 

americanos, un suizo, aquel 
que le acompañó en su viaje 
a Rusia y un español. Sus 
compatriotas son, Al Podell 
y Mike Burns. E l suizo Mett-
ler y el español, Manuel An­
gel Leguineche. Periodistas 
todos, aventureros todos.. Es 
este úl t imo, compañero de fa­
tigas del que esto suscribe, 
amigo entrañable , quien nos 
da algunos detalles de esta 
aventura en la que se ha me­
tido. 

—Mi unión al grupo expe­
dicionario se debe a la amis­
tad que me une con WUU 
Mattler, quien no hace mu­
cho me habló del proyecto, 
de que, en unión de Harold 
Stephens, constituye su co­
lumna vertebral. Ellos han si­
do los que han hecho que 
esto pueda ser realizable. 

—¿Con qué medios contáis 
para ello? 
—Viajaremos en dos "jeeps" 

especialmente acondicionados 
uno de ellos gratuitamente 
cedido por una firma japone. 
sa, así como en un "carava-
ne" remolcado por uno de 
ellos. Iremos intercomunica­
dos por un aparato de r a ­
dio, de onda corta, que los 
coches llevan instalado. Asi­
mismo llevamos un equipo 
muy completo, en el que no 
faltan los m á s mín imos de­
talles. 

— E n cuanto a provisiones, 
asistencia facultativa, posi­
bles averías e incidencias que 
podráis encontrar... 

—Cada uno de nosotros so­
mos "especialistas" en varias 
materias. Al Podell "entien­
de" algo de medicina, ha he­
cho un curso de algo así 
como "primeros auxilios"; 
Mettler y Stephen, cuidarán 
de los automóvi les . . . , y en 
cuanto a la comida, llevamos 
alimentos concentrados, pero 
tendremos que aprovisionar­
nos en cada una de las ciu­
dades por las que pasemos. 
Llevamos también instrumen­
tos para cazar y pescar... 
Quiero hacer constar que, 
excepto Stephens y yo, los 
demás no toman bebidas a l ­
cohólicas, no obstante, para 
nosotros dos, llevamos 40 l i ­
tros de buen vino español, as í 
como, por especialisima indi­
cación de Stephens, un buen 
cargamento de cigarrillos 
"Celtas"... 

—¿Qué itinerario seguiréis, 
y qué duración tendrá. . .? 

— E l punto de partida ha 
sido, en realidad Washing 
ton, aunque desde alli sólo 
partieron los tres america­
nos. E n Nueva York, embar­
raron rumbo a Europa, des­
embarcando en Cherburgo 
(Francia); desde allí, después 
de pasar por París, entraron 
en España, y aquí, en Ma­
drid, nos unimos a ellos Met 
tler y yo. Una vez organiza 
dos ya definitivamente, par 
tiremos los cinco componen 
tes hacia Marruecos, desde 
donde marcharemos hasta 
Egipto, por Argelia, Túnez y 
Libia. Desde E l Cairo mar­
charemos hasta Bagdad, por 
¿1 Jordán y desde aquí, por 

Manuel Angel Leguineche (de pie a la derecha) junto con los 
otros cuatro componentes de esta singular aventura, sostienen 
un mapa en que llevan marcada la ruta a seguir.—(Foto Fiel) 

el Eufrates, hasta Teherán. 
Pasaremos por Afganistán 
hasta la India, por el País 
del Bhutan, donde, por cier­
to no existen carreteras, por 
Tahilandia, Cambodia, Laos, 
Singapur y Malaya. Desde 
aquí embarcaremos a las 
islas de Bali, vía Sumatra, 
Java, Indonesia, etc. y poste­
riormente llegaremos a Aus­
tralia, a la que recorreremos 
en varias direcciones, a tra­
vés de desiertos, etc. Embar­
caremos desde aquí a las is­
las ele Nueva Caledonia y 
después iremos a Tahití, don­
de permaneceremos unas tres 
semanas. Después, embarca­
remos de nuevo hasta A m é ­
rica, en Panamá, y desde aquí 
por la Panamericana, conti­
nuaremos viaje por Costa 
Rica, Nicaragua, Honduras, 
Guatemala, Méjico y por fin 
Estados Unidos, donde entra­
remos por Texas, para llegar 
al final del viaje en Washing­
ton. E n total serán unos 
100.000 kilómetros, teniendo 
previsto una duración de 
unos once meses, más o me­
nos un año. . . L a s Navidades. 
Dios mediante, las pasaremos 
en Tahití . . . 

r—¿Y el coste de todo esto, 
quién corre con los gastos...? 

— E n principio todo está 
patrocinado por diferentes 
empresas, de la más diversa 
índole: 30 norteamericanas, 
2 suizas, 2 francesas y 2 es­
pañolas, estando estas ú l t i ­
mas totalmente al margen de 
lo utilizable en este tipo de 
aventuras. Son una casa de 
muebles y una determinada 
marca de vinos. L a primera 
está interesada en recibir, al 
acabar e l viaje, un estudio 
completo, a base de films y 
fotografías, sobre el tema " E l 
hombre sentado en el mun­
do", y la segunda, todo lo 
referente a las diversas be­
bidas utilizables en los países 
a recorrer. Determinada mar­
ca de calzado norteamerica­
na está interesada en que re­
cojamos el tipo de calzado 
que se use en los países por 
donde pasemos; con destino a 
una colección monográfica. 
Varios Museos de los Estados 
Unidos nos han encargado la 
tarea dé coleccionar insectos 
y termitas de Birmania y 
otros países. Pero, en reali­
dad, nosotros, al ser todos pe­
riodistas, tenemos contraídos 
diferentes compromisos con 
varias publicaciones, intere­
sadas todas en recibir el va­
lioso material que podemos 
c o n s e g uir. Yo, particular­
mente, pienso realizar una 
serie de reportajes sobre la 
mujer en el Mundo, las fron­
teras, las diferentes situacio­

nes políticas de cada una de 
las partes del Mundo por las 
que pasaremos, y desde lue­
go, no excluyo la posibilidad 
de hacer una serie de inves* 
tigaciones referentes al espa­
ñol en el Mundo, porque es­
toy seguro que por esos mun­
dos de Dios encontraré a m á s 
de un Quijote "desfaciendo 
entuertos..." 

T a m b i é n llevamos una 
gran cantidad de película en 
color para realizar una serie 
de documentales y que, dada 
mí especial afición cinemato­
gráfica, utilizaré conveniente­
mente. Pienso, además, escri­
bir un libro a mi regreso, re­
latando esta experiencia... 
Stephens y Mattler darán 
una serie de conferencias en 
los Estados Unidos al térmi­
no de la aventura. 

—Sois todos jóvenes, ¿lle­
varéis algún mensaje especial 
para la juventud de aquellos 
países por donde paséis?, 
quiero decir si vuestra aven­
tura estará marcada por una 
serie de tomas de contacto, 
conocimiento, o confraterni­
zación con las nuevas gene­
raciones de estos países . . . 

—No es este nuestro obje­
tivo primordial, pero puedo 
decirte que nuestra aventura 
está basada y lleva como le­
ma la amistad. Todos pondré-
mes el máximo empeño en 
que nuestro trabajo sea una 
colaboración para un mejor 
conocimiento de las gentes 
que pueblan nuestro planeta, 
así como sus formas de v i ­
da..., prueba de ello es que 
las únicas armas que lleva­
remos consigo son unas ino­
fensivas flechas de las uti­
lizadas por los indios ameri­
canos, siendo obvio señalar 
que algunos de los países por 
los que pasaremos no están 
exentos de un cierto peligro 
que puede dañar nuestra in 
tegridad física. 

Todo está listo para Lit 
marcha, la meta está situada 
a muchos kilómetros de dis­
tancia y el recorrido se nos 
antoja como algo impreciso, 
lleno de peligros... L a aven­
tura, el riesgo en sí. entraña 
una férrea voluntad, un es­
píritu viajero, del que cier­
tamente no carecen los ex­
pedicionarios. Ardientes are­
nas, selvas peligrosas, bandi­
dos del camino, guerras.... 
islas de coral, mares de los 
Sargazos, muchachas tahitia-
nas con collares de flores.... 
todo esto te espera compa­
ñero. . . Manuel Angel, mucha 
suerte... 

(Reportaje especial para 
Agencia "Fiel", .— Prohibida 
la reproducción total o par­
cial). 
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S a n t o r a l 
SANTOS D E HOY 

Sí. Fidel de Sigmaringa, mr^ 
'Alejandro, Ensebio, Leoncio, mrs., 
Gregorio, Honorio, obs. 

SANTOS D E MAS ANA 

Dominica in Albis. Ss. Marcos, 
erg^ Herminio, Esteban, obs., Ca­
lixto, mr^ 

C u l t os 
ERMITA D E SAN AMARO 

(Hospital del Rey). — Novena 
en honor de San Amaro del 
24 de Abril al 2 de Mayo. Por 
la mañana, a las nueve y media 
misa y novena. Por la tarde, a 
las seis y media. 

ARCHICOFRADIA DE NUES­
TRA SEÑORA DEL PERPETUO 
SOCORRO. — Esta Archicofra-
día celebrará su función mensual, 
mañana domingo, en la iglesia de 
San Lorenzo, con Misa y Comu­
nión general a las 8 y cuarto, y 
por la tarde, a las 7,30 aplicán­
dose los cultos por el eterno des­
canso de los asociados fallecidos. 

C A P I L L A D E L A DIVINA 
PASTORA: Del día 24 de Abril 
al 2 de Mayo, novena de la Di­
vina Pastora. Por ia tarde a las 
ocho, rosario, novena y bendi­
ción. 

SAN C O S M E Y SAN DA­
M I A N : L a Adoración Eea l , 
Perpetua y Universal del S a n ­
t í s imo Sacramento, celebra­
rá m a ñ a n a su función men­
sual con los siguientes cul­
tos: 

Por la m a ñ a n a , a las nue­
ve, misa de comunión gene­
ral . 

Por la tarde, a las ocho, 
func ión eucarística. 

ayer el ioctor López l a r a 

E n e l C o l e g i o d e M é d i c o s 

Tal como estaba anunciada 
a las ocho de la tarde de ayer, 
en el salón de actos del Ilus-i 
tre Colegio de Médicos disertó 
el doctor Francisco López L a ­
ra, de Valladolid, en la cuar-: 
ta sesión científica del primer 
ciclo de actualidades médicas 
que organiza la Asamblea pror 
vincial de la Cruz Roja. 

Asistieron el presidente del 
Colegio de Médicos, don Pe^ 
dro Avellanosa Campo; direc­
tor de la Residencia sanitaria 
del SO.E. don José de Blas; 
vicepresidente de la Cruz Roja, 
doctor Martínez-Acitores y San­
tos y una nutrida representa­
ción de médicos de la capital 
y provincia. 

Hizo la presentación el doc­
tor don Eduaroo Cardero que 
destacó la personalidad del con­
ferenciante y su autoridad en 
la materia que iba a tratar, 
referida a la Medicina nuclear: 
"isótopos radioactivos". 

E l doctor López Lara, des­
pués de agradecer la invita­
ción de la Cruz Roja y de sa­
ludar a sus queridos colegas 
burgaleses* entró en el tema 
remarcando las diferencias en­
tre Medicina nuclear y Medi­
cina atómica. 

Aclaró conceptos básicos so­
bre la especialidad que culti­
va, hablando sobre los proble­
mas de los isótopos radioacti­
vos en sus dos vertientes: diag­
nóstica y terapéutica. E l doctor 
López Lara hizo notar la ex­
traordinaria importancia de 
una especialidad que alborea 
en nuestros días y que tiene un 
magnífico campo de aplicación 
en beneficio de la humanidad 
doliente. Presentó abundante 
iconografía referente a los di­
versos procedimientos, diagnós­
ticos con Isótopos radiactivos. 

Al final se entabló un anima­
do coloquio y el conferenciante 
lúe muy aplaudido y felicitado. 

» C O D I M A * 
Tfno. ;3033 
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h o f m m m 

los "ms" b i 

íl l y o l n p 6" 
En el "Tozo i " se 

van neutralizando 

las fugas á c a^na 

A la hora de cerrarse 
esta edición se espera 
que haya concluido el 
sondeo en el "Ayoluengo 
6". En el programa de 
perforación se habían fi­
jado los 1.400 metros co­
mo nivel máximo, pero 
pudiera ocurrir que la 
barrena haya descendido 
a niveles algo más pro­
fundos. 

Para hoy, sábado, está 
previsto el comienzo de 
"logs" que, como es sabi­
do, consisten en la aplica­
ción de irnos paneles elec­
trices-registradores a las 
paredes del pozo para la 
obtención de datos reve­
ladores de la importancia 
de los paquetes petrolífe­
ros. 

Después se dará paso a 
las pruebas de produc­
ción, mediante pistoneo, a 
íín de conocer el grado 
de presión y medir el cau­
dal de cada capa, o con­
junto de ellas. 

En el "Tozo l " ya se 
van neutralizando las fu­
gas de agua por medio de 
tapones de cemento. 

E l sondeo en el "Ayo-
luengo 7" prosigue a 
buen ritmo. 
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R e g r e s a d e M a d r i d 

e l a l c a l d e 

d e l a c i u d a d 

A las des y medía de l a 
tarde de ayer, regresó a Bur­
gos, procedente de Madrid, 
el alcalde de l a ciudad, don 
Honorato Martín-Cobos. Ho­
ras antes lo hicieron los te­
nientes de alcalde señores 
Olano y Redondo. 

Como se sabe, la comis ión 
municipal, presidida por el 
alcalde, se entrevistó , en la 
capital de España, en la Pre­
sidencia del Gobierno, con 
el comisario del Plan de Des­
arrollo Social, don Laureano 
López Rodó, efectuando ade­
m á s otras gestiones. 

Enselanzas 
para el Taller 
sindical de Miranda 

E n virtud de una Orden 
del Ministerio de Educación 
Nacional, que publica c i "Bo­
l e t ín Oficial de la provin­
cia", durante el presente cur­
so a c a d é m i c o , el Taller-Es­
cuela sindical de Miranda de 
Ebro, p o d r á impartir las en­
s e ñ a n z a s de Grado de Apren­
dizaje en las especialidades 
de Ajustador, Tornero y Pro­
sador de l a sección m e c á n i ­
ca y Modelista de la de F u n ­
dic ión, ambas de la rama del 
Metal; Instalador - monta­
dor y Bobinador - montador, 
de la de Electricidad y E b a ­
nista . carpintero, en la de 
l a Madera. 

G u í a d e 

Radio Castilla 
M A Ñ A N A . — 7,55: Sintonía. 

Apertura. Lectura de progra­
mas. — 7,58: Matinal cadena 
S.E.R.: Buenos días. Señor, por 
el P. Sopeña. E l tiempo, por 
Mariano Medina. Deportes, por 
Vicente Marco. Nuestra ciudad, 
por Vicente Ruiz, E n menos 
que canta un gallo. Humor. 
Juego para listos. Don Pepito 
Tour. Un mensaje pera usted. 
L a chacha robot. — JO: Página 
mañanera. — 10,30: Bachillera­
to radiofónico (Curso S.9). — 
11,15: Al compás del trabajo. — 
12: Regina Coeli. — 12,03: E s ­
cenario de la canción. — 12,30: 
Todo para los chicos. 

SOBREMESA. — 13: Disco-
manía, por Raúl Matas. — 13,30: 
Discos dedicados. — 14: Estre­
nos musicales: Los Pekenikes. 

«a» 

m m -
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L A C O S E C H A D O R A A U T O M O T R I Z 

I f l V E R M 

A Y U D E S E 
C O N 

E n cosechadoras . . . conozca L A V E R D A . 

C o s e c h a y aprovecha totalmente cualquier 
tipo de grano: p e q u e ñ o s , como el trébol y 
cereales en general; granos grandes, como 
las habas; arroz, maiz, alubias... 

E q u i p a d a con potentes motores F I A T , O M 
y P E R K I N S , posee perfecta estabil idad y 
adherenc ia por pendiente y difícil que s e a 
el terreno. 

L a m á s moderna conquis ta de la t é c n i c a 
italiana. 

E n tres m o d e í o s : M-75, M-90 y M-120 con 
2,45 m. a 4,20 m. de barra de corte. 
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A J U R I A primera casa española de maquinaria 
a g r í c o l a . Servicio de asistencia técnica 
an toda Eaflaña 

Rellene y e n v í e hoy 
mismo, el cupón adjunto 
y sin compromiso para 
usted, le rem itiremos 
información detal lada 
sobre la cosechadora 
LAVERDA. 

f 
I 

A J U R I A . - Apartado 22-Vitoria. 

Información técnica: cosechadora L A V E R D A . 

Domicilio-

Población., -

r a d i o y e n t e 
— 14,15: Noticias locales. —14,20 
Tres minutos con la orquesta 
Socarras. — 14,30: Retransmi­
sión del diario hablado de Ra­
dio Nacional de España, —14,50: 
Amigos del automóvil. — 15: 
L a hora del café. — 15,30: Dis­
cos dedicados. — 16: Aquellos 
tiempos del cuplé. — 16,30: Mú­
sicos célebres: Khachaturian. 

TARDE.—17: Mirador. — 18; 
Ritmos y canciones de actua­
lidad. — 18,45: Comentarios al 
Evangelio, por un R. Padre Je 
suita, — 19: E l criminal nunca 
gana, de A. y D. Baylos. - 19,30, 
.Usted elige, discos solicitados 

NOCHE.—20: L a hora de la 
zarzuela «Moros y cristianos», 
de Serrano. — 20,30: Pista de 
baile. — 21,05: Programa en ca­
dena: Mundorama. Peter Gay. 
«— 21,45: Sucederá m a ñ a n a 
(emisión deportiva). — 21,55: 
Noticiarlo deportivo Terry. 
22: Retransmisión del diario ha­
blado de Radio Nacional de E s ­
paña. — 22,15: Noticias locales. 
— 22,30: Programa en cadena: 
Campanas de Alemania. Festi­
val de la Canción Deportiva. — 
34: Cierre. 

Radio Popular 
PRIMER PTIOCRAMA 
8,00 Buenos día*, Burgos. 
8,0S Primer compís. 
8,10 InformaciÓD meteorológica. 
8,15 La canción de la mañana. 
9.00 Angelus. 
9.01 Fcimera plana. 
9,05 Para ustedes, ritmo y com­

pás. 
10,00 Con la Prensa bajo el bra­

zo. 
10,10 Información meteorológica. 
10,15 Ventana abierta. 
10,30 De España y de los espa­

ñoles. 
10,35 Sonatina. 
10,40 Suerte, vista y... ¡Orbea! 
11,00 Zarzuela matinal. 
11,15 "Las manos de Verónica". 

Capítulo Vil . 
11,30 Ritmo y canción. 
11,45 4 notas. 
12.00 Angelus. 
12.01 Al borde del camino. 
12,06 Concierto miniatura. 
12,10 Occidente, última hora. 
12,15 Ronda de la América es­

pañola. 
12,30 Carnet del ama de casa. 
.12,45 Del brazo y por la calle. 
12,55 Caricatura en el aire. 
SEGUNDO PROGRAMA 
13,00 R adío-ilusión. 
13,30 Felices los tenga usted. I, 
14,10 La familia megatón. 
14,15 Al compás del tiempo. 
14,30 Diario hablado de Radío 

Nacional de España. 
15,00 Música de España. 
15,15 Mensaje en alta fidelidad. 
15,30 Felices los tenga usted. II . 
TERCER PROGRAMA 
16,00 C3ub de amigos. 
17,30 Bazar de microsurco. 
18,00 Caja de música. 
18,30 30 minutos musicales. 
19.00 Angelus. 
19.01 Diálogos para una voz. 
19,05 La radio en la calle. 
19,15 E l rincón de los niños. 
19,30 Sala de conciertos. 
CUARTO PROGRAMA 
20,00 20 horas musical. 
20,15 A su gusto, señora. 
20,30 Santo Rosario en familia. 
2100 Corresponsalía. 
21,30 Desde la Quinta Avenida. 
21,45 Pentagrama trotamundos. 
22,00 Diario hablado de Radio 

Nacional de España. 
22,20 Información meteorológica. 
22,30 Noticiario. Boletín informa­

tivo de noche. 
22,45 De cara a la jomada. 
23,00 Fin de semana musical. 
23,45 Compás final. 
0,00 La danza de las horas. 
0,2 Palabras para el silencio. 
0,5 Gerre de la estación. 

n Centro Catalán 
celebra la fiesta 
de la Virgen 
de Honserrat 

El Centro Catalán de nuestra 
ciudad, cpn motivo de las fiestas 
de Ntra. Señora de Montserrat ha 
organizado los siguientes actos: 

Día 25. A la 1,45 del mediodía, 
misa, sermón y triduo. 

A las 2,30, comida de herman­
dad en el restaurante Sala de 
Fiestas. 

A las 7,30 de la tarde, en el 
Instituto de Enseñanza Media, se­
sión de cine amateur de produc­
tores burgaleses. 

Día 26. A las 7,15 de la tarde, 
rosario, sermón y ejercicio del 
triduo. 

Día 27. Festividad de Nuestra 
Señora de Montserrat. A las 10 
de la mañana, misa por los socios 
fallecidos. 

A las 7,15 de la tarde, rosario, 
triduo, sermón y procesión, tras­
ladando la imagen de la Morene-
ta a su trono, cantándose el "Vi-
rolai". 

Predicar! el Rvdo. P. Eduardo 
Cristóbal, S. J . 

Día 2 de Mayo. A las 7,30 de la 
tarde, en el Instituto de Ense­
ñanza Media, sesión de cine ama­
teur de films producidos por don 
Juan Pruna. 

La Junta directiva del Centro Ca­
talán se complace en invitar a es­
tos actos a todos los catalanes re­
sidentes en nuestra ciudad aun 
que no pertenezcan al mismo. 

Recital de canto 
en el Círculo 
de la Unión 

E l prójimo día 29, en el Círcu 
lo de la Unión, organizado por el 
Ateneo de Castilla y con el pa 
trocinio de la Dirección General 
de Información, ofrecerá un reci 
tal de canto el gran intérprete ho­
landés Meinard Kraak. 

El programa que ha preparado 
para esta actuación en Burgos es 
el siguiente: "Seguita a piangere" 
(cantata), de Bassani; "Lasciaf d' 
amarti", de Gasparini; "Dichter-
liebe opus 48" (dieciseis cancio­
nes), de Schumann; de Fauré, "En 
sourdine", "Green", "Clair de lu-
ne" y "Mandoline"; "Chanson d 
Orkenise Hotel", de Poulenc; "El 
majo olvidado", de Granados; "No 
quiero tus avellanas" y "¿Cómo 
quieres que adivine?", de Guridi; 
y "Madre, unos ojuelos vi" y "Ma­
ñanita de San Juan", de Toldrá. 

Al piano actuará su compatriota 
Hans Brochman. 

Este notable barítono, de cono­
cida fama internacional, nació en 
el Norte de los Países Bajos, es­
tudiando canto en el Conservato­
rio de Amsterdam con el célebre 
profesor Jan Keizer. En los años 
1960 y 62, obtuvo los diplomas de 
Pedagogía y Solista, ambos con 
menciones honoríficas. Más tarde 
cursó estudios de Opera, intervi­
niendo en diversos conciertos y 
recitales en régimen de intercambio 
cultural en Colonia, Munich y Pa­
rís entre otras capitales europeas. 

En el reciente Concurso Inter­
nacional de Canto de Orense obtu­
vo el primer premio, realizando 
seguidamente una tournee por Ga­
licia en la que consiguió nuevos 
éxitos. Este mes ha actuado en 
Cuenca en un Festival y próxima­
mente se presentará en Madrid, 
Alicante y las Islas Canarias en 
programas de Radio y Televisión. 

CONDUCTOR: 

E a todos los países, el 
circular con e' alambrado 
de un solo fax*, por he* 
berse fundidr una bombL 
lia, es considerado come 
Iníracc'^n grave. Convle 
ne llevar en previsión no 
juego de bombillas de re­
cambio. 

M a ñ a n a , r e u n i ó n 

c i e n t í f i c a d e u r d l o g o s 

d e s i e t e p r o v i n c i a s 

e n n u e s t r a c i u d a d 
Mañana, domingo, se ce 

lebrará en nuestra ciudad 
una reunión de la sección 
regional de la Asociación 
Española de Urología, que 
comprende a los profesiona­
les de las provincias de Sa 
lamanca, Valladolid, Zamora, 
León, Cáceres, Falencia y 
Burgos. 

Esta reunión tendrá por es­
cenario la sede de la Jefa­
tura provincial de Sanidad y 
las deliberaciones comenza­
rán a las doce del mediodía, 
con arreglo a l siguiente pro­
grama: 

Doctor Luis de la Peña, de 
Salamanca, sobre "Nuestra 
experiencia sobre un nuevo 
quimioterápico en Urología". 

Doctor Sanz de Vinuesa, de 
Falencia, "Hidrocele intersti­
cial gigante con cavidad ab­
dominal de dos litros", y " L i ­
tiasis prostática en un joven 
de 20 años, con enorme pro­
pensión a la recidiva". 

Doctor José Muñoz Avila, 
"de Burgos, "Comentario sobre 
un caso de carcinoma prostá-
tico". 

Doctor Represa, de Val la ­
dolid, "Adenomectomía pros­
tática en enfermo de 42 años". 

L a reunión cientíñea con-
cluirá con un almuerzo de 
confraternidad. 

«DIA DEL 
MOVIMIENTO 
NACIONAb 

rará el XXVIII 
de la publicación del h0 

r̂eto del CaudiUo disn! 
mendo la Unificación ^ , 
¡onstitucion de Falange P 5 
pañola Tradicionalista « 
le las JONS, con u S J 

de San Lesm 
' «-as. Se « 
los a U Qr. 

panizaaon y publico en 

, íes Abad m3 t 
nana a las 12 horas. Se í-* \ 
rita a los afiliade 

neral. ge-

Novena en honô  
del Santísimo Cristo 
de Burgos, en San Gil 

Mañana , domingo, dará co. 
mienzo en la iglesia de San 
G i l , Abad, la solemne noven» 
organizada en honor del San 
t í s imo Cristo de Burgos que 
se venera en dicha parroquia 

Por la m a ñ a n a , a las oche 
y media, misa rezada en •] 
altar de la milagrosa ima 
gen del Sant í s imo Cristo » 
cont inuac ión de la c u a l ' » 
h a r á el ejercicio de la ao. 
vena que terminará con la 
adoración de las Santas Go. 
tas. 

Por la tarde, a las ocho 
rosario, novena y exposición 
de S. D. M., finalizando el 
acto con la adoración de las 
Santas Gotas y cánticos sa-
grados. 

Predicará l o s sermones 
F r a y Justo Menéndez, prior 
del Convento de Padres Do-
miníeos de San Pablo, de Va 
Uadolid. 

E l día 3 de Mayo, último 
de la novena, después de la 
func ión de la tarde, saldrá 
l a procesión de las Santas 
Gotas, recorriendo las calles 
de la feligresía. 

Después de "Gtío ftertóo 
por minúsculo gtif s « 
acecha un enemigo mor-
tal: E l l 'ETANOS. Cié­
rrale H paso lleoanüo a 
tus l i jns a recibir ta no. 
euna. 

l í ] M u \ u M 

Jacta de M M m y M U É 
PRORROGAS D E INCOBK' 
RACION A F I L A S DE 2.» CLA 

SE (Por estudios) 

Ante el excesivo número ck 
solicitudes de prórrogas de 2-' 
clase por estudios que se vie­
nen pidiendo como gracia espe­
cial al Ministerio del Ejército, 
el Hxcmo. señor director gene­
ral de Reclutamiento y Perso­
nal, de Orden del Excmo. sefior 
ministro, dispone se recuerde a 
los interesados lo siguiente: 

l.3 Las prórrogas de 2.' cla­
se por estudios deben ser solici­
tadas de los jefes de las Cajas 
de Recluta correspondientes to­
dos los años durante los meses 
de Mayo y Junio para la obten­
ción de cada año de prórroga 
hasta la 6.? inclusive, cuya con­
cesión es facultad de la Caja, y 
para las prórrogas sucesivas, co­
mo gracia especial, al Excmo. 
señor ministro del Ejército, 
precisamente en los meses de 
Mayo y Junio. A estas solicitu­
des deberá acompañar la docu­
mentación prevista en el artícu­
lo 279 del Reglamento de Reclu­
tamiento y Reemplazo del Ejer­
cito. 

2.° Todas las prórrogas 
se soliciten del Ministerio co­
no gracia especial fuera de los 
plazos reglamentarios, serán de­
negadas si no justifican Ple"a' 
mente la imposibilidad de ba' 
berlo hecho en las fechas prf" 
vistas. No se tendrá en cuenta 
las alegaciones de ignorancia, 
olvido involuntario, enferme­
dad, cambio de sesidencia, vi»' 
jes, falta o demora de docu­
mentación, etc., y si solamente 
las derivadas de cambio de si­
tuación (cese en beneficios o 
Concordato con la Santa Sede, 
prórrogas de 1.* clase. Ley 
26-12-58, etc.). 

I 

«Destrnye v «imP18 
ruinas de tus corrales 
pajares, retira d» la ,e 
pública los nloIltoneS . 
e combros, leñeros, es» 
coleros, etc. C o l ^ r * 
para que ta PU6?10.^ 
alegre porque as» ^ 
alegres tus hijoe'. 

P O Q U A H I N Q U E 

G R A N Q U I N A D O 

APERITIVO-TONICO 
RECONSTITUYENTE 

T r e s g e n e r a c i o n e s 
a v a l a n el prestigio 
d e l m e j o r y m á s 
a n t i g u o a p e r i t i v o 
r e c o n s t i t u y e n t e . 

e i aperitivo fónico por e ^ c e ^ i c l a l 
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El l i « 
s ü I s é d é paia el 

_ Jorge Mistral le 
detuvieron en Colombia 
por no pagar el hotel 

p.-ís — L a película espa-
4 l¡a "Amador", se encuentra 
«tre las siete producciones 

gjmatográficas internac 
"Amador 

internaciO' 
aiíe kan sido seleccio­

nas de un total de 80 pre­
stadas Para participar en 
el festival cinematográfico de 

ÍORGE MISTRAL EN 

Bogotá. — Por orden de 
^ comisario de policía, ha 
¿ A 0 puesto en libertad ^el 
ortor cinematográfico español 
Jorge Mistral, detenido ayer 
en ' 

E l p r o b l e m a d e G i b r a i t a r 

la ciudad de Barranquilla 
¡Sr no haber cancelado opor-
íunamente la cuenta corres-
«nn diente a vanos días de 
S a S e n c i a en el hotel "Te-
gendama» de Bogotá 

De acuerdo con las aecla-
raciones del comisario que 
ha ordenado la puesta en l i ­
bertad de Mistral, el actor 
español adeudaba al hotel 
«Tequendama" la suma de 
7 637 pesos (unas 33.000 pe­
setas) Sin embargo, extraofi-
cialmente se ha informado 
que la deuda ya ha sido can-
celada. — Efe. 

Evita boy, tas lágrimcu 
que puedes aerrumar ma­
ñana, vacuna a tu h i j a 

Madrid. 10 

¡K LE DARA 
A CONOCER 
tAS VENTAJAS 
OEL LAVADO 
CROLLS 
A TAMBOR 

NOVOMATIC 

CN TODO EL MUMPO SIGNO DE CAUDA© 

/Viene de primera pdglmf 
calificó a estas manifestaciones 
marciales de «irrisorias», se sub­
rayaron en la pantalla con unas 
imágenes de soldados ingleses 
haciendo el relevo. 

En este punto del reportaje, 
aparece en la pantalla el mi­
nistro español de Información 
y Turismo, don Manuel Fraga 
Iribarne, a quien el periodis­
ta pregunta sobre el problema 
de Gibraitar desde el punto 
de vista geográfico e histórico. 
El ministro español, en fran­
cés, contestó: "Desde el punto 
de vista geográfico, el asunto 
está claro. Imagínense que Ca-r 
lais siguiera en manos de nues­
tros amigos, los ingleses. Des­
de el histórico, el asunto está 
igualmente claro: Gibraitar fue 
ocupado por los ingleses du­
rante una guerra civil espa­
ñola: la guerra de Sucesión 
Jamás España ha reconocido 
una soberanía ejercida por la 
fuerza. Durante todo el siglo 
XIX, Inglaterra se ha aprove­
chado de nuestra debilidad, pe­
ro nosotros estamos ahora en 
el siglo XX". 

En otras intervenciones ante 
la pequeña pantalla, en el cur-i 
so del programa, el señor Fra-; 
ga Iribarne dijo; "Gibraitar es 
la única colonia que queda en 
Europa. Estamos en el momen--
to de la descolonización. Es 
evidente que se trata de un 
caso que debe estar en el orcVQ 
del día de las Naciones Unidas, 
y no ha sido España quien ha 
planteado la cuestión, sino el 
grupo afroasiático y se obtuvo 
un "consensus" unánime en la 
ONU, consensus que Inglaterra 
no ha aceptado. Eso es todo". 

"España —agregó— h a 
ofrecido siempre, a través de 
su historia y en el tiempo 
presente, toda clase de fór­
mulas. Siempre hay posibi­
lidades para soluciones espe­
ciales, sea para el interés 
concreto de la población de 
Gibraitar, sea para los inte­
reses militares y de la Ma­
rina británica, sea para cual­
quier otro interés legítimo. 
Pero debe imperar siempre 
el principio de que Gibrai­
tar ha sido y sigue siendo 
una parte de España". 

A continuación, el perio­
dista de la T. V. francesa dijo 
que la vida ha sido fácil, 
hasta ahora, para los gibral-
tareños y explicó las fuentes 
de beneficios de éstos (ciga­
rrillos, whisky, transistores, 
relojes, etc.) y todo el arse­
nal que proporciona un puer­
to franco y una exoneración 
de impuestos. E l equipo ho­
telero de Gibraitar —aña­

dió— es insuficiente, pero, en 
realidad, los turistas sólo pa­
san unas horas en el Peñón, 
antes de seguir viaje a Es­
paña y a su Costa del Sol, ' 

Después de hablar de las 
playas y de los habitantes de 
Gibraitar, el periodista hace 
una breve entrevista a una 
señorita, de nombre Amalia, 
que es hija de española y de 
"Lanito", pero que se limitó 
a contar las costumbres de 
la vida del Peñón, que son 
propiamente españolas. Des­
pués hizo una entrevista a 
un inglés, que contó lo mu­
cho que se aburría y que es­
pera inquieto lo que puede 
pasar. Por último, el perio­
dista presentó tres personas: 
un gibraltareño, un español 
y una inglesa, como símbolo 
de tres pensamientos sobre 
un mismo asunto. E l gibral­
tareño dijo: "Una vez que 
Inglaterra marche de aquí, 
los gibraltareños se marcha­
rán detrás". E l español: "Gi­
braitar es español: Gibrai­
tar pertenece a Cádiz, en cu­
ya tierra estamos ahora mis­
mo. Es parte de una provin­
cia española y por lo tanto, 
de España". 

Le inglesa, un tipo verdadera­
mente cómico, de pelo blanco, 
pecosa y delgada, dijo, entre as­
pavientos: "¡Oh!, ésto lo hemos 
ganado con las armas y hace ya 
260 años. No creo que sean los 
españoles los que nos echen de 
aquí, sobre todo porque ellos 
tienen menos dinero que nos­
otros. Nosotros ganamos Gibral 
tar y el tratado de Utrech nos 
lo dió a perpetuidad. Es nues­
tro para siempre, siempre, siem­
pre...". 

"Gibraitar, concluyó el periO' 
dista, es un doble símbolo: para 
los españoles, de unidad nació 
nal, y, por eso, se emplaza su 
reconquista bajo K figura espa­
ñola y universal de Don Quijo­
te, para los ingleses es el úl­
timo vestigio de su pasada glo­
ria victoriana, y se agarran a él 
como se afianza a una ilusión 
perdida". 

E n el Instituto prov in 
eiaí de Sanidad, se tía 
montado una oficina de 
i n f o r m a c i ó n que de las 
9 a 14 y de 16 a 19 ho­
ras es tará t disposición 
del públ ico para resolver 
todas ¿as dudas que se 
presenten y - contestar a 
todas tas pregunta^ que 
se formulen soóre cual­
quier aspecto de La cam­
p a ñ a de vacunación o re­
lacionada con la adminis­
tración de la vacuna. 

C l a s i f i c a c i ó n , a c t i v i d a d , p r o d u c c i ó n , c a n t a l j p u e s t o s 

d e t r a b a j o d e l a s n u e v a s i n d u s t r i a s d e l P o l o d e B u r g o s 
Madrid (Servicio especial 

de DIARIO DE BURGOS). — 
Seguro de que a nuestros lec­
tores les interesará conocer 
todos y cada uno de los por­
menores relacionados con las 
industrias cuyas peticiones 
han sido aprobadas hoy por 
la Comisión delegada para 
Asuntos Económicos,^ hemos 
procurado la obtención de los 
consiguientes detalles, bien 
elocuentes, en verdad, por­
que, entre otras razones y se­
gún puede comprobarse a 
través de la Orden de la Pre­
sidencia del Gobierno por la 
que se hace pública la resolu­
ción del concurso para conce­
sión de beneficios a industrias 
de los diversos "Polos", el de 
Burgos va en cabeza, sobre 
todo, en un factor en verdad 
importante y que significa la 
seguridad más absoluta de 
que virtualmente todas las 
empresas aprobadas instala­
rán en breve sus industrias 
en la Cabeza de Castilla. Es 
la calificación, porque, en 
efecto, de las 42 aprobadas 
nada menos que catorce figu­

ran como beneficiarías de las 
máximas ventajas por estar 
clasificada en el grupo "A" y 
otras veintiuna han quedado 
encuadradas en el "B", mien­
tras sólo una sexta parte 
queda en los otros dos gru­
pos, con seis y una, respec­
tivamente, por tanto, en el 
"C" y "D". 

Mas no nos detengamos en 
exceso en estas reflexiones, 
sino que, por el contrario, 
sirviendo el interés del lec­
tor, pasemos a puntualizar los 
detalles a que hacíamos re­
ferencia, señalando, por rigu­
roso orden alfabético de las 
denominaciones de las em­
presas, cuáles son éstas, su 
calificación, actividad, pro­
ducción, inversión y puestos 
de trabajo. 

Antonio Cuesta Alvarez y 
otros, grupo "C", panadería 
y galletería, producción 185 
millones año, inversión 128 
millones de pesetas, puestos, 
133. 

Antonio Cuesta y otros, 
grupo "A", transformados 
metálicos, 74 millones al año. 

L a r e s o l u c i ó n 

d e l c o n c u r s o 
(Viene de primera p á g i n a ) 

Gil A MCinATlVA 
V . O J t D A C A R C E O O 

APARATO DIGESTIVO 
Y NUTRICION 

Análisis Clínicos. — Rayos & 
Metabolimetría 

Consulta, de 10 a 1 y de é a 6 
Vitoria, 20, 1.» — Teléfono 3667 

i r . m 
Cirugía - Via urinarias 

Concepción, 15, S.8 
De 11 a 1 

I . L 6 p n S á i m 

ENFERMEDADES MENTALES 
Y NERVIOSAS 

Consulta 12.30 a 2. • Telf. 3411 
Plaza Santo Domingo de 

Guzmán, 8. U 

Dr. Baiiueios 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor, 2. TeL 3̂ 66 

J o s é A l o n s o 
MED CIÑA INTERNA 

COBAZON S iíTTRICION 
BAYOS X 

Consulta 4 e l 2 r 2 y d e 5 a 3 
Espolón 24. — Telf. 1912 

B R E 6 0 R I 0 T R E V i N O 
MEDICINA INTERNA 
Reumatismos • Rayos X 

D. de Oviedo. L — Telf. 6523 

A . G ó m e z López 
Del Bospita) Militar 

CORAZON • PULMON 
San Cosme. 2. — Tel 5590 

F . M a r t í n M a r a s s a 
MEDICO ODONTOLOGO 
Calle Madrid L L* derecha 

Consulta de 4 a & ~» Telf. SUS 

ALONSO BANUELOS 
O c u l i s t a 

Oftalmólogo 'tel National 
Heali* 

Service Inglés 
Consulta de 11 a 2 

y de * ?• € 
E s p o l ó n . 2 

/ . M . F r a n c é f 
MEDICINA INTERNA 

RATOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 8 a & 
Plaza de Vega, 36 — Telf. 5446 

J o s é C a r o s o 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DF LA MDfEB 
Del Hospital de Ba antee 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31. 3.» — Teléfono 3593 

f. i 
PIEL Y VENEREAS 

Consulta: en la Clínica de 
San t-aar de Dios 
sábados de U a 1 

A . L ó p e z G ó m e z 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 
Espolón núm, 28. Teléfono 3577 

S . I ñ i g o 
Afádf ico-ocu filfa 

Consulta de 11 a 2 y de 5 a i 
Lain Calvo, 17, L*. Telf. 1311 

losé iiía W m . í m 
O D O N T O L O 3 O 

Avda. Cid 10 (Edificio Feygo-i) 

O Rodríguez Saez 
OCULISTA 

Consulta de 11 a *' y de 5 a 
Héroes del Alcázar, 1 

H. 
MEDICO - ODONTOLOGO 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 
Qneipo de Llano, 2 — Telf. 537¿ 

O c u l i s t a 
Consulta diarir 

Avda. del Cid, 6, 3-« Telt 44*2 

D r . V . M A T E O S L O P E Z 
CIRUGIA GENERAL. TRAU­
MATOLOGIA HUESOS. ARTI­

CULACIONES. RAYOS X 
Avenida del Cid, 8, Z f 

Teléfono 2254 

S E R V I C I O S - T E C N I C O S 

^ p t í c o m e t r í a G H H T u i T D J 

i t o M I L LBINCflLV028 

J o s é L u i s R i c a R i c a 
Parto dirigido y psicoprofiláotí 
oo. Enfermedades y operaciones 

de la mujer 
Consulta de 11 s 5i y de 4 a • 

Vitoria, 2L L* >zquierda 
Teléiou 4771 

j ó s e muiioz Auna 
R I Ñ O N , P I E L X 

VIAS URINARIAS 
\ . Bonifaz, 12 L* . Telf. 153S 

M . C a l v o P i n i l l o s 
Aparato respiratorio. Corazón. 
Bronquios. Elecirocardiograiia. 
Espirografia. Ventiloterapia. 

Rayos X 
Vitoria, 27. — Telf. 3048 

José Vicente 
Vállelo 

ANAJ ISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

San Pablo, 5, 3.» . TL 3683 

G . C A M A R Z A N A V I L L A F R U E L A 
NEUKOFSIMUIAíRA DE1 HOSFI1AL MILITAR 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 
5 ori» 31 — Teléfono 1761 

H e r n a e z M o l i n e i 
MEDICINA LNTEKNA 

ENFEKMFnAIJKS DE NlNO.v 
KA\OS & 

Santander 6. 8.* 

D o c t o r G a r z ó n 
PARTOS £ ENFERMEDADES 
DE LA MUJER EPiP.RILIDAD 

PL Rey San Fernando, 3. 2.' 
leléluuo. 1657 

20 y Valladolid con 19 soli­
citudes aprobadas. 

Por el volumen de inver­
sión fija figura en primer lu­
gar Vigo con 4.165 millones, 
precediendo a Huelva con 
3.691 millones, a Zaragoza 
con 2.132 millones, a Burgos 
con 1.685 millones, a Sevilla 
con 1.093 millcnes, a La Co-
ruña con 709 millones y a Va­
lladolid con 554 millones. 

Con arreglo a los puestos 
de trabajo creados, el Polo 
de Bureros figura en primer 
lugar con 4.392, ocur-ndo el 
segundo Zaragoza con 3.474 
y luego Vigo con 2.974, Huel­
va con 2.320, Sevilla con 
1.495, La Coruña con 1.294 y 
Valladolid con 1.080 nuevos 
puestos de trabajo. 

Los principales s e c t o r e s 
económicos a los que se re­
fieren las inversiones son: 

1. Industria siderometalúr-
gica, fabricación de maqui­
naria y afines. — Inversión 
total: 5.852.212,01 miles de 
pesetas. D e s t a c a n : Vigo, 
3.751.948,00 miles de pesetas; 
Huelva, 658.694,16 miles de 
pesetas; Zaragoza, 558.848,77 
miles de pesetas. 

2. Industrias Químicas. — 
Inversión fija total: miles de 
pesetas, 3.619.228,95. Desta­
can: Huelva, 2.418.122,00 mi­
les de pesetas; Zaragoza, mi­
les de pesetas, 718.688,19; 
Burgos, 242.411,60 miles de 
pesetas. 

3. Industrias de materia­
les para la construcción, vi­
drio y cerámica. — Inversión 
fija total: 1.908.177,67 miles 
de pesetas. Destacan: Sevilla, 
596.080,00 miles de pesetas; 
Zaragoza, 452.465,56 miles de 
pesetas; B u r g o s , 244.534,01 
miles de pesetas. 

4. Industrias de la alimen­
tación.—Inversión fija total: t 
999.363,50 miles de pesetas.; 
Destacan: L a Coruña, 278.744 
miles de pesetas; Burgos, 
255.105.07 miles de pesetas; 
Huelga, 143.577 miles de pe­
setas. 

5. Industrias del papel, sus 
manipulados e industrias afi­
nes. — Inversiones fijas to­
tal: 547.400,27 miles de pese­
tas. Destacan: Huelva, miles 
de pesetas, 195.860; Zaragoza, 
113.625 miles de pesetas; Va­
lladolid, 84.000 miles de ptas. 

6. Industrias de la made­
ra y del mueble. — Inversión 
fija total: 311.011,55 miles de 
pesetas. Destacan: Huelva, 
163.218,55 miles de pesetas; 
Burgos, 116.381 miles de pe­
setas. 

7. Industria textil y de la 
confección. — Inversión fija 
total: 178.365,22 miles de pe 
setas. Destaca: Vigo, 93.261,44 
miles de pesetas. 

Número de s o l i c i t u d e s 
aprobadas en el segundo con­
curso, clasificadas por gru­
pos de calificación: 

Polo de Burgos: grupo "A" 
14; grupo "B". 21; grupo "C" 
6; grupo "D", 1. 

Huelva: 8, 6, 12, 0. 
La Coruña: 3, 9, 7, 3. 
Sevilla: 7, 8, 5, 0 
Valladolid: 4, 9, 6, 0. 
Vigo: 10, 10, 0, 0. 
Zaragoza, 12, 26, 11, 1. 
Totales: 58. 89, 47, 5. 

LAS INDUSTRIAS 
APROBADAS 
Madrid. — E l " Boletín Ofi 

cial del Estado" publicará una 
Orden de la Presidencia del 
Gobierno por la aue se re­
suelve el concurso convoca­
do por orden de 10 de Octu­
bre de 1964 para la concesión 
de beneficios en los Polos de 
Promoción y Desarrollo In­
dustrial. 

Esa orden comprende el 
nombre de todas las empre­
sas cuyas solicitudes han si­
do aceptadas en el segundo 
concurso de Polos. 

Las empresas cuyas solicitudes 
han sido aceptadas en el segundo 
concurso de Polos convocado por 
la orden de 10 de Octubre de 1964 
en el Polo industrial de Burgos 
son: Jesús Arriaga Pequeño y 
otros (revisada primer concurso); 
Hispanofrancesa de Artículos de 
Puericultura, S. A., Pedro Reque­
na Papi y otros; Industrias del 
Axlauzón. S. A.i CoQiifijaüva In-

Aplica-
S. A., 
Indus-

'dustrial de Suministros y 
ciones; Stork-Interibérica, 
(a constituir); Matadero 
trial Avícola; Sociedad Anónima 
(a constituir); Maderas Transfor­
madas, Si A., (a constituir); Carto­
najes Burgaleses, S. A, (a cons­
tituir); Ferroli Hispana, S. A., (a 
constituir); Calor y Frío Indus­
trial, S. A., (a constituir); Inter­
nacional de Calderería, S. A., (a 
constituir); Andrés San García, 
Decoración y Construcción, S. A.; 
Balatum, S. A., (a constituir); Fri-
gikar Ibérica, S. A., (a constituir); 
Tableros Bonn, S. A^ (a consti­
tuir); Metalibérica, S. A., (a cons­
tituir); Hormigones Preparados, 
S. A.; Ivés Redón Lebena y otros; 
Conservera Campofrío, S. Á.; Cal­
zados Cid, S. A, <a constituir); 
Amadeo Graells Biosca, S. A.; 
José M.* Pellicer y otros; Antonio 
Cuesta Alvarez y otros; Antonio 
Cuesta Alvarez y otros; Manufao 
turas Sintéticas Burgalesas, S. A. 
(a constituir); Inugara, S. A., ía 
constituir); Fábrica de Agar, 
S. A., (a constituir); Compañía Es­
pañola Desarrollo Industrial, S. A. 
Vidriera del Norte, S. A., (a cons­
tituir; Mecánica Industrial en 
Acero Inoxidable, S. A.; Fundi­
ciones y Maquinaria, S. A. (a 
constituir); Hermanos de la Ins­
trucción Cristiana de San Gabriel; 
Hijas de la Caridad de San Vi­
cente de Paul; Sociedad Italoes 
pañola de Prefabricados de 
Construcción, S. A., (a constituir). 
Seveso Española, S. A., (a consti 
tuir); Hermanos Infante, S. R. C, 
(a constituir); Panadería Indus­
trial Burgalesa, S. A., (ft consti 
tuir; Hugonet Española, S. A 
constituir); Productos Yoan, S. I«, 
(a constituir), Timoteo Trilleros 
Pérez. 

la 

(a 

Declaracianes 

del gobernador 

civil 
Inviene de primera p á g i n a ) 

de vestir, creará setecientos pues­
tos de trabajo; otra, de artículos 
de piel, 460 y otra de transforma­
dos metálicos, 305. 

Asimismo puso de relieve el 
magnífico signo con que se con­
solida la industrialización de Bur­
gos, merced a su "Polo" de Pro­
moción, diciendo: Sin contar con 
las cifras correspondientes a las 
doce peticiones aplazadas y que 
virtualmente se confirmarán en 
próxima resolución, según es de 
esperar, el espléndido panorama 
que se le ofrece a Burgos es el si­
guiente: 

104 empresas ratificadas de los 
concursos del año anterior, con 
una inversión de 4.782.608.428 pe­
setas y que suponen 10.173 pues­
tos de trabajo. 

42 aprobadas ayer, con una in­
versión de 1.684.968,036, con 4.352 
puestos de trabajo. 

Es decir que nos encontramos 
con que Burgos cuenta ya para 
su primer impulso de industriali­
zación con 146 empresas, con un 
capital de inversión fija cifrado 
en 6.467.576.464 pesetas y un to 
tal de puestos de trabajo que sig 
nifican 14.565. 

Como final de sus manifesta 
ciones, la primera autoridad de la 
provincia hizo constar su gran sa 
tisfacción, que comparten, sin du 
da, todos los burgaleses, por esta 
magna realidad que la ciudad vi­
ve y que representa, sin duda al' 
guna. la realización de sus más 
preciadas ilusiones. 

Por último y en un amplío cam­
bio de impresiones entre el señor 
Perlado Cadavieco y los periodis­
tas sobre diversos problemas de 
interés provincial y local, el go­
bernador civil anunció que el Mi­
nisterio de la Vivienda ya tiene 
previstos, en sus planes futuros, 
la construcción de unas diez mil 
viviendas como mínimo para aten 
der a las necesidades que han de 
planteársele a Burgos no tardando 
mucho, toda vez que a la creación 
de esos catorce mil puestos de tra­
bajo significa, de hecho, dar acó 
gida a otras tantas familias, lo 
que, indudablemente, lleva consi 
go la honda preocupación que 
alienta en el indicado Departa­
mento ministerial y el gran ca­
riño que éste pone en el estudio 
del tianscendenlal moblema. 

32 millones y 805 puestos. 
Amadeo Graells, grupo "A" 

acabado ñbras sintéticas, 20 
millones año, 23 millones, 59 
puestos. 

Andrés San García, grupo 
MC", emulsiones ¡y aglome­
rados asfálticos, 69 millones 
año, 9 miUones y 30 puestos. 

"Balatum S. A.", grupo 
"B", recubrimiento de suelos, 
88 millones año, 30 millones 
y 20 puestos. 

"Calor y Frío Industrial", 
grupo "B", elementos indus­
triales de calor y frío, 91 mi­
llones año, 29 millones, 96 
puestos. 

"Calzados Cid", grupo "A", 
f a b r i c a c i ó n de calzado, 
360.000 pares año, 49 millo­
nes, 171 puestos. 

"Cartonajes burgaleses", 
grupo "B", fábrica cartón on­
dulado y cajas de cartón, 36 
millones año, 46 millones, 38 
puestos. 

"Conservera Camp of r í o", 
grupo "A", matadero frigorí­
fico e industrial y fábrica de 
embutidos, 410 millones año, 
64 millones, 93 puestos. 

"Cooperativa Industrial de 
Suministros y Aplicaciones", 
grupo "B", muebles de ma­
dera, 19,4 millones año, 6 mi­
llones, 63 puestos. 

"Compañía Española de 
Desarrollo Industrial", gru-
24 millones año, 18 millones, 
po "B", elementos mecánicos, 
47 puestos. 

" D e c o r a ción y construc­
ción", grupo "A", espejos de 
plástico y parquets, 34,2 mi­
llones año, 8 millones, 39 
puestos. 

"Fábrica de Agar, S. A.", 
grupo "A", Agar-Agar, 1.250 
toneladas año, 113 millones, 
160 puestos. 

"Ferroli Híspanla, S. A.", 
grupo "B", caldera- de cale­
facción y radiadores, 60 mi­
llones año, 32 millones, 145 
puestos. 

"Frigikar Ibérica", grupo 
"B", equipos de refrigeración 
y acondicionamiento de ve­
hículos, 42 millones año, 28 
millones y 39 puestos. 

"Fundiciones y Maquina­
ria", grupo "C", fundición y 
construcción de maquinaria, 
45 millones año, 40 millones, 
84 puestos. 

"Hermanos Infante", grupo 
"D", persianas de madera, 
42.000 metros cuadrados año, 
3 millones, 22 puestos. 

"Hermanos de la Instruc­
ción Cristiana de San Ga­
briel", enseñanza primaria y 
media, 21 millones de inver­
sión y 44 puestos. 

"Hijas de la Caridad de 
San Vicente de Paul", ense­
ñanza media y profesional, 46 
millones inversión y 81 pues­
tos. 

"Hispano - francesa de ar­
tículos de puericultura", gru­
po "B", artículos de puericul­
tura, 48 millones año, 13 mi­
llones, 91 puestos. 

"Hormigones preparados", 
grupo "C", producción y dis­
tribución de hormigón prepa­
rado, 41.000 metros cúbicos 
año, 20 millones, 20 puestos. 

"Hugonet Española", • grupo 
"B", fábrica de persianas y 
transformados metálicos, me­
tros cuadrados 240.000 año, 9 
millones, 30 puestos. 

"Industrias del Arlanzón", 
grupo "A", fábrica de curti­
dos, 130 millones año, 42 mi­
llones, 88 puestos. 

"Internacional Calderería", 
grupo "B", calderería pesada 
y estampaciones metálicas, 
43 millones año, 14 millones, 
74 puestos. 

"Inugara, S. A", grupo "B" 
estructuras metálicas y de 
madera, 60 millones año, 16 
millones, 88 puestos. 

Jesús Arriaga P e q u e ñ o , 
grupo "B" (mejorando ante­
rior calificación, que era la 
"D", por haber incrementado 
considerablemente las mejo­
ras sociales), fábrica de pie­
zas y elementos accesorios 
para la automoción. 

José María Pellicer, grupo 
*'A", artículos de piel, 387 mi-
llenes año, 58 millones, 460 
puestos. 

"Metalibérica", grupo **A 
fábrica de bañeras, 120.000 
unidades año, 246 millones, 
157 puestos. 

"Inoximeca", grupo "A 
maquinaria de acero inoxida­
ble y material plástico, 110 
millones año, 32 millones, 52 
puestos. 

"M a d eras Transformadas, 
S. A", grupo "B", parquet y 
otros, 77 millones año, 33 mi­
llones, 36 puestos. 

"Manufacturas Sintét i c a s 
Burgalesas", grupo "B", ma­
nufacturas termoplásticas, 281 
millones año, 66 millones, 
204 puestos. 

"Matadero Industrial", gru' 
po "B", matadero industriali­
zación, congelación y conser­
va de aves, 250 millones año, 
30 millones, 38 puestos. 

"Panadería Industrial Bur­
galesa", grupo B, artículos de 
panadería, 69 millones año, 
25 millones, 50 puestos. 

Pedro Requena, grupo "B 
confección prendas de vestir 
363 millones año, 61 millones 
743 puestos. 

"Productos Yoan", grupo 
"C", artículos para niño, 20 
millones año, 4 millones, 27 
puestos. 

"Seveso Española", grupo 
"B", maquinaria para lavado, 
taponado y relleno de bote­
llas, 57 millones año, 50 mi­
llones, 150 puestos. 

"Sociedad Italo - Española 
de prefabricación de la cons­
trucción", firuno "B", ladri­

llos y viguetas, 73 millones 
año, 53 millones, 65 puestos. 

"Stork-Interibérica", grupo 
"A", maquinaria de lechería, 
bebidas carbónicas y acceso­
rios, 18 millones año, 12 mi­
llones, 35 puestos. 

Timoteo Trilleros, grupo 
"B", matadero industrial de 
aves, 66 millones año, 6 mi­
llones, 20 puestos. 

"T a b l e ro s Bonn", grupo 
"C", tableros de partículas, 
20.000 metros cúbicos años, 72 
millones, 57 puestos. 

"Vidriera del Norte, S. A.", 
grupo "A", envases de vidrio, 
187 millones año, 131 millo­
nes, 155 puestos. 

"Yves Redon Lebena", gru­
po "B", productos de perfu­
mería, 119 millones año, 43 
millones, 57 puestos. 

J u l i á n M A R T I N E Z Y M A R T I N E Z 

R e c o n s t r u i r 

l a s z o n a s d e 

C h i l e ( l a ñ a d a s 

p o r l o s s e í s m o s 

c o s t a r á c a s i s i e t e 

m i l m i l l o n e s 

d e p e s e t a s 
Santiago de Chile. — E l 

presidente chileno, Eduardo 
Freí, ha declarado que los 
gastos de reconstrucción de 
las zonas devastadas de Chi­
le, por el terremoto del pasa­
do mes, alcanzaron la suma 
de unos 440.000.000 escudos 
chilenos (6.800.000.000 pese­
tas). 

E l terromo, que tuvo lugar 
el pasado 28 de Marzo, causó 
cientos de víctimas, en tres 
provincias de Chile. , 

A u m e n t o d e l s a l a r i o 

m í n i m o e n A r g e n t i n a 
Santiago de Chile. — Dos ofi­

ciales de la Policía y dieciséis 
paisanos, entre ellos un miem­
bro del Congreso, ] an resultado 

paialoiio de M m 

¡[¡i 

. V l 

Junta General Ordinaria 
De acuerdo con los artícu­

los 13 y siguientes de los Es­
tatutos de la Sociedad, se 
convoca JUNTA GENERAL 
ORDINARIA de accionistas, 
que se celebrará en el Salón 
de Actos del Colegio Oficial 
de Médicos de Burgos el día 
11 de Mayo próximo, a las 
dieciséis horas en primera 
convocatoria y a las dieciséis 
treinta en segunda, de acuer 
do con el siguiente orden del 
día: EXAMEN Y APROBA­
CION DE LAS CUENTAS DE 
INGRESOS Y GASTOS EN 
E L EJERCICIO DE 1964, ASI 
COMO E L CO R R E S P O N 
DIENTE INVENTARIO BA 
LANCE DE L A SOCIEDAD. 
DESIGNACION DE CENSO­
RES DE CUENTAS, INFOR­
ME Y ESTUDIO DE CON 
DUCTA A SEGUIR CON 
VISTAS A UN IGUALATO 
RIO UNIFICADO. 

Burgos, 19 de Abril 1965. 
E l secretario del Consejo 

de Administración, PEDRO 
DIEZ LABIN. 

heridos en el cuarto día coifii 
secutivo de desórdenes provo­
cados por estudiantes de ba­
chillerato en su proteeta contra 
el aumento del precio de los 
transportes públicos. i 

Alrededor de mil estudiantes 
sostuvieron una batalla a pedra­
das con las fuerzas de la Poli­
cía, que utilizaron bombas á é 
gas lacrimógeno y mangas ds 
agua. ^ 

E l miécoles pasado también 
se registraron disturbios en ia 
ciudad universitaria de Concep» 
ción donde los estudiantes pro­
dujeron desperfectos en varios 
autobuses y apedrearon el edi­
ficio de un periódico. Dieciocho 
personas resultaron heridas y 
treinta y cuatro manifestantes 
han sido detenidos.—Efe. 

AUMENTO DE SALARIOS EN 
ARGENTINA I 
Buenos Aires. — El Gobierno 

argentino ha dispuesto el au­
mento del salario mínimo, ex« 
cepto para los trabajadores rm 
rales de nueve mil ochocientos 
a once m i l quinientos pesos 
mensuales. 

E l salario mínimo para untf 
familia con dos hijos se eleva 
a 16.500 pesos.—Efe. ' 
H U E L G A DE EMPLEADOS 

BANCABIOS j 
Montevideo. — Los empleados 

bancarios han convocado hoy 
una huelga indefinida para pro­
testar por la acción guberna^ 
mental de intervenir las opera­
ciones del Banco Transatlántico 
de esta capital, uno de los má^ 
importantes del país.—Efe. j 
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Se pone en marcha y., 
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hasta la vista! 

Y... hasta la vista, con ia ropa lavada y lista 
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S á b a d o , U d e A b r i l d e ^ 

A R A N D A D E D U E R O 
H O Y , E L F E S T I V A L I N F A N T I L 

D E L " C A S I N O A R T I S T I C O 

E n l a t a r d e d e h a y , a l a s 1 5 , 3 0 
t e n d r á l u g a r e l F e s t i v a l I n f a n t i l 
q u e l a S o c i e d a d C u l t u r a l - R e ­
c r e a t i v a " C a s i n o A r t í s t i c o " d e 
A r a n d a , h a o r g a n i z a d o , d e n t r o 
d e s u s f i e s t a s c e n t e n a r i a s , e n h o ­
n o r d e l o s h i j o s d e s u s s o c i o s 
c o m p r e n d i d o s e n t r e l o s 4 y 1 4 
a ñ o s , y a q u e l a c o n m e m o r a c i ó n 
d e l a s f i e s t a s c e n t e n a r i a s h a d e 
a b a r c a r a t o d o s , n o s o l a m e n t e a 
l o s m a y o r e s , s i n o t a m b i é n a l o s 
h i j o s , f u t u r o s s o c i o s y c o n t i n u a ­
d o r e s d e l a s i m p á t i c a s o c i e d a d . 

E s t e f e s t i v a l , s e r á r e t r a n s m i ­
t i d o p o r R a d i o J u v e n t u d d e 
A r a n d a , c o n e l f i n d e q u e t a m ­
b i é n p a r t i c i p e n d e l m i s m o , a s í 
c o m o t o d o s l o s n i ñ o s d e l a c o ­
m a r c a a n t e l a i m p o s i b i l i d a d d e 
l a s r e d u c i d a s d i m e n s i o n e s d e l 
s a l ó n , t e n i e n d o e n c u e n t a e l 
g r a n n ú m e r o d e l o s h i j o s d e l o s 
t r e s c i e n t o s y p i c o s o c i o s q u e 
c o n s t i t u y e n l a s o c i e d a d . 
M E J O R I A D E L T I E M P O 

D u r a n t e l a s e m a n a ú l t i m a h a 
r e i n a d o u n t i e m p o f r í o , i m p r o ­
p i o d e l a e s t a c i ó n e n q u e n o s 
e n c o n t r a m o s h a b i é n d o s e r e s e n t i ­
d o m u c h a s p l a n t a s e i n c l u s o h e ­
l a d o b a s t a n t e s , a c o n s e c u e n c i a 
d e l a s h e l a d a s q u e s e h a n o r b l . 
g i n a d o p o r l a s n o c h e s . 

P e r o e l d í a d e h o y h a a m a ­
n e c i d o e s p l e n d o r o s o y a ú n , d e 
m a ñ a n a , l o s r a y o s s o l a r s e h a n 
d e j p . d o , s e n t i r s u s e f e c t o s , p r o ­
m e s a d e u n a f r a n c a m e j o r í a d e 
l a t e m p e r a t u r a y p r e l u d i o d e 
u n a p r i m a v e r a m a g n í f i c a , f a v o ­
r a b l e n o s ó l o a l a t e m p e r a t u r a 
s i n o t a m b i é n p a r a e l d e s a r r o l l o 
d e l a s p l a n t a s y p o r c o n g u l e n t e 
a l a f u t u r a c o s e c h a , q u e , p e s e a 
e s a s h e l a d a s q u e h e m o s s u f r i d o 
p r o m e t e s e r b u e n a , e n t o d o s s u s 
c i s p p c t o s -

C O N S T I T U C I O N D E L C L U B 
A R A N D A F . J . D E A T L E T I S ­
M O Y D E P O R T E S 
P r o m o v i d o p o r l a a c t i v a g e s ­

t i ó n d e l a D e l e g a c i ó n l o c a l d e 
J u v e n t u d e s d e A r a n d a , n a c e e n 
e l s e n o d e e s t a O r g a n i z a c i ó n a l 
s e r v i c i o d e t o d a l a j u v e n t u d r i ­
b e r e ñ a d e a m b o s s e x o s u n C l u b 
P o l i d e p o r t i v o . 

E l c l u b q u e a h o r a s e c r e a , 
s u r g e c o n l a f i n a l i d a d d e s e r v i r 
d e c a u c e a d e c u a d o y e f i c a z a l a s 
d i v e r s a s m a n i f e s t a c i o n e s d e p o r ­
t i v a s , e s p e c i a l m e n t e d e l a t l e t i s ­
m o ; p l a n i f i c a n d o s u d e s a r r o l l o 
y e x t e n s i ó n a l o s d i f e r e n t e s n i ­
v e l e s f o r m a t i v o s y a t o d o s l o s 
s e c t o r e s j u v e n i l e s . 

' L a c o n s t i t u c i ó n o f i c i a l s e l l e ­
v a r á a e f e c t o e l p r ó x i m o d í a 2 8 
h a b i e n d o s i d o i n v i t a d o s p a r a 
p r e s i d i r e s t e a c t o , ' e l d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l d e J u v e n t u d e s , p r e ­
s i d e n t e d e l a F e d e r a c i ó n B u r ­
g a l e s a d e A t l e t i s m o , v i c e p r e s i ­
d e n t e d e l a J u n t a p r o v i n c i a l d e 
E d u c a c i ó n F í s i c a y o t r a s p e r s o ­
n a l i d a d e s d e l a v i d a d e p o r t i -

. v a p r o v i n c i a l . 

A y e r , e n l a e m i s o r a R a d i o 
J u v e n t u d , s e c e l e b r ó u n a i m ­
p o r t a n t e r e u n i ó n p a r a c o n s t i ­
t u i r l a J u n t a D i r e c t i v a , q u e h a 
d e a c t u a r y d i r i g i r e l C l u b e n s u 
e t a p c . i n i c i a l . P o r e l d e l e g a d o 
l o c a l d e J u v e n t u d e s s e ñ o r C a ­
s e r o , f u e r o n e x p u e s t o s l o s f i n e s 
e s e n c i a l e s d e l c l u b , l a i m p o r t a n -
t a n t e t a r e a q u e l e c o r r e s p o n d e 
r e a l i z a r e n l a d i v u l g a c i ó n y e x ­
t e n s i ó n d e l a t l e t i s m o y d e p o r ­
t e s e n n u e s t r a v i l l a , y p u e b l o s 
d e l a R i b e r a , y a q u e a n t e t o d o 
s e p r e t e n d e q u e t e n g a u n a p r o ­
y e c c i ó n c o m a r c a l . 

L a J u n t a d i r e c t i v a d e l c l u b 
h a q u e d a d o c o n s t i t u i d a d e l a 
s i g u i e n t e f o r m a : P r e s i d e n t e , 
H i p ó l i t o C a s e r o J u r a d o , d e l e -

. g a d o l o c a l d e J u v e n t u d e s ; v i c e ­
p r e s i d e n t e , M a r í a D o l o r e s H e r ­
n a n d o , p r o f e s o r a d e E d u c a c i ó n 
F í s i c a ; s e c r e t a r i o t é c n i c o d e O r ­
g a n i z a c i ó n , F e r n a n d o V a l i e n t e , 
j e f e d e a c t i v i d a d e s d e p o r t i v a s 
d e l a D e l e g a c i ó n . 

V o c a l e s . — C é s a r C a b e s t r e r o L a -
g a n d a r a , j e f e d e l a O b r a S i n d i ­
c a l d e E d u c a c i ó n y D e s c a n s o ; 
M a n u e l A g u a d o C a l l e j o , i n d u s ­
t r i a l ; E s t h e r U g a r t e L o z a n o , e s ­
t u d i a n t e ; A n t o n i o S a l i n e r o S a n -
z a , i n d u s t r i a l y C a s t r o M a r t í n e z 

• M a r í n , j e f e d e l G r u p o d e E m ­
p r e s a d e E d u c a c i ó n y D e s c a n s o 
d e " I n a v i c o , S . A . " . 

D e l e g a d o s d e S e c c i o n e s D e ­
p o r t i v a s . — A t l e t i s m o , M a r i n o S o ­
t a ; b a l o n c e s t o , E m i l i o R o m á n 
C e n i z o ; b a l o n m a n o , A l f r e d o 

í M a r t í n e z M a r í n ; b a l o n v o l e a , J o -
, s é L u i s S á n z R e m a c h a ; t i r o c o n 
. a r c o , R i c a r d o M e r i n o Q u i n t a ­

n a : j u d o , J o s é M a r í a D i e z S o t a ; 
h o c k e y , L u i s R o j o ; f ú t b o l , J o s é 
V e l r s c o ; a c t i v i d a d e s e x t r a d e 

\, p o r t i v a s , J o s é M a r í a R o n d a 
• A r a u z o y e x c u r s i o n i s m o y a i r e 

l i b r e , J o s é M a r í a S á n c h e z E s ­
c r i b a n o . 

L a a c c i ó n m á s u r g e n t e q u e v a 
a r e a l i z a r e l C l u b A r a n d a F . J . , 
v a a s e r l a e l e v a c i ó n a l a s a u ­
t o r i d a d e s d e p o r t i v a s d e l a p r o ­
v i n c i a , d e u n d o c u m e n t a d o e s t u ­
d i o s o b r e l a s n e c e s i d a d e s d e i n s ­
t a l a c i o n e s d e p o r t i v a s e x i s t e n t e s 
e n A r a n d a y s u C o m a r c a , y l a 
s o l i c i t u d d e a t e n d e r a s u e s t a ­
b l e c i m i e n t o e n u n f u t u r o p r ó ­
x i m o . L a D e l e g a c i ó n l o c a l d e 
J u v e n t u d e s v i e n e t r a b a j a n d o 
p o r c o n s e g u i r d o t a r d e l o s m e ­
d i o s e i n s t a l a c i o n e s a d e c u a d a s 
p a r a l a p r á c t i c a d e p o r t i v a e n 
A r a n d a . P o r s u i n i c i a t i v a , a p o ­
y o y g e s t i ó n c o n s t a n t e , s e h a n 
d a d o i m p o r t a n t e s p a s o s e n l a 
d i f u s i ó n d e v a r i o s d e p o r t e s , e s ­
p e c i a l m e n t e e l b a l o n c e s t o q u e 
c u e n t a y a c o n u n a m o d e r n a 
c a n c h a e n e l I n s t i t u t o d e E n s e 
ñ a n z a M e d i a , a s í c o m o l a e f i c a z 
c a m p a ñ a d e d i v u l g a c i ó n d e l 
M i n l - b a s k e t , r e a l i z a d a e n t o d o s 
l o s c e n t r o s e s c o l a r e s . ' D i s p o n i é n ­
d o s e y a d e v e i n t i c i r c o e q u i p o s 
d e m i n i b a s k e t , c i n c o d e b a l o n ­
c e s t o i n f a n t i l y d o s d e b a l o n c e s ­
t o j u v e n i l , c o n t a n d o c o n j u e g o s 

d e c a n a s t a s l a d e l e g a c i ó n l o c a l 
d e J u v e n t u d e s , I n s t i t u t o y C o ­
l e g i o S e m i n a r i o d e l o s P a d r e s 
M a v i s t a s , d e l M o n t e c i l l o , r e c i e n ­
t e m e n t e a d q u i r i d a s . E n b a l o n ­
m a n o t a m b i é n s e h a c o n s e g u i d o 
i m p o r t a n t e s c o n q u i s t a s , e x i s ­
t i e n d o n u m e r o s í s i m o s a d e p t o s 
i n f a n t i l e s , e n c u a d r a d o s e n v a ­
r i o s e q u i p o s . B u e n r e f r e n d o a 
e s t a l a b o r , l o c o n s t i t u y e s i n d u ­
d a e l t r i u n f o c o n s e g u i d o p o r 
n u e s t r o s e q u i p o s i n f a n t i l e s y j u ­
v e n i l e s d e b a l o n c e s t o , b a l o n m a ­
n o y b a l o n v o l e a e n l o s J u e g o s 
p r o v i n c i a l e s d e l a O r g a n i z a c i ó n 
J u v e n i l , s i e n d o c a m p e o n e s p r o ­
v i n c i a l e s d e e s t a s t r e s m a n i f e s ­
t a c i o n e s d e p o r t i v a s . 

A t r a v é s d e l a O b r a S i n d i c a l 
E d u c a c i ó n y D e s c a n s o , l a D e l e ­
g a c i ó n l o c a l d e J u v e n t u d e s , v a 
a p r e s e n t a r u n p r o y e c t o p a r a l a 
t r a n s f o r m a c i ó n d e l C a m p o d e 
D e p o r t e s e n u n e f e c t i v o y c o m ­
p l e t o c o n j u n t o d e i n s t a l a c i o n e s 
d e a t l e t i s m o y c a n c h a s p o l i d e -
p o r t i v a s . 

P R O G R A M A P A R A H O Y 

T a r d e . — 8 , 0 0 , A p e r t u r a . 8 . 0 5 , 
R a d i o s i s t e m a . 9 , 0 0 , B a c h i l l e r a ­
t o r a d i o f ó n i c o . 9 , 3 0 , D i o s e n s u s 
S a n t o s . 9 , 4 0 , F o l k l o r e d e E s p a ­

ñ a . 1 0 , 0 0 , T e m a s p a r a e l r e c u e r ­
d o . 1 0 , 1 5 , B o l s a d e c o m p r a . 1 1 , 0 0 , 
C o n e x i ó n c o n R a d i o N a c i o n a l d e 
E s p a ñ a . 1 1 , 0 5 , L a n o v e l a d e l a 
m a ñ a n a . 1 1 , 2 0 ; M ú s i c a p a r a e l ¡ 
t r a b a j o , 1 2 , 0 0 , L a h o r a d e l á n g e - \ 
l u s y l e c t u r a d e l p r o g r a m a m e - \ 
d i o d í a - t a r d e . 1 2 , 0 5 , T í t u l o s f a v o ­
r i t o s . 1 2 , 3 0 , M ú s i c a p a r a e l a p e ­
r i t i v o . 1 3 , 0 0 , K i o s c o d e P r e n s a . 
1 3 , 1 5 , C o n f i d e n c i a s , 1 3 , 4 0 , M á ­
q u i n a s p a r a e l c a m p o b u r g a l é s . 
1 4 , 0 5 , M i c r o d i s c o . 1 4 , 1 0 , L a s c o ­
s a s q u e p a s a n . 1 4 , 2 0 , I n f o r m a ­
c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a . 1 4 , 3 0 , C o ­
n e x i ó n c o n R a d i o N a c i o n a l d e 
E s p a ñ a . 1 4 , 4 5 , A r a n d a a l d í a . 
1 4 , ? 0 , C a r t e l d e a v i s o s . 1 4 , 5 2 , I n ­
f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a y n e ­
c r o l ó g i c a . 1 5 , 1 0 , R a d i o - d e p o r t e . 
1 5 , 2 0 , M ú s i c a d e l o y e n t e . 1 6 , 0 0 , 
C i e r r e d e l a e m i s i ó n . 

P r o g r a m a d e n o c h e . — 1 9 , 0 0 , 
A p e r t u r a . 1 9 , 0 5 , L a n o v e l a d e l a 
t a r d e , 1 9 , 3 0 . B a c h i l l e r a t o r a d i o ­
f ó n i c o . 2 0 , 3 0 , I n f a n t i l a n d i a . 2 1 , 0 0 , 
M ú s i c a d e l o y e n t e . 2 1 3 0 , S e r v i ­
c i o d e i n f o r m a c i ó n j u v e n i l . 2 2 , 0 0 , 
C o n e x i ó n c o n R a d i o N a c i o n a l 
d e E s p a ñ a . 2 2 , 1 5 , R e s u m e n d e l 
d í a . 2 2 , 2 5 , C a n t e y g a n e ( c a r a a l 
p ú b l i c o ) . 2 3 , 5 5 , L u c e s p a r a e l 
c a m i n o . 2 4 , 0 0 , C i e r r e d e l a e m i ­
s i ó n . 

T e l e v i s i ó n 

1 4 SEC8ETM OE MECCIOH 

E x p e r i e n c i a p r o b a d a , s o l i c i t a i m p o r t a n t e E m p r e s a r a d i ­

c a d a e n A r a n d a d e D u e r o . 

R e m u n e r a c i ó n , d e a c u e r d o a p t i t u d e s . 

R e m i t a n s o l i c i t u d e s , c o n r e f e r e n c i a s y a s p i r a c i o n e s , a l 

A p a r t a d o n ú m . 1 1 . — A R A N D A D E D U E R O , 

S A B A D O 

2 , 0 1 ' A p e r t u r a , p r e s e n t a c i ó n y 
a v a n c e d e p r o g r a m a s . 

' ¿ , 0 5 E l m u n d o e n q u e v i v i ­
m o s : A c c r a , p u e r t a d e 
G h a n a a l m u n d o . 

2 , 2 0 S o n r í a , p o r f a v o r . 

2 , 5 0 E n a n t e n a . . E l t e a t r o . 
3 , 0 0 T e l e d i a r i o . 
3 , 2 0 F i n d e s e m a n a . 

3 , 4 0 E d i c i ó n e s p e c i a l . 
4 , 0 ° S e s i ó n d e t a r d e . P r e s e n ­

t a " E l h e r m a n o T a d e o " . 

5 , 4 5 S ó l o p a r a m e n o r e s . 
6 . 0 0 S a n t i , b o t o n e s d e h o t e l 

( c a p í t u l o V I I ) " E l m a r ­
c i a n o " . 

6 , 3 0 " D i b u j o s a n i m a d o s : L o s 
P i c a p i e d r a , 

7 . 0 1 L a p r i m e r a g u e r r a m u n ­
d i a l : " L a a t r o c i d a d d e 
1 9 1 4 " . 

7 , 3 0 E s t u d i o 3 . P r e s e n t a " L a 
h i s t o r i a d e u n g u a r d a p e ­
l o " , d e M o l i n a A l m a n z o -
r a . 

7 , 5 5 L a a v e n t u r a d e l a m ú s i ­
c a . P r e s e n t a " E l j o v e n 
c a s a d e r o " . B a l l e t e s c r i t o 
p a r a T e l e v i s i ó n c o n m o ­
t i v o d e l X I a n i v e r s a r i o 
d e l a R a d i o d i f u s i ó n d a n e ­
s a . B a l l e t R e a l D a n é s . 

S , 3 0 C o n e x i ó n c o n e l P a l a c i o 
d e l o s D e p o r t e s d e M a ­
d r i d p a r a t r a n s m i t i r l a s 
s e m i f i n a l e s y final c a t e ­
g o r í a s d e p e s o s " a m a ­
t e u r " y final " t o d a s l a s 
c a t e g o r í a s " . 

9 , 3 0 T e l e c r ó n i c a . 
9 , 4 5 T e l e d i a r i o . 

1 0 , 3 0 S á b a d o 6 5 . P r e s e n t a " E l 
C i r c o " , c o n L i t t l e J o h n , 
C h a r l i v e l s , P i n u c c i a N a ­
v a , L e o n e s d e R u d y Z a -

m a y e r , G u i l l e r m o y s u s 
p e r i q u i t o s y M a n h a t t a n 
B r o t h e r s . 

1 2 , 0 0 T e l e d i a r i o y c i e r r e . 
D O M I N G O 

1 0 , 0 0 A p e r t u r a y p r e s e n t a c i ó n . 

1 0 , 0 3 B u e n o s d í a s . E f e m é r i d e s . 
E l t i e m p o y S a n t a M i s a . 

1 2 , 3 0 L a s e n d a s o l i t a r i a ( t e l e ­
f i l m ) 

1 , 0 0 S a l t o a l a f a m a . 
2 , 0 0 E l D í a d e l S e ñ o r . 
2 , 2 5 T e l e c l u b . 

2 , 5 0 E n a n t e n a . . . A l f ú t b o l . 
3 , 0 0 T e l e d i a r i o . 
3 , 2 0 P e r f i l d e l a s e m a n a . 
3 , 3 0 D i s c o r a m a . 
4 , 0 0 ¡ H i j o m í o , h i j o m í o ! T e ­

l e f i l m . 

5 , 0 0 F i e s t a c o n n o s o t r o s . 
6 , 0 0 R e i n a p o r u n d í a . 
7 , 0 0 ¿ Q u i é n e s q u i é n ? 

7 , 3 0 R e t r a n s m i s i ó n d e s d e 
B a r c e l o n a d e l p a r t i d o d e 
b a l o n c e s t o P i c a d e r o - J u ­
v e n t u d . 

9 , 1 0 E l á n g e l c a í d o , t e l e f i l m . 
9 , 3 0 T e l e d e p o r t e . 
9 , 4 5 T e l e d i a r i o . 

1 0 , 0 0 C o n f i d e n c i a s , p r e s e n t a 
« U n h o m b r e a d m i r a b l e » 

1 0 , 3 0 M u r a l l a s d e s i l e n c i o . C o ­
m e d i a d e a v e n t u r a s , 

1 2 , 3 0 T e l e d i a r i o y C i e r r e . 
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A y e r , d í a 2 2 , f u e b a u t i z a d o e n 
l a i g l e s i a p a r r o q u i a ] d e S a n N i ­
c o l á s d e B a r i e l n i ñ o J o a q u í n 
d e l a F u e n t e S a n M a r t i n , n a c i ­
d o e l p a s a d o d í a d e V i e r n e s 
S a n t o . E l s a c r a m e n t o f u e a d m i ­

n i s t r a d o p o r e l c o a d j u t o r d e l a 
c i t a d a p a r r o q u i a , d o n A n t o n i o 
M a t é , a c t u a n d o d e p a d r i n o s d e l 
n e ó f i t o d o n E z e q u i e l M o n f o r t e , 
g u a r d a m e t a d e l D e p o r t i v o M i -
r a n d é s , y d o ñ a F e l i s a C o s t u -
m e r o . 

o t r a 
e s t a v e z 

L A V A D O R A 

Se pone en marcha y... hasta la vista! 
V 

Y... hasta !a vista, con la ropa lavada y lista 

CUANDO U S SEN0R4S PREFIEREN 

. . . p o r A L G O s e r á / 

D I S T R I B U I D O R O F I S Í A U 

C O M E R C I A L A L F E R 

Madrid, 6 - BURQOS 

A L Q U I L O l o c a l e s c é n ­
t r i c o s , g r a n d e s , p e q u e ­
ñ o s , c a f e t e r í a , c o m e r ­
c i o . I n f o r m e s e s t a A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
T O M A B I A e n a r r i e n d o 
finca d e s e c a n o , r e g a d í o , 
m o n t e o d e h e s a e n c o ­
t o r e d o n d o c o n b u e n a a 
d e p e n d e n c i a s , c o n s u ­
p e r f i c i e d e 8 0 0 h e c t á r e a * 
e n a d e l a n t e . O f e r t a s y 
c o n d i c i o n e s d e t a l l a d a s 
p o r e s c r i t o a l n . c 2 5 0 0 , 
P u b l i c i d a d A n u n c í O i 
S a n t i a g o , 6 , V a l l a d o l i d . 
S E N E C E S I T A p i s o e n 
a l q u i l e r . K a z ó n , t e l é f o ­
n o . 1 1 1 9 . 

S E P R E C I S A N d o s l o ­
c a l e s d e 1 0 0 y 5 0 0 m e ­
t r o s p a r a a l m a c é n . I n ­
f o r m e s , t e l é f o n o 1 2 3 4 . 
S E A L Q U I L A p i s o 
a m u e b l a d o . I n f o r ra e a 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
C E D O p i s o a m u e b l a d o , 
c a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l , 
p o r c u a t r o m e s e s , c é n ­
t r i c o , c a l l e M a d r i d . I n ­
f o r m e s e s t a A d m i n i s t r a ^ 
c i ó n . 

A L Q U I L O l o c a l p e q u e ­
ñ o , p o r t a l , p r o p i o z a p a ­
t e r o . I n f o r m e s e s t a A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

AUTDMDVIirS 
YACtESDRILS 

A L Q U I L E R c o c h e s s in 
c o n d u c t o r . J o y e r í a G a > 
d e m a . P a l o m a , tí, T e l ó -
C o n o 6 0 4 7 . r " 

B U E E A v e n d a D . K . W . 
B 0 0 - S 4 0 . 0 0 0 . 

H U E R A v e n d e M o r r i s 
3 H P 1 5 . 0 0 0 . 

B U E R A v e n d e R e n a u l t 
t o d o t e r r e n o 5 8 . 0 0 0 . 
R U E B A v e n d e S e a t 
1 . 4 0 0 - A 4 0 . 0 0 0 . 
R U E R A v e n d e L a n d -
R o v e r D i e s e l 9 6 . 0 0 0 . 
R U E R A v e n d e A l f a 
R o m e o 9 p l a z a s S P -
R U E R A v e n d e D a u p h l -
n e 6 8 . 0 0 0 . 

B U E R A , c a l l e V i t o r i a , 
1 9 . t e l é f o n o 8 8 3 7 . 

A L Q U I L E S s i s 
c o n d u o t o z a u t o s 
S e a t 1 4 0 0 C , l u j o ; 
D a u p b i n e , S e a t 6 0 0 
S e r v í - A u t o . I n f o r ­
m e s : C a l z a d o s L u i s 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 
1 1 . T e l é f o n o s S 5 8 5 -
1 1 3 3 . 

A L Q U I L E R s i n 
c o n d u c t o r . S e a t 
1 .500 , 1 . 4 0 0 C , 6 0 0 
D , O n d i n e . G A R A ­
J E T U R I S M O , c a ­
l l e V i t o r i a 2 9 . T e l ó » 
C o n o 5 5 9 4 . 

U r g e n e v a r a c a b o l a c o ­
l o c a c i ó n d e i n v á l i d o s c i v i l e s - -

R O T U L A S < A n s a > . 
D i s t r i b u i d o r : C o n * 
t i n e n t a » A u t o . S . A 
M a d r i d . 1 . 

R E C A M B I O S o r í -
g i n a l e s « O p e l » , 
« C h e v r o l e t * e t c . 
C o n t i n e n t a l A u t o . 

M O T O C I C L E T A S L u b a . 
t f & c i l i d a d i e s d e p a g o . 
H e r m a n o s F u e n t e . S a n 
P a b l o . 1 8 . 

F U R G O N E T A S p r o c e ­
d e n t e s d e i n t e r c a m b i o , 
o c a s i ó n . M a z a r r e d o , 1 6 , 
B i l b a o . T e l é f o n o 2 3 0 0 6 7 . 

V E N D O c a m i ó n F o r d 
m o t o r B a r r e i r o s , b i e n 
d e t o d o , b a r a t o . A v e n i ­
d a C i d . 8 4 . 

V E N D O F o r d 4 c i l i n ­
d r o s , b u e n e s t a d o , t r a ­
t a r c o n A u r e l i o Saess , 
C a l l e E s c u e l a s . 9 - G a ­
m o n a ] , 

S E V E N D E u n t r a c t o r 
L a n z d e 3 8 C . V . , p a r a 
t r a t a r c o n G r e g o r i o 
G a r c í a . E n V a l l e s d e 

t P a l e n z u e l a ( B u r g o s ) . 
^ D K W 8 0 0 S C o m b i 1 
. . y e n d o . S a n J u l i á n , 3 , 
p r i m e r o . 

¡ V E N D O S e a t 1 . 4 0 0 C . 
S a n J u l i á n 3 . 
V E N D O m o t o L u b e 
3 . 0 0 0 p e s e t a s . M a d r i d , 

. 2 4 b a j o . 

í 
F R E N O S d s c o m ­
p r e s o r y v a c i o , e 
i g u a l c a l i d a d m e ­
j o r p r e c i o . C o m e r ­
c i a l V e l o - M o t o . T e ­
l é f o n o 6 9 4 6 . 

C O C H E S s i n c o n d u c t o r 
S e a t 6 0 0 , O n d i n e . n u e ­
v o s . S a n J u a n , 1 2 . S a n ­
t a C l a r a . 6 ? i n t e r i o r . 
T e l é f o n o s 2 9 0 4 y 1 4 7 3 . 

A R A H U E T E S . C o c h e a 
d e a l q u i l e r s i n c h ó f e r . 
G e n e r a l M o l a . 2 9 . T e l ó -
t o n o s 3 4 4 0 v 6 5 0 0 . 

S E A L Q U I L A N c o c h a s 
s i n c o n d u c t o i S a n J u a n 
1 9 y P i s o n e e 1 3 . T e l é f o ­
n o s 3 1 4 2 y 1 1 4 7 . 
A U T O S P e r e d a A l q u i ­
l e r s i n c o n d u c t o r . D a u -
p h i n e 6 0 0 D T e l é f o n o s 
6 5 5 5 y 3 7 0 3 . 

C O C H E S d e a l q u i l e r s i n 
c h ó f e r « A r c o n a d a » C a l ­
z a d a s 3 6 . T e l é f o n o 4 7 9 5 . 

A U T O E S C U E L A d e 
c o n d u c t o r e s t G u i a » S a a 
L o r e n z o 8 3 P r e p a r a ­
c i ó n p a r a l a o b t e n c i ó n 
d e c a r n e t d e c o n d u c i r . 
M I C R O B U S p a r a v i a ­
l e s t a x i s , d e s d e S a 1 6 
o l a z a a T e l é f o n o 4 7 7 7 . 
A U T O E s c u e l a d e c o n ­
d u c t o r e s « R i v a r » A l q u i ­
l e r c o c h e s s i n c h ó f e r . 
T e l é f o n o s 3 8 5 6 , 9 2 . B r L 
v i e s c a 

E X C U R S I O N E S m i c r o ­
b u s e s E u r o p a 6 9 , 1 8 
p l a z a s . T e l é f o n o s 6 7 4 0 -
6 5 1 y 7 1 7 2 

S E V E N D E c o c h e S e a t 
1 . 4 0 0 A e n b u e n e s t a d o . 
P r o d u c t o s P i n e d o , M i ­
r a n d a . 1 2 . 

( C O M P R A R I A M O S 
« S e a t - 6 0 0 » , t u r i s m o o 

j c o m e r c i a l , b u e n e s t a d o . 
^ T a l l e r e s « T a m » . S a l a s 

^ d e l o s I n f a n t e s . 
M O T O C A R R O T r l m a k , 
7 0 0 k g . , c o n d u c c i ó n d a 
a u t o m ó v i l C a l e f a c c i ó n . 
E N T R E G A I N M E D I A ­
T A G a r a j e T u r i s m o . 
V i t o r i a 2 9 . 

V E N D O b u e n a s m o t o s 
O s s a y G u z z i . A l b ó n d i ­
g a , 2 . P o r t e r í a . 

C O M P R A R I A M O S 
« S e a t - 6 0 0 » , t u r i s m o o 
c o m e r c i a l , b u e n e s t a d o . 
T a b l e r o s « T a m » . S a l a s 
d e l o s I n f a n t e s . 

C D L Ü C A [ I C N E 5 

N E C E S I T O m u c h a c h a 
p a r a l a c a s a . A v e n i d a 
d e l C i d , 1 0 - 8 . » D . 

D O N C E L L A s e n e c e s i ­
t a p a r a S a n t a n d e r . R a ­
z ó n . P l a z a J o s é A n t o ­
n i o . 3 - 2 . 9 . 

N E C E S I T O c h i c o s p a ­
r a l i m p i e z a c r i s t a l e s . 
A v e n i d a S a n j u r j o , 6 0 , 
8 . 9 . { R e g i s t r a d o O f i c i n a 
C o l o c a c i ó n n . 0 2 . 9 6 3 ) . 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
c h a . A v e n i d a d e l C i d , 6 
1 1 . ° d e r e c h a . 
S E N E C E S I T A e l e c t r i ­
c i s t a d e t e r c e r a y a p r e n ­
d i z . T a l l e r R E Y C A M , 
P u e b l a , 5 . ( R e g i s t r a d o 
O f i c i n a d e C o l o c a c i ó n 
n . » 2 . 9 5 8 ) 

M U C H A C H A s e r v i c i o , 
b i e n r e t r i b u i d a , n e c e s i ­
t a s e . M i r a n d a , 3 - 4 . 9 . 

S E N E C E S T A c h i ­
c o d e 1 4 a 1 6 a ñ o s . 
C a s a R i c a r d o . S a n 
L e s m e s , 1 . ( R . O . 
C o l o c a c i ó n n ú m e r o 
2 . 9 8 5 ) . 

c ú n o n u c o r 
g s t e a a m a d o » « a r e c i b e n e n n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n ( V i t o r i a , 1 3 T e l é f o n o 7 1 4 8 ) 
d a N U E V E d e l a m a ñ a n a a D O S d a l a t a r d a y d a C U A T R O a O C H O H E N O S 

C U A R T O d e l a t a r d e , a s i c o m o e s todas l a r A g e n d a s d a P u b l i c i d a d 
F B E G I O : S p e s e t e a b a s t a d i a s p a l a b r a s . C a d a p a l a b r a m á s 0 , 3 0 p e s e t a s 

S E N E C E S I T A N c h í - S E N E C E S I T A c h i c a P O L L I T O S r e c i é n n a V E N D O t r a j e C o m u -
c a s . F i n a l p a s e o Q u i n - p a r a n i ñ o s . V i t o r i a 2 7 , c i d o s p a r a c u e s t a y c a r - n i ó n n i ñ o , n u e v o , b a r a ^ 
t a , d e r e c h a c a s c a d a , p r i n c i p a l , d e r e c h a . n a . A v í c o l a S a n i s i d r o 
c h a l e t ( R e g i s t r a d o O f l - N E C E S I T O c h i c a o s i r - S a n t a C l a r a 6 . T e l é t o -

c i n « « £ o l o c a c i ó u n ú m e " v i e n t a , t o d o e l d í a . A v e - 0 ° : 1 4 0 9 . 
3,0 2 . 9 5 9 . . d e l c i ( 3 ( 3 7 , g .g 

S E N E C E S I T A c h i c a O C H I C O s e n e c e s i t a . F á r -
s e n o r a p a r a c u i d a r n i - m a c l a G a r c í a A n t ó n , 
n o s . M i r a n d a , 1 2 p r i n c i - V i t o r i a , 2 0 , « R e g i s t r a d o 
P * 1 , . O f i c i n a C o l o c a c i ó n n ú -
C A R P I N T E R O S : O f l - m e r o 3 . 0 0 1 ) 
c i a l n e c e s i t o , s u e l d o a s E N E C E S I T A m u c h a -
c o n v e m r . S a n I s i d r o . 3 2 . c h a t r e s p e r s o n a s m a r , 
( R e g i s t r a d o O f i c i n a C o - y o r e s . S a n J u a n , 2 0 , 2 . « V E N D O v e s t i d o C o m u -

G U I A 8 « K l e i n » p a ­
r a c o r t i n a s F e r r é 
t e r l a L a i n C a l v o 
T e l é f o n o 8 3 9 4 . 

l o c a c i ó n n . » 2 . 9 7 3 ) . 

t o . S a n F r a n c i s c o 
D . 6 .5 2 . 
V E N D O 8 0 o v e j a s e m ­
p a r e j a d a s , j ó v e n e s , p o r 
n o p o d e r a t e n d e r . I n o ­
c e n t e A r r o y o . M a h a -
m u d . 

S E V E N D E N c r i s a n t e - . -
m o s d o b l e s . B a r r i a d a 
D i e r a . C a l l e D . n . 9 1 4 . 

S E V E N D E m á q u i n a 
r e g i s t r a d o r a . E s p o l ó n , 
2 4 . l . « 

S E N E C E S I T A N 
c h a p i s t a s o f i c i a l e s 
y a p r e n d i c e s a d e ­
l a n t a d o s . T a l l e r e s 
O l a l l a . H e r m a n o s . 
V i t o r i a 7 1 . ( R e g i s ­
t r a d o O f i c i n a d e 
C o l o c a c i ó n n ú m e r o 
2 . 9 7 2 ) . 

S E N E C E S I T A d e p e n - ? l Ó D ¿ S a n F r a n c i s c 0 ' 1 4 7 
d i e n t e d e m o s t r a d o r . ' 
( R e g i s t r a d o O f i c i n a C o - V E N D O v e s t i d o d e P n - V E N D O d o s t r a j e s n i ñ o 
l o c a c i ó n n ú m e r o 2 . 9 9 1 ) . m e r a C o m u n i ó n , c o m - j . » C o m u n i ó n . C o n -
S E N E C E S I T A O f i c i a l fleto' n i n a ' B r i v i e s c a 1 5 d e s a M e n c í a 3 5 ( B a r r i a -
y A y u d a n t e d e p á s t e l e -

t e r c e r o . d a H i e r a ) . 

r o . ( O f i c i n a d e C o l o c a - V E N D O v e s t i d o C o m u - ^ V T W T V F v p R t i r t n 
c i ó n . O f e r t a n * 2 . 9 9 5 ) . ^ n V e r l o d e 3 a 6 . | ^ S ó n D d e ' n i ñ a ^ s S 

M U C H A C H A p a r a S a n J ^ Z ^ ' t I z q d J o a q u í n , 2 2 , ! . « T e l é f o -
S e b a s t i á n s e n e c e s i t a V E N D O b o m b a p a r a no 5 7 4 0 - 5 3 2 . 
b u e n s u e l d o , m a t r i m o - e l e v a c i ó n d e a g u a , c o n ^ J L * . » , . , 
n i o s o l o . R a z ó n . M o n e - u n m o t o r . V e r l a f u n c i o - S E V E N D E N j a u l a s p o ­
d a , 2 - 2 . 9 i z q u i e r d a . « a r . B a r r i a d a L a S o c i a l , n e d o r a s y m e s a c o m e 

S E S O R A s e n e c e s i t a S E N E C E S I T A m u c h a s I j 0 8 ' P i a o T í e s -
p a r a c a s a e n B i l b a o , p a ^ c h a c o n i n f o r m e s p a r a V E N D O t r a j e n i ñ o C o -
g o 2 . 0 0 0 p e s e t a s . L l a m a r m a t r i m o n i o s o l o , b u e n j n u n i ó n . C a l v a r i o , 2 3 . 
5 7 6 2 . s u e l d o . G e n e r a l M o l a , 

d o r . A v e n i d a C i d 8 3 , 
4 .9 D . 

R E C I B I D A S g r a n ­
d e s f a n t a s í a s A l ­
p a r g a t e r í a < S l R i o -
j a n o » . 

V E N D O s i l l a d e n i ñ o , 
s e m i n u e v a . P a l o m a , 1 0 . 
s e g u n d o . 

V E N D O v e s t i d o c o m ­
p l e t o C o m u n i ó n , n i ñ a . 
S a n J o s é 2 2 , 1.- , i z q d a . 

ENSENAN/AS 

S E N E C E S I T A m u j e r 2 0 ' 2 - a d e r e c h a , 
d e c o c i n a y c o m i s . I n - N E C E S T O c h i c a , s e p a 
f o r m e s , M e s ó n d e l C a á - a l g o c o c i n a . V i t o r i a 4 6 , 
t i l l o . ( R e g i s t r a d o O f l c i - e n t r e s u e l o . 
n a C o l o c a c i ó n n . » 2 . 9 7 9 ) . S E N E C B S ^ A CHLCI> 
S E N E C E S I T A a p r e n - d e 1 5 a 1 6 a ñ o s . I n f o r -
d i z m o s t r a d o r . B a r A m - m e s . C a c h a r r e r í a T r i -
b o s M u n d o s . ( R e g i s t r a - ñ a s . C / T r i n a s 1 . ( R e - M A Q U I N A S p u n t o e s -
d o O f i c i n a d e C o l o c a r g i s t r a d o O f i c i n a C o l ó - p e c i a l e s p a r a c m e n g u a -
c i o n . O f e r t a n .Q 2 . 9 7 4 ) . c a c i ó n n ú m . 3 . 0 0 2 ) d o s » . R e m a t a d o r a s B o -

S E N E C E S I T A a s i s t e n - S E N E C E S I T A _ s i r v i e n - ^ t , ^ ^ . C a i V r i o . M a g i s t e r i o . C o m e r ­
í a y n m e r a . B a r r i a d a t a d e 5 0 a 6 0 a n o s , c o n a e n a i o e g u r a . o - » . CÍQ^ B a d j i U e r a t o I d i o -
M i l i t a r . t e l é f o n o 2 2 5 2 . b u e n o s i n f o r m e s , b i e n V E N D O c a r r o d e h e r - A l o n s o M a r t í n e z 1 
S E N E C E S I T A d e p e n - r e t r i b u i d a . A r t u r o L a - b i e l d a p a r a g a n a d o e n 
d i e n t a p a r a F r u t e r í a . f o n t - P a m p l i e g a . b u e n u s o . S a n t i a g o 
R a z ó n M e r c a d o S u r . P e - S E N E C E S I T A c h i c a . 

A C A D E M I A 3. C . A p a -

b ^ d o V a s . R u b i o ^ c l ^ L 6 ^ 0 / . 6 ! . ' 4 Í 5 e U n ^ v c r t a * 

b u e n u s o . S a n t i a g o E N S E Ñ A N Z A g a r a n t í -
A r r o y o . C a b a ñ e s d e E s - z a d a . A s i g n a t u r a a , C u r -

d r o G a r c í a . ( R e g i s t r a d o f i j a o a s i s t e n t a . P o q ü T : *"*va" l i d a s ^ MSS0H|̂  
O f i c i n a d e C o l o c a c i ó n s i m a f a m i l i a . T e l é f o n o S E V E N D E v e s t i d o c o - " d a s y M a g i s t e r i o . S a n -

m u n i o n n i n a . R e y D o n n . c 2 . 9 9 4 ) ( « M o r r i t a » ) . 6 5 8 6 . 

S E O F R E C E c o n d u c - P R E C I S A S E a p r e n d i z a 

t a C l a r a 5 7 A 

P e d r o , 4 2 - 4 í d e r e c h a . 

F I N C A S 

P R O F E S O R L a t í n . M a -

t o r c a r n e t p r i m e r a e s - s a s t r e y r e c a d i s t a p o r V E N D O p a j a d e t r i g o , t e m á t i c a s , S a c h i 1 1 e r . 
p e c i a l . I n f o r m e s e s t a h o r a s . M e r c e d 6 . ( R e - S e g a d o r a A j u r i a s e m i - c a l z a d a s , ¿ O - d . . 
A d m i n i s t r a c i ó n . g i s t r a d o O f i c i n a d e C o - n u e v a c o n e n g a n c h e 
N E C E S I T O c h i c a y l o c a c i ó n . 2 . 9 9 6 ) p a r a t r a c t o r . G r a n j a l a 
a s i s t e n t a s a b i e n d o s u S E N E C E S I T A m u c h a - M o v a l e j a , H o s p i t a l d e l 
o b l i g a c i ó n . T e l é f o n o c h a . V i t o r i a , 2 9 . 2 .9 , i z - J u s t o L o P e z -
5 0 1 0 . q u i e r d a . S E V E N D E N t e j a s c u r ^ 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a S E N E C E S I T A c h i c a v a s , p l a n a s y m a t e r i a l 
p a r a c o c i n a I n f o r m e s c o n i n f o r m e s . C o n c e p - d e d e r r i b o d e l c u a r t e . 
B a r M i g u e l i t o , c a l l e c i ó n 2 . P r a l . I z q d a . 3 6 I n t e n d e n c i a . 
S a n P a b l o , 3 . ( R e g i s t r a - o F > n r r i r < 5 r r A o r ^ r , V E N D O a p a r a t o d e r a -
d o O f i c i n a d e C o l o c a - £ g d e t o i n e S T ^ e r L ' < ü o * t r a n s i s t o r m u y 
c i ó n n . 9 2 . 9 8 1 ) . M o i s ^ . ^ v í f a f r ^ B u r ! ^ r a t o s - C o n c e p c i ó n . 2 , 
A S I S T E N T A n e c e s i t a n g o s . ( R e g i s t r a d o O f i c i - 6 - ' -
G e n e r a l M o l a . 7 - 3 . 0 ¿ a - n a C o l o g a c i ó n , n . s 3 0 0 3 ) V E N D O v e s t i d o p n m e -
q u i e r d a . S E N E C E S I T A o f i c i a l r a c o m u n i ó n c o m p l e t o . 
S E N E C E S I T A c h i c a d e m e c á n i c o a j u s t a d o r . P l a z a V e f f a n - ' 1 4 " X - ' -
p a r a c a s a . V a l l a d o l i d , T a l l e r e s M o i s é s . V i l l a - S E V E N D E f r i g o r í f i c o 
2 - 7 . 9 B . f r í a - B u r g o s . ( R e g i s - « O d a g » . m o d e l o p e q u e -
A G E N T E p r o d u c t o r d e t r a d o O f i c i n a C o l o c a - ñ o , e n p e r f e c t o e s t a d o . S E v ^ n j , - i - . „ . 
s e g u r o s c o n s u e l d o y c o - c i ó n n ú m . 8 0 0 3 ) V e r l o d e 4 a 7 . 3 0 e n V a . ^ ^̂ n̂  fĵ  

m i s i o n e s n e c e s i t a « C e i > S E N E C E S I T A c h i c a l l a o o l l d - ^ D - m e 8 S a n t a C l a r a 5 
v a n t e s , S . A . » . A g e n c i a o a s i s t e n t a . H u e r t o d e l S E V E N D E u n p e r r o A v i c o l a . 
« E s p i n o » , D . d e O v i e d o . R e y , 8 , 3 .9 d e r e c h a . p a s t o r d e b u e n a r a z a . 
9 . ( R e g i s t r a d o O f i c i n a N E C E S I T O o f i c i a l e s T r a t a r c o n T i r s o A n g u -
C o l o c a c i ó n n . s 2 . 9 9 7 ) . m e c á n i c o s . T a l l e r e s A n - ^ 0 G r i s a l e ñ a . 
N E C E S I T O c h i c a , t r e s t o n i o M a r t í n . C l u n i a , 7 . V E N D O m o i s é s ñ i q u e -
d e f a m i l i a . A v e n i d a G e - ( R e ^ s t r a d o O f i c i n a C o - l a d o . P l a z a J o s é A n t o -
n e r a l i s i m o F r a n c o , 1 3 , l o c a c i ó n n ú m . 3 . 0 0 5 ) n i o . 1 0 - h a b i t a c i ó n 7 . 

4.9 . 

H E R M A N O S A d r i á n , 
r e s e r v a m o s p i s o s , t r a ­
t o d i r e c t o . I n f o r m e s , 
A v e n i d a R e y e s C a t ó l i ­
c o s , o b r a s , d e 1 0 a 1 2 
y 4 a 6 . 

V E N D O e n l a F u r e b a 
e l e g a n t e finca l l e n a d e 
á r b o l e s c o n c a s a e n m e ­
d i o c o n a g u a y l u z , U n ­
í a n t e c a r r e t e r a . I n f o r ­
m e s , e s t a A d m i n i s t r a , 
c i ó n . 

S O L A R S a n F e l i c e s 
1 . 7 1 0 m e t r o s a 6 0 0 p e s e ­
t a s . T e l é f o n o 3 5 4 3 , 

A U S E N T A N D O M E u r ­
g e v e n d e r , a l q u i l a r t e m -

a ^ i s t e n - í f f e p e n - V E N D O t r a j e P r i m e r a p o r a d a d o s c h a l e t s , f á ­
l l e n t e d e m o s t r a d o r e n C o m u n i ó n , « D u q u e » c i l i d a d e s . V i s t a A l e g r e 
C a f e t e r í a I s l a . ( O f i c i n a L l a m a r t e l é f o n o 5 9 3 9 
d e 

t a . A v e n i d a C i d . 6-5 .5 
S E P R E C I S A N o b r e r o s 
p a r a t r a b a j o e n m i n e ­
r í a s u b t e r r á n e a , q u e 

6 C y & s t - d l á n o . 

C o l o c a c i ó n . O f e r t a V E N D o T r a j e ^ d e C o m u - C O M P R O p i s o z o n a 

S E N F C F ^ l T A ^ v . ^ R ? « N 0 , : L l a m a f n o r t e V a d i l l o s o A v e n i -

t e n g a n a l g u n a p r á c t i c a ? L S a o ¿ L n 5 7 4 0 " 6 ' d a C i d - - n o i m P o r t a s e a 

t a n c i a l m e n t e s e e s S S I l £ f n d e r i a ^ P ^ t a l e s A n 
c e n i n c e n t i v o s d e r e n d i ­
m i e n t o . S e t a c i l i t a h o s ­
p e d a j e e c o n ó m i c o . M i ­
n a s d e h i e r r o d e O l m o s 
d e A t a p u e r c a ( E s t a c i ó n 

C O M P R A S Y V E N T A S 

P O L L I T O S d e p u e s t a 

S E V E N D E l a v a d o r a . P e q u e ñ o , h a s t a 3 0 0 . 0 0 0 
m e s a d e c o m e d o r y a p a - l o s e t a s p a g o c o n t a d o , 
r a d o r , e s t i l o f u n c i o n a l . I n f o r m e s e s t a A d m i n i s -
M o n e d a 1 2 , 1 . " , i z q d a . t r a c i ó n . 

S E V E N D E c o c h e d e V E N D O p i s o t o d o c o n ­
n i ñ o « J a n é » , t r e s m e s e s f o r t . l l a v e m a n o , m a g -
d c u s o . S e d a ñ o , 7 , S.2 i a - n i f i c o s i t i o . T e l é f o n o 
q u i e r d a . 4 0 3 6 , 

f e r r o v i a r i a d e Q u i n t a - D u c h e s s 6 0 h u e v o b l a n -
n a p a l l a . B u r g o s ) . I n f o r - c o . L a w t o n R e d h u e -
m a c i ó n . s e ñ o r C a l v e t e , v o r o j o P o l l i t o s p a r a V E N D O c o c h e n i ñ o , s e - V E N D O p i s o c u a t r o b a ­
s a n F r a n c i s c o . 1 4 7 . 1 . - c a r n e L e d b r e s t P i l h s m i n u e v o m o d e l o « . J a - b i t a c i o n e s , b a ñ o , v a r i o s , 
B . ( R e g i s t r a d o O f i c i n a G r a n j a M i r ^ j . P i s o n e a n é » . S a n I s i d r o , 3 5 , 4 . » a s c e n s o r . I n f o r m e s S a n 
C o l o c a c i ó n n ú m . 1 . 1 3 3 ) . 7 . T e l é f o n o 2 9 6 Ü . O c h a , T a r d e s E x a j i c i s c o 1 4 5 P o r t e r i l 

G A N A D U S Y A P E R E S 

V E N D O g a n a d o l a n a r , 
v a c i o y d e c r í a . V i l l a -
r u e b o d e L a r a . C a y e 
t a ñ o C u e s t a . 

V E N D O o a r r i e n d o , o 
p o r p a r t e s , u n a s m á q u i ­
n a s s e m i n u e v a s . a t a d o -
r a A l p u e m a , g u a d a ñ a * 
d o r a y a v e n t a d o r a A j u ­
r i a , d o s c a r r o s r a y o s , 
d o s t r a p a s d e h i e r r o , 
u n a g r a d a ^ u n c u l t i v a ­
d o r , c a s a c o n a g u a c o ­
r r i e n t e y h u e r t a , f i n c a s 
4 0 f a n e g a s , p a r t e d e 
u n m o n t e d e u n o s 
1 5 0 . 0 0 0 p i n o s F r e s n o d e 
L o s a . C l a u d i o B a r d e c i . 
o e n G a m o n a l , c a l l e L o s 
P o z o s , 9 . 

V E N D O r e b a ñ o 9 6 c a ­
b e z a s 2 4 c o n c r í a , y r e s ­
t o s d e l e c h e . V d a . d ' ^ 
N i c o l á s S a n t i a g o . C a s -

- t r o i e r i z . . . 

V E N D O t r a c t o r F o r d -
s o n M a j o r p e t r ó l e o r e ­
c i é n r e c t i f i c a d o , d o s r e ­
m o l q u e s s e m i n u e v o s 
t r a c t o r , u n a s e m b r a d o ­
r a a b o n a d o r a , o t r a s e m ­
b r a d o r a a v o l e o , g u a d a ­
ñ a d o r a A j u r i a , d o s b r a -
b a n e s m u í a s y b r a b a -
n e s t r a c t o r y v a r i o s 
a p e r o s l a b r a n z a t o d o 
b u e n u s o , a t a d o r a M e 
C o r m i c k y e x t i r p a d o r . 
F l o r e n c i o C á r c a m o . 
I b r i l l o s . 

V E N D O t r i l l a d o r a c o n 
m o t o r s e m i n u e v a . B u s t o 
d e B u r e b a . T e ó f i l a B u s ­
t o . 

V E N D O g a l e r a c o n t i ­
r o d e b u e y e s y d e m u -
l a s , u n a c a m p a ñ a , m á ­
q u i n a a v e n t a d o r a m a r ­
c a A j u r i a c o n m o t o r , e n 
b u e n u s o . e n A r r o y o d e 
M u ñ ó . B e r n a r d i n o M i ­
g u e l . 

V E N D O d o s m á q u i n a s 
e n s a c a d o r a s c o n m o t o r , 
m á q u i n a d e s e g a r A j u ­
r i a y c a r r o d e p a r . T r a ­
t a r B i e n v e n i d o P e ñ a . 
I g l e s i a s . 

S E V E N D E u n a m á q u i ­
n a c o s e c h a d o r a « J u -
v u s » . d e 1 ,90 c o r t e , m o ­
t o r d i e s e l . P a r a t r a t a r 
c o n J a i m e A l o n s o e n 
A g u i l a r d e C a m p o s . 
( V a l l a d o l i d ) . 
V E N D O m á q u i n a a t a -
d o r a m a r c a T r e p a c 1 ,90 
c o r t e , c o n g a v i l l e r o , 5 
g a v i l l a s . P a r a t r a t a r , 
V i l l a s i l o s . B u r g o s . F é l i x 
P é r e z . 

V E N D O s e i s n o v i l l a s 
h o l a n d e s a s c o m í e n d o 
P e d r e s a d e l P r i n c i p e . 
V í c t o r A r e n a s . 
V E N D O a t a d o r a s e m i ­
n u e v a . 1 ,80 d e c o r t e , 
m a r c a L e o r . t r a t a r c o n 
F e d e r i c o C a b a ñ e s . C a ­
b a ñ e s d e E s g u e v a . 

S E V E N D E p a r d e m u -
l a s e n g a n c h a d a s d e t r e s 
a c u a t r o e n S a s a m ó n . 
T e o d o r o B á s c o n e s . 
S E V E N D E a l f a l f a . 
C a r d e ñ a d i j o . F é l i x R o ­
d r i g o , l a t e j e r a . 
V E N D O m a c h o y m u í a , 
d e 4 y 6 a ñ o s , e n C e l a ­
d a d e l C a m i n o . B e n i g ­
n o M a r í n . 

V E N D O c a r r o d e b u e ­
y e s , m á q u i n a s e g a d o r a , 
e s t r e l l a y b r a b á n e n 
Q u i n t a n i l l a S o m u ñ ó . 
R a z ó n . F é l i x V i v a r , c a ­
l i p P i s u e r g a , 2 3 . 
S E V E N D E N a l f a l f a s 
d e l a t e m p o r a d a . M a r í a 
M a r í n . M i l V i v i e n d a s . 
L e c h e r í a . 

H U E S P E D E S ' 

H A B I T A C I O N d e r e c h o 
a c o c i n a c é n t r i c o c e d o 
a m a t r i m o n i o o s e ñ o r i ­
t a s . I n f o r m e s e s t a A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
D O Y P E N S I O N c o m ­
p l e t a o s o l o d o r m i r . I n ­
f o r m e s e s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n , 

C A S A p a r t i c u l a r , c é n ­
t r i c o , a d m i t e u n o o d o s 
a m i g o s a d o r m i r , o p e n ­
s i ó n c o m p l e t a . I n f o r m e s 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

M U E B L E S ' 

V E N D O a r m a r i o d e 
d o r m i t o r i o . I n f o r m e s e s ­
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
V E N D O c o m e d o r , m e ­
s a T V , t r a j e e t i q u e t a y 
r o p a c a b a l l e r o y s e ñ o ­
r a . A v e n i d a C i d , 2 9 , 1 . " 

P E R D I D A S ' 

H A L L A Z G O b i c i c l e t a 
a b a n d o n a d a e n v í a p ú ­
b l i c a . S e e n t r e g a r á 
q u i e n a c r e d i t e s e r d u e ­
ñ o . I n f o r m e s . S a n P e ­
d r o y S a n F e l i c e s 1 4 . 

P E R D I D A p u l s e r a o r o 
c o n t r e s m e d a l l a s g r a ­
b a d a s c o n n o m b r e s A i » -
t o r . P e d r o J a v i e r y 
A m a y a . G r a t i f i c a r é e s ­
p l é n d i d a m e n t e . R a z ó n , 
S . F e o . 3 4 , V . T e l f . 5 5 1 0 . 

T & A S P A S C S ' 

T R A S P A S O n e g o c i o , 
a m o r t i z a b l e e n u n a ñ o . 
I n f o r m e s , M e r c a d o S u r 
1 5 . 

T R A S P A S O p e l u q u e r í a 
s e ñ o r a s , c e n t r i q u í s i m a , 
j u n t o p a s e o E s p o l ó n . 
I d e a l o f i c i n a s , i n s t a l a ­
c i ó n m o d e r n a . I n f o r ­
m e s . P r i g o , M o n e d a 1 3 
M a ñ a n a s . 

T R A S P A S O b o n i t o l o ­
c a l 6 0 m e t r o s . F e r n á n 
G o n z á l e z , 7 0 . 

P E L U Q U E R I A s e ñ ó r a s 
m o n t a d a l u j o , c é n t r i c o , 
m u c h a c l i e n t e l a , p o r a u ­
s e n c i a . A g e n c i a F a l e n ­
c i a . 

T E L E V I S A R E S ' 

« T E L E V I S O R E S 1 9 » 
ú l t i m o m o d e l o e x t r a ­
p l a n o l i c e n c i a a m e r i ­
c a n a c o n a n t e n a v o l ­
t í m e t r o v m e s a t o d o 
1 8 . 8 0 C p t a s , d i e z d í a s 
p r u e b a s i n c o m p r o m i s o 
v e n t a s a p l a z o p g a r a n ­
t í a a b s o l u t a 6 m e s e s . 
« C o m e r c i a l V e l o - M o t o » 

V A R I O S ' 

S E G U R O S d e a c c i d e n ­
t e s d e T r a b a j o . M u t u a , 
l i d a d P r o v i n c i a l E s p o ­
l ó n . 2 0 . B u r g o s . 

I M P R E S O S c o . 
m e r c i a l e e c a r t a s 
t i m b r a d a * t a r f e -
t a s d e v i s i t a . I n v i ­
t a c i o n e s p r o s p e c ­
t o s d e p r o p a g a n d a 
e t c . T A L L E R E S 
G R A F I C O S « D i a ­
r l o d e B u r g o s » C a 
D e V i t o r i a , 1 3 . T e ­
l é f o n o 2 8 5 2 . 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a 
T A L L E R E S G R A 
F I G O S « D i a r i o d e 
B u r g o s » P r e c i o f 
v e n t a j o s o s . C a l l e 
V i t o r i a 1 3 . T e l é f o 
n o 2 8 5 2 . 

C o n t a n f a u s t o m o t i v o 1 
d r e s d e l n i ñ o , s e g u n d o f r í ^ 
s u m a t r i m o n i o , d o n D a n l ^ 
l a F u e n t e G ó m e z y d o ñ a i ? ^ 
l i t a S a n M a r t i n O r t i z o b s ^ 
r o n a s u s a m i s t a d e s e n 1 6 q u i * ' 
m i d a d , r e c i b i e n d o m u c h a s l i ­
c i t a c i o n e s a l a s q u e u n i n L . 6 ! ' -
n u e s t r a , m u y s i n c e r a E l 
L a F u e n t e e s i n d u s t r i a l h ^ 0 ' 

r o d e l a l o c a l i d a d . U 8 X « I c 
C U A D R O D E V E N C E L O t , ^ 

E N E L I I C A M P E c S f í * 
D E J U E G O S I N T E R & S r J ? 
D A D E S M I R A N D E S A s í S " 
G A N I Z A D O P O R « E L r S * 
R R E O E S P A Ñ O L - E L T > T T 2 " 
B L O V A S C O » ^ ^ Ü H . 

M u s . — S o c i e d a d c a m u a r , * 
D a n u b i o ( 4 0 p u n t o s ) ; s u W ^ 
p e o n a , T a u r i n o D . p . ( s e ^ 0 * 
t o s ) ; t e r c e r a , C a s i n o ( 3 3 ) • 
t a , D e ó b r i g a ( 3 2 ) ; q u i n t é 
z a - P e s c a ( 2 7 ) . 

D o m i n ó . - S o c i e d a d c a m t w ^ 
n a . C a s i n o ( 3 5 p u n t o s ) ; s u b ¿ ! * 
p e o n a , C a z a - P e s c a ( 3 4 ) ; t e r c í 
r a . A m i s t a d ( 3 3 ) ; c u a r t a M o r T 
t a ñ e r e ( 3 2 ) ; q u i n t a , T a u r i n o u 
( 3 0 ) D a n u b i o . n o M . 

A j e d r e z . — S o c i e d a d c a m p e o n a 
E l C i d ( 4 5 p u n t o s ) ; S U b c a ^ 
p e o n a . M o t o r i s t a ( 3 8 ) ; t e r c e r a ! 
C a s i n o ( 3 3 ) ; c u a r t a . T a u r i n a 
D . P . ( 3 2 , 5 ) ; q u i n t a , S a n J u a 2 
( 3 2 ) . O r f e ó n . U a a 

T r o f e o d e r e g u l a r i d a d . G a n * . 
d o r . C a s i n o M i r a n d é s ( 7 pUn> 
t o s ) ; s e g u n d a . S o c i e d a d D a n u * 
b i o ( 1 5 p u n t o s ) . 

C a m p e o n e s i n d i v i d u a l e s : 

E n m u s : P a r e j a c a m p e o n a . 
P r i m e r a D a n u b i o , s e ñ o r e s P e . 
ñ a - G o r d e j u e l a ; s u b e a m p e o n a 
s e g u n d a T a u r i n o D . P . , s e ñ o r e a 
G a r c i a , - M a r t i n e z ; t e r c e r o s , s e . 
g u n d a D a n u b i o , s e ñ o r e s M o l i ! 
n u e v o - M a r t í n e z . 

E n d o m i n ó : P a r e j a c a m p e o , 
n a , p r i m e r a A m i s t a d , h e r m a n o s 
L a b a r g a ; s u b e a m p e o n a , s e g ú n -
d a C a s i n o , s e ñ o r e s B a r r i o - G u . 
t i é r r e z ; t e r c e r a p a r e j a , p r i m » . 
r a d e C a z a y P e s c a , s e ñ o r e s 
B e n l l i u r e - V a l d e r r a m a . 

E n a j e d r e z : ( P r i m e r a c a t e g o . 
r í a ) , C e s á r e o P a s t o r , O r f e ó n , 22 
p u n t o s ; R a f a M a r t í n e z , E l C i d , 
2 0 , 6 : F e r m í n P i n e d o , M o t o r i s t a ! 
1 9 . — ( S e g u n d a c a t e g o r í a ) E u ­
g e n i o B a s t i d a , E l C i d , 2 4 ' 5 p u n ­
t o s ; A u r e l i o P i n e d o , M o t o r i s t a , 
1 9 p u n t o s y M a n u e l S e r r a n o , C v 
s i n o , 1 6 , 5 p u n t o s . 
E C O S D E S T R A S B U R G O 

R e g r e s a r o n y a l o s e x p e d i c i o ­
n a r i o s — e q u i p o , p r e p a r a d o r e s , 
s e g u i d o r e s — d e S t r a s b u r g o , d o n ­
d e s e c e l e b r ó e l T o r n e o I n t e r ­
n a c i o n a l d e F ú t b o l . E l v i a j e l o 
h a n r e a l i z a d o s i n n o v e d a d , q u e 
e s l o b u e n o . 

P o r e l l o s n o s h e m o s i n t e r e s a ­
d o d e a l g u n o s p o r m e n o r e s d e l o 
o c u r r i d o e n l a c i u d a d f r a n c e s a , 
d e l a q u e s e h a n t r a í d o i n f i n i ­
d a d d e f o t o g r a f í a s y r e c u e r d o s 
g r a t o s . E l ú n i c o i n g r a t o h a s i ­
d o e l d e l m a l p a p e l r e a l i z a d o 
p o r e l e q u i p o m i r a n d é s . P e r o 
c o m o t o d o t i e n e s u e x p l i c a c i ó n , 
t a m b i é n l a t i e n e e s t e ú l t i m o 
p ü e s t o l o g r a d o p o r l o s j u v e n i ­
l e s . 

C o m o b o t ó n d e m u e s t r a p o ­
d e m o s d e c i r q u e e l e q u i p o c a m ­
p e ó n d e l t o r n e o , e l T o r i n o , d e 
I t a l i a , i b a f o r m a d o p o r l o s m e ­
j o r e s j u g a d o r e s j u v e n i l e s d e s u 
p a í s , p r o c e d e n t e s d e d i s t i n t o s 
c l u b s , t a l e s c o m o T o r i n o . M i ­
l á n , R o m a , e t c . . Y a l f r e n t e d e 
e l l o s e l s e l e c c i o n a d o r n a c i o n a l 
i t a l i a n o . C a s i n a d a . P u e s b i e n , 
o t r o t a n t o p o d r í a m o s d e c i r d e l 
r e s t o d e l o s e q u i p o s p a r t i c i p a n ­
t e s , a e x c e p c i ó n , c l a r o e s t á , d e l 
M i r a n d é s , q u e a l i n e ó j u g a d o r e s 
d e l a c a n t e r a l o c a l m i r a n d e s a , 
t o d o s e 11 o s p e r t e n e c i e n t e s a l 
c l u b . E s t o e s u n a b u e n a j u s t i f i ­
c a c i ó n p a r á l o s c h a v a l e s m i r a n -
d e s e s , s i n d u d a . P o r f u e r z a l » * -
b i a n d e s e r m u y s u p e r i o r e s l o s 
c o n t r a r i o s . 

P e r o n o q u e d a a h í l a c o s a , 
p o r q u e c o m o t o d o h a y q u e d e ­
c i r l o — a l m e n o s n o s o t r o s l o h a ­
c e m o s , p a r e c e s e r o u e e l c o m ­
p o r t a m i e n t o d e l o s c o m p o n e n ­
t e s d e l e q u i p o m i r a n d é s n o f u e 
t o d o l o d i s c i p l i n a d o q u e d e b i e ­
r a h a b e r s i d o d u r a n t e s u e s t a n ­
c i a e n S t r a s b u r g o . N o s a b e m o s 
s i e s t o p u d o i n f l u i r e n l o s r e ­
s u l t a d o s o n o . P e r o a i q u e c u a n ­
d o s e v a a d e f e n d e r u n p a b e ­
l l ó n d e p o r t i v o , d e u n c l u b o d e 
u n a n a c i ó n , t o d o s l o s s a c r i f i c i o s 
S o n p o c o s . Q u e n o s e t r a t a d s 
u n a e x c u r s i ó n p a r a d i v e r t i r s e . 
A l m e n o s o t r o s a ñ o s s a b e m o s 
q u e n o h a s i d o a s i . ¿ I n e x p e r i e n ­
c i a ? P u e d e s e r . M a s l o c i e r t o 
e s q u e n o s e c u m p l i e r o n c i e r t a s 
n o r m a s e s e n c i a l e s p a r a h a b e r 
h e c h o a l g o p o r l o g r a r u n m e ­
j o r p u e s t o . P o r q u e n o s o l o h a y 
q u e l u c h a r e n e l t e r r e n o d e j u ^ 
g o s i n o q u e e s n e c e s a r i o c u m ­
p l i r t o d o s l o s r e q u i s i t o s q u e r e ­
q u i e r e e l c a s o . A s i d e c a m p e o ­
n e s h a n l l e g a d o a c o l i s t a s , q u e 
n o e s p o c a l a d i f e r e n c i a 

P o r o t r a p a r t e , e s o s í . n u e s ­
t r o s c h a v a l e s h a n l o g r a d o « ' 
t r o f e o p a r a e l e q u i p o m á s s i m ­
p á t i c o d e l t o r n e o , p o r q u e s i m ­
p a t í a t i e n e n p a r a r e g a l a r . Y y * 
d e c i m o s q u e , s a b i e n d o c ó m o 
h a n s i d o l a s f o r m a c i o n e s a la-5 
q u e s e h a n e n f r e n t a d o , n o n o s 
e x t r a ñ a e l m a l p u e s t o q u e h a n 
c o n s e g u i d o . U n i c a m e n t e , q u e 1 » 
f a l t a d e d i s c i p l i n a q u e h a n d e ­
m o s t r a d o c a s i t o d o s l o s j u g a d o ­
r e s , n o e s p r o p i a p a r a j u g a d o ­
r e s q u e q u i e r e n l u c i r s e a n t e p ú ­
b l i c o s i n t e r n a c i o n a l e s . A s i 0 ° 
s e v a a n i n g u n a p a r t e , c h i c o s . 

E n c u a d e r n a d o n e a : 
c o r r i e n t e s 9 d e ta-
í p e n c a r g ú e l a s e n 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D l a r i c de 
B u r g o s » C a l l e V i ­
t o r i a o ú m . 1 3 T e ­

l é f o n o 2 8 5 2 . 

L E A 

N U E S T R O S 1 ELBFí )NOS: 
Redacción 1280 
Administración t i** 

Suena ocasión 
V e n d o m á q u i n a c o s e c h a d o ­

r a m a r c a J h o n D e r e e , 
m e t r o s c o r t e , u n a c a m P * 1 1 ^ 
P o r d e j a r d e c u l t i v a r , fc"^ 
m e s ; C a r r e t e r a B i l b a o . 
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A y e r t a r d e a r r i b ó 

el C ó r d o b a a n u e s t r a c i u d a d 
S 0 e n t r e n a d o r , I g n a c i o E i z a g u i r r e , c o n o c i d o 

y r e c o r d a d o p o r l a a f i c i ó n l o c a l , n o s 

a n t i c i p o l a f o r m a c i ó n q u e p r e s e n t a r a m a ñ a n a 

pt»rico Torres, pendiente de la recuperación 
de algunos jugadores 

'Aunque solo fuera por la 
«wnpaña que ha relizado, pero 
también por su condición de 
orimer-divisionista, el Corda. 
I L tiene que tratar, en lo pos 
sibie de solucionar aquí mis-
ijo ' R I eliminatoria de Copa 
>on el Burgos. Y, en el peoc 
úe los casos, procurará que. 
de salir derrotado, lo sea por 
u mínima diferencia, con el 
fin de esperar la devolución de 
visita con cierta tranquilidad, 
' por estas y otras razones, se-j 
juramente, la expedición cow 
¿obesa, que encabeza como de» 
legado el directivo don Pedro 
p,uiz, llegó ayer tarde a nues-

'fea ciudad, alojándose sus com-i 
ponentes en el hotel Condeŝ  
tablc, donde tuvimos oporttini-í 
dad de conversar amlgablemení 
te con fénaclo Elzagulrre, el 
que íue extraordinario guarda^ 
meta, en cuyo puesto le vimos 
ectuar en Burgos hace años. 
Ko olvidaremos nunca la Im­
presión que nos produjo verle 
parar un penalty, en el trans­
curso de un encuentro dispu­
tado en el campo de Laserna... 

Pues bien, Elzagulrre nos pu­
to al corriente de lo realizado 
después del partido amistoso 
celebrado el miércoles en Irún, 
.contra el Real Unión, al que 
derrotaron por tres goles a uno. 
El jueves descansaron y apro­
vecharon el descanso para visi­
tar San Juan de Luz y Bia-
rrits. Ayer por la mañana se 
oxigenaron bien, a base de pa­
sear por él monte. A las tres 
y media de la tarde, después 
de almorzar, emprendieron el 
wlaje desde San Sebastián con 
Hlrecclón a Burgos, donde hi­
cieron su entrada a las ocho 
Jr media. 

¡Ayer mismo les fue otorgado 
si permiso correspondiente pa­
va que puedan entrenar esta 
mañana en El Plantía Des-
¡pués del entrenamiento almor­
zará, dedicarán tiempo al re­
poso y más tarde a los masa 
Besy baños, cine, etc. De tal 
manera que mañana estarán 
como nuevos y en condiciones 
de ratificar su Indiscutible va­
lla; la misma que les ha lleva­
do a ocupar el quinto puesto 
•n la clasificación general de­
finitiva de Primera División. 

Elzagulrre no tuvo inconve­
niente en anticiparnos la for­
mación que presentará mañana. 
Berá, salvo imprevistos de úl-
lima hora, la siguiente: Reina 
BGarcla); Simonet, Mingorance, 
I/ipez; Marti, Costa; Homar, 
7uanín, Miralles, Martínez 
feabrera. 

En calidad 3e suplentes flgu 
Huí el ex-burgalesista Galilea, 
Moya, Rubens y Tejada. Este 
filtimo aquejado de gripe. 

Rara los amigos de conocer 
Hatos diremos que Rubens y 
Cabrera ton de origen para­
guaya 
i Es decir, que saldrá e! equi­
po de "gala". Con eso está di­
cho todo y justificada la expecta­
ción que se nota por doquier. Ex­
pectación que podría causarla 
por sí solo el guardameta Rei­
na, ese "chaval" que ha sor­
prendido a «todos saltando de 
Un equipo juvenil a otro de 
Primera División en el qué, 
además, ha sabido destacar so­
bremanera. Pero es que junto 
a Reina hay otros jugadores 
igualmente de probada catego 
fia. En suma hay todo un con 
!3unto con el que tendrá que 
niedlrse el Burgos y demostrar 
<le lo que es capaz, alentado 
por sus millares de seguidores. 

Perico Torres no pudo antici­
parnos la alineación, porque 
sigue con la duda de Elósegui, 
resentido de la lesión muscu­
lar que sufrió en un pie. Ar 
*enio está con gripe. Pesta-i 

Torneo de Copa 

Por l a m í n i m a di ferencia (1-0) 

el A t l é t i c o de M a d r i d v e n c i ó 

a l O n l e n i e n t e 

ña se recupera de un golpe rê  
cibido. A Gutl ya dijimos que 
le ha sido quitada la escayo­
la de la mano y es práctica­
mente obligado que juegue, co­
mo sea... 

Así están las cosas, cuando 
tan sólo faltan unas horas para 
él encuentra Esperemos que 
todo pueda resolverse satisfac 
torlamente. De lo contraria mu 
cho nos tememos que estas ba 
!Jas se dejasen notar demasiado. 
¡Veremos lo que resulta. 

Para concluir, haremos cons-
lar que a los socios femeninos 
e infantiles del Burgos les bas­
tará presentar el carnet corres­
pondiente al mes de Abril pa­
ra entrar al campo. Los de­
más, tendrán que proveerse de 
la localidad correspondiente. 

Alcoy (Alicante). — Por 
un tanto a cero ha vencido el 
Atlético de Madrid al Onte-
niente en partido disputado 
esta tarde en el campo del 
Collao, en partido correspon­
diente a los dieciseisavos de 
final de la Copa del Genera-
lísismo. 

A las órdenes del colegia­
do señor Ruiz Cásasela, que 
tuvo una buena actuación, los 
equipos se alinearon: 

Atlético de Madrid: Medl-
nabeytia; Rivilla, Martínez 

.'<. cibido la visita de Francis­
co Gento. ¿Motivo? E l capi­
tán madridista ha decidido 
regalar un chimpancé al zoo­
lógico del Retiro. E l anima-
lito tiene ya su sitio y com­
pite con sus compañeros en 
la caza del cacahuet 

Gento me contó el asunto: 
—Sí, no he tenido más re­

medio que llevarlo al zooló­
gico. Es un chimpancé que 
tenía en casa desde hace mu­
cho tiempo, pero cada día era 
más malo. No había quien le 

Jayo, Calleja; Ruiz-Sosa. Po- otreiquieD osuad X eje^uenSa 

V 7 C T O R M A N U E L 

Reunión de pelota 
en la Deportiva 

S e c e l e h t t a á m a ñ a n a 

a m e d i o d í a 

Para mañana está prevista y or­
ganizada otra reunión de pelota 
que constará de un partido de 
cestapunta, otro de mano por pa­
rejas y probablemente un tercero 
en la modalidad de pala. 

El primero de estos partidos, pa 
ra ser más exactos, el de cesta 
punta, le disputarán Sancha 11-
Bilbao, contra Bueno-Aróstegui y 
tendrá validez de semifinal corres­
pondiente al campeonato provin 
cial. 

Los pelotaris que intervendrán 
en los otros dos encuentros, están 
aún sin concretar de manera defi 
nitiva. Por tanto. Ies daremos 
conocer es nuestra próxima edi 
ción. 

lo; Cardona, Luis, Jones, Ade-
lardo y Mario Vega. 

En el segundo tiempo San-
román sustituyó a Madina-
beytia por sufrir éste un es­
guince y tener que abando­
nar el terreno de juego. 

Onteniente: Alos; Olaba-
rrieta, Aveiro, Cardóse; Lalo, 
Bisbal; López, Marín, Miguel, 
Parquito y Portalés. 

E l único gol del encuentro 
fue marcado a los seis minu­
tos del primer tiempo por 
Adelardo, de tiro y colocado 
por la derecha, aprovechando 
un buen servicio de Mario 
Vega. 

E l primer tiempo fue de 
constante dominio madrileño. 

En la continuación el On­
teniente, a base de entusias­
mo y de realizar un juego 
más simplista, consiguió sa­
cudirse algo el dominio y 
puso en algunas situaciones 
de aprieto a la meta madri­
leña, jugando a base de des­
plazamientos largos. A los 30 
minutos, Rivilla interceptó 
con el brazo un centro de 
Portalés y el arbitro no es­
timó la falta, pese a lag re­
clamaciones del público. 

En fin, mereció triunfar el 
Atlético por su mayor vete 
ranía frente al entusiasta On­
teniente 
«DONATTVO,' DE GENTO 

Madrid, — E n e l diario 
"Marca" se publica la si 
guíente i n f o r m a c i ó n : **E1 
Ayuntamiento de Madrid ha 

el 
momento 
no 
Importa: 

es 
siempre 
delicioso. 

V A L D E S P I N O 
J E R E Z 

DIRECTAMENTE DEl FABRICANTE „ , nn|nTrUT"l 
LA PISTOLA ELECTRICA PARA PINTURA AL OÜCO TIPO ASSISTENT 

PRECIO TOTAL 1.295 PTAS. TODO INCLUIDO. SOLAMENTE 
A EFECTOS DE SU DIVULGACION EN ESPAÑA. 

Indispensabíe para foda cíase de trabajos en su hogar o 
en el taller, asi como para la conservación de las máqui­
nas. No hay necesidad de utilizar compresor. Basta 
conectar el aparato a la red de comente eléctrica. _. 
Trabajo limpio y sin molestias, basta llenar el depósito 
de la pistola con barniz.' 
Indispensable para pintar maoera y metales, fevooua 
de los muros y murallas, así comb techos. Para los 
aceites de toda clase, productos anticorrosivos, productos 
antiparasilarios y para todos los demás fluidos, etc. 
Juego completo; incluido pulverizador, tobera, depósito 
metálico, cable, toma de corriente, asi como receptáculo 
de materia plástica. Instrucciones de uso en español. 

En ra actuatídai d pTaio (fc enUega 63 de treinta días aproximadamente. Dirijan sus demandas 
directamente a nuestra Casa, n̂jic . . - , ,flan,v«reñ 
Expedición inmediata. El precio « de solamente Ptas.. 1.295,- totfo '."cTuría--- 3entoIsL0fl 
No envíe ninguna cantidad por adelantado. Indique el volta19 deseado. Seis meses, da garantía. U 
rogamos que al formular su pedido, lo redacte con letra ciara. 

P A U L K R A M P E N 4 C b . HERRAMIENTAS Y M A Q U I N A S 
5672 leichlingen, Forst 210 CAIemonia) 

de domicilio. Allí estara me­
jor. Me lo regalaron y me ha­
cía gracia tenerlo, ahora le 
haré una visita de vez en 
cuando." 

Desdo Madrid 

La presencia del Córdoba en El Plantío 
es segura g o n t l a de bneno y v i r i l fútbol 

Marcel Domingo, candidato a preparador del Atlético de Madrid 

Inolaterra-Alemania 
Oriental Anal 
del torneo juvenil 
de la DEPi 

Francfort. — Inglaterra, 
actual campeón, y Alemania 
oriental, disputarán el do­
mingo próximo la final del 
torneo internacional juvenil 
de fútbol de la "UEFA". 

En Mari - Huels, el equipo 
británico venció a Italia por 
tres tantos a uno, en parti­
do que presenciaron once mil 
personas y que terminó 3-0 
en el primer tiempo. 

Alemania oriental derrotó 
a Checoslovaquia, en Ober-
hausen, por dos tantos a uno. 
Presenciaron este partido 
unos ocho mil aficionados. 

U MU 
ÍMUI OniT 

V Juegos Deportivos 
Slndica.es f M 
Demostración Sindical 

Como ya tienen conocimien­
to nuestros lectores, del 25 al 
30 del actual tendrán lugar en 
Madrid los V Juegos Deportivos 
Sincicales, auténtica Olimpiada 
del Trabajo, organizados por la 
Obra Sindical de "Educación y 
Descanso", donde los trabajado­
res españoles demostrarán una 
vez más su preparación y capa­
cidad deportiva. Intervendrán 
en ellos las cincuenta y dos pro­
vincias españolas. E l número 
global de participantes ascende­
rá a 5.000, distribuidos en 288 
equipos, en las categorías mas­
culinas, juveniles y femeninas, 
Un total de catorce deportes se. 
rán practicados a lo largo de 
seis jornadas y en los siguien­
tes escenarios: Parque Sindical 
Puerta de Hierro, Frontón Fies­
ta Alegre. Femsa, Standard 
Eléctrica, Lago de la Casa de 
Campo y Canto Blanco. 

El día primero de Mayo, fes­
tividad de San José Artesano, 
tendrá lugar dt nuevo en el Es­
tadio Santiago Bernabeu la 
VIII Demostración Sindical, que 
será, en definitiva, el broche fi­
nal de una semana de gran ac 
tividad. 

Este año la demostración con 
sistirá primeramente en un des-
file de 5.000 participantes en la 
Olimpiada del Trabajo, para 
continuar con una exhibición de 
danzas folklóricas, que se verá 
realzada con la participación de 
un grupo de danzas de Bata y 
Santa Isabel, que por primera 
vez concurren a estos festiva­
les. Seguidamente habrá una 
exhibición de ballet sobre pati­
nes, cuyo número global será 
de ochenta parejas. E l número 
cuatro de la citada demostra­
ción será dedicado como home­
naje a Madrid, con una magna 
agrupación musical formada por 
quinientos profesores y numero­
sas bandas de música de la 
Obra. Seguidamente ciento cin 
cuenta parejas de trabajadores 
interpretarán seguidillas, bole­
ros y chotis. Como final de la 
VIII Demostración Sindical, 
quinientos gimnastas efectuarán 
una vistosa tabla de gimnasia, 
para finalizar entonando por to­
dos los participantes el himno 
sindical, acompañados por las 
bandas de música participantes 

Por lo que respecta a Burgos, 
nuestra provincia estará repre­
sentada en estas dos grandes 
manifestaciones deportivas, por 
un selecto equipo de atletas fe­
menino, un equipo de tiro al 
plato y tres equipos de pelota­
ris, uno de pala corta, otro ê 
pelota mano y otro también de 
pelota a mano juvenil. 

Esto es lo que la Obra Sindi­
cal "Educación y Descanso' 
prepara y cuida en su más mí 
nimo detalle para la próxima 
semana. 

Madrid (Servicio especial para 
DIARIO DE BURGOS). — Tur 
vimos ocasión de asistir al 
mienzo de la Liga, con la inau­
guración de "El Plantío" en 
Burgos y asimismo hemos pr&r 
senciado el cierre del duro torv 
neo en el terreno burgalés, que 
poniendo este broche final re­
cibió la visita del ya "primer 
divisionario" Pontevedra, equl-í 
po que parece haber asimila­
do aquella facilidad de "sube 
y baja" que en otros tiempos 
definió a la Real Sociedad. Hay 
que admitir que ha hecho una 
campaña de plena regularidad 
en el torneo recién concluido 
y ahí está su premio en el as­
censo conseguido en posición 
destacada, encumbrando con 
ello también a su entrenador, 
el francés Marcel Domingo, que 
es uno de los candidatos del 
Atlético de Madrid para con-s 
fiarle la preparación de su equi­
po en la temporada próxima. 
El Atlético buscaba y tenía ca­
si comprometido a Helenio He­
rrera, quien no se había reca­
tado de manifestar su deseo 
de retornar a España; pero al 
fin las buenas y constantes "ra­
zones" del Inter han servido 
para retenerle un año más en 
Italia. Como Otto Bumbel no 
será renovada hay una vacan­
te para la que hay varios can­
didatos con el siguiente orden 
de posibilidades, en primer lu­
gar, Domingo Balmayá y a con­
tinuación Marcel Domingo y 
César. 

El Pontevedra, a cubierto 'de 
todo peligra envió un equipo 
con algunos suplentes. Era un 
respiro en la dura brega de la 
temporada, menor por ejemplo 
que el tomado por el Zaragoza, 
aunque con resultados muy dis­
tintos, lias facilidades que el 
Pontevedra pudo dar se circuns­
cribieron a la alineación de esos 
cuatro suplentes, pues lo de­
más el equipo batalló con fir­
meza en el campo y quizá con 
el pensamiento puesto en el 
empate, que hubiera sido un 
resultado conveniente para ce­
rrar su buena campaña. De ahí 
que a raíz del primer gol fue­
ra cuando más arreciaron los 
ataques pontevedreses y pre­
cisamente en esa fase de ma­
yor empeño visitante por reins­
taurar el equilibrio en el marca­
dor, el Burgos redondeó la cuen­
ta con otro tanto que dejó 
el partido en un claro 2-0, que 
ha servido para llevarle al Bur­
gos a la posición más destaca­
da que jamás haya alcanzado 
en la clasificación, desde que 
milita en Segunda División. Un 
tropiezo en sentido contrario le 
hubiera arrastrado a un pues­
to Incómodo, ya que en este 
torneo la marcha ha sido tan 
equilibrada entre cinco o seis 
equipos, que la mínima dife­
rencia de un punto podía ser­
vir para auparse destacado 
para hundirse en lugares pro­
mocionales. 

Otro año mis se ha cumpli­
do con amplitud el objetivo 
propuesto, cual es el de man 
tenerse en Segunda División 

Nuestra felicitación al equipa 
al preparador, a la propia afi­
ción burgalesa y de manera 
muy particular a esos dos hom­
bres que con su trabaja de­
dicación y aciertos están bar 
ciando posible esa renovada 
presencia del Burgos en el con­
cierto nacional íutbolístlca Ya 
saben que nos estamos refi-> 
riendo a los Sres. Preciado y 
Estévanez, que con el Sr. Es­
pina en el Juventud, forman 
el triunvirato, que ha de sô  
portar más directamente la no 
fácil carga que supone el man­
tener y llevar adelante unos 
Clubs de las características que 
definen a los dos burgaleses. 

Acabada la Liga, sin solu­
ción de continuidad se inicia 
la Copa, entrando ya en com­
petencia los Primeras con los 
Segundas fin este empareja-

federacián Burgalesa 
de Boxeo 

Mañana, reunión malina' 
en la Deportiva 

Mañana, a las doce horas 
de la mañana, en el gimna­
sio de la Ciudad Deportiva 
Militar, la Federación de Bo­
xeo, iniciará su labor pugi-
listica en pro del boxeo bur­
galés, dando comienzo la 
temporada con una velada 
matinal, en la que interven­
drán nuevos jóvenes valores 
locales dispuestos a elevar el 
nivel de este deporte en 
nuestra ciudad. Por ello, la 
velada resultará interesante, 
dado que se decidirá entre 
ellos quiénes han de ser los 
que en su día defenderán 
nuestros colores en las pró­
ximas eliminatorias Inter -
regionales, entre los equipos 
representatativos de las ciu­
dades de León, Valladolid y 
Burgos. 

Dada la buena hora se­
ñalada, que nos anticipa la 
Federación, se espera que 
acuda numeroso público a 
presenciar estos combates. En 
ellos podrán comprobar la 
preparación, estilo y comba 
tividad que han adquirido los 
participantes, en el breve 
plazo que llevan entrenando 
a fondo. 
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COXDrCTOR: 
Sí otro VCMÍMIIO ba 3e 

adelantar al tuyo, facilita 
SU manfofra. 

No "hajratt ea^rera«,,. 
M^Aera in pfflA^^» -̂

Haflana, prneba 
ciclista, para 
corredores juveniles 

El recomió totaliza SO ti 
Según tenemos anunciada or­

ganizada por el Club Ciclista 
Burgalés tendrá lugar mañana 
la segunda prueba ciclista en 
carretera de la temporada, cu­
ya participación está reserva­
da para corredores Juveniles 
que no hayan rebasado la edad 
de 18 años 

El Itinerario a cubrir es él 
siguiente: Burgos, San Mamés, 
Bunlel, Estépar, Villagutiérrez, 
Isar, Villanueva Argaño, Las 
Quintanillas, Tardajos, Villavll-
lla y Burgos, con yn total de 
50 kilómetros. 

La hora de salida ha sido 
fijada para las diez de la ma­
ñana, estando prevista la lle­
gada para las doce menos cuar­
ta a la meta instalada en la 
calle de Aparicio Ruiz. 

Aunque hasta última hora 
no pueda saberse con exacti­
tud el número dt corredores 
que participarán de nuestra 
provincia y aún de otras más 
o menos limítrofes, es de espe­
rar que sean muchos los que 
se Inscriban y. por tanto, fuer­
te lucha entre ellos. 

Para los corredores locales 
—de la capital y la provin­
cia, se entiende— esta prueba 
será puntuable para el VIII 
Trofeo Caja de Ahorros Mu 
niclpal. 

En cuanto a los premios en 
metálico establecidos para to­
dos los participantes, son es­
tos: Primera 500 pesetas; se 
gundo, 400; tercero, 300; cuarta 
250; quinta 200; sexta 150; sép­
tima 125; octava 100. 

Además, a los que se claslfi 
quen sin obtener premia les 
serán entregarlas por los orga­
nizadores 50 pesetas, en C Q Ü : 
CPntf\ de din ta-

miento le ba correspondido al 
Burgos enfrentarse al Córdoba, 
uno de los equipos revelación 
de la presente temporada y 
quizás el más regular de todos. 
De momento es el único que 
no ha perdido ni un sólo par­
tido en su terreno y fuera 
del mismo ha cuajado actuacio­
nes completísimas, apoyado en 
la firmeza de su zaga, el buen 
hacer de su media, donde el 
medio Tejada ha logrado la 
Internacionalidad y la soltura 
de su delantera, con hombres 
muy ágiles 

SI el terreno de "El Plan­
tío" lo permite —y decimos es­
to porque sus irregularidades 
nos causaron mala impresión 
ante el Pontevedra— estamos 
seguros que la afición burga­
lesa tendrá oportunidad de asís-
tir a un gran partido. Porque 
frente a esas buenas cualida­
des que el Córdoba . osee, es­
tamos seguros que el Burgos 
sabrá crecerse, multiplicarse 
comportarse como digno rival 
Le harán falta todas esas cua 
lldadeŝ  puestas a contribución 
y con pleno éxito, a fin de 
asegurarse un resultado posi­
tivo ante este Córdoba, cuya 
presencia permite garantizar 
Jornada de buen fútbol en "El 
Plantío". 

Esperemos que se diviertan 
en esta difícil eliminatoria que 
al Burgos le ha correspondido 
ventilar frente al Córdoba. 

A R Q U E R O 

Cicllsm» 

Alomar n i ó en la 

mm im úe la 

Vita a Morca 
Palma de Mallorca.— Jai­

me Alomar ha vencido en la 
primera etapa de la XV Vuel­
ta ciclista a Mallorca, que 
se ha disputado hoy sobre 
233 kilómetros, con salida y 
llegada en esta ciudad y por 
una zona del centro y de Le­
vante de la isla. 

A unos 45 kilómetros de 
la salida ha escapado un 
grupo de cinco corredores in­
tegrado por Gómez del Mo­
ral, Alomar, Cayero, Sánchez 
y Mulet. E n Arta, meta vo­
lante, a unos 100 kilómetros 
de Palma, la ventaja del gru­
po escapado sobre el pelotón 
era de unos cuatro minu­
tos. 

Reemprendida la marcha, 
ha continuado la dura bata­
lla y a la entrada de Puig 
Punent, a unos 179 kilóme­
tros de la salida, Mulet su­
frió un pinchazo y se reza­
gó del grupo. Cerca ya del 
final, Cayero también se re­
zagó, por lo que entraron en 
la ciudad, muy destacados, 
Alomar, Gómez del Moral y 
Sánchez, que se disputaron la 
victoria al sprint. 

La clasificación fue la si­
guiente: 

i , Alomar, 6-18-43; 2, Gó­
mez del Moral, ídem; 3, Sán­
chez, ídem; 4, Cayero, 6-21-2: 
5. Mulet, 6-26-5. 

Después figura un grupo 
de 16 corredores con el mis­
mo tiempo de 6-27-07 y más 
rezagados los demás corredo­
res con distintos tiempos. 

Hoy, a las 7,30 de la tarde, en la Piscina cubierta, 
amenizado por Orquesta, 

B A I L E 
en honor de las Damas Auxiliares de Sanidad Militar. 

Interiormeiite fué 
Jugador del Nlrandés 

Bllbaa — El delantero cen 
tro del Indauchu, Llzarralde, 
ha sido distinguido al finalizar 
la temporada íutbolístlca con 
el "Trofeo Plchlchl", que se 
concede al máximo goleador de 
la Segunda División. 

José María Llzarralde ha 
marcado 21 goles en la tempo-" 
rada. Nació en la villa gui-
puzcoana de Legazpla, hace 24 
años. Antes de dedicarse al fút­
bol fue tornero mecánica Ha 
Jugado todos los partidos de 
Liga de la temporada. La tar­
de que marcó más goles fue 
en el partido del Europa, en 
que consiguió cinca 

Llzarralde empezó a üugar 
a la pelota a mano en el cole­
gio de La Salle ^ i su pueblo 
natal. Participó después en los 
clásicos partidos de fútbol de 
barrio para pasar después al 
equipo titular de Legazpla, de 
donde íue traspasado al Ver-
gara, al Mlrandés y finalmente, 
al Indauchu. 

Miscelánea 
deportiva 

Castellón He la Plana.—La Fe­
deración Española de Caza, ha de­
signado a esta capital y en su nom­
bre a la veterana entidad cine­
gética "Círculo de cazadores San 
Humberto" como lugar y sede para 
desarrollar el Campeonato de Eŝ  
paña de tiro de pichón 1965. 

Futliol Juvenil 
Mañana no habrá 

partidos 
Han quedado suspendidos 

los encuentros anunciados 
para mañana, correspondien­
tes al "Trofeo Con«olacián" 

íüíhül iuvenii' 

j o y e r í a 

APERTURA: LUNES 

A n t o n i o 

(EN CONSTITUCION) 

admite ofertas de trabajo para cubrir plazas de 

AUXILIARES FEMENINOS 
con ingresos anuales mínimos de 64.900 pesetas. 
Edad: 18 a 23 años. 

Documentación: Solicitud a mano, acompañando foto­
grafía y "curriculum vi tac". 
Plazo de admisión: basta el día 5 de Mayo próximo. 
Correspondencia e información: Plaza de Alonso Mar­
tínez, núm. 7 A-l.0 (Oficinas provisionales). 
Kegistrado Oficina Colocación. 
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jEÍ obispo visitador 
de los t tímanos 

E l obispo visitador de los rumanos exiliados en el mundo libre, 
monseñor Vasile Cristea, ha llegado a Madrid. Su misión es re­
correr, además de España, Austria, Alemania, Francia y Bélgica, 
en donde residen grupos de compatriotas suyos. En el aeropuerto 
de Barajas fue recibido por el ministro representante de los ru­
manos en exilio, Nicolás Dimitrescu. — (Foto Híspanla Press) 

L 

cokbotadores1 
OS monjes en los monas­
terios son como los pe­
ces en el mar. Late la 

vida, palpita el espíritu ele­
vándose sobre los claustros, 
los patios de naranjos, el si­
lencio familiar del refectorio. 
Monasterios sin monjes es un 
triste espectáculo de piedras 
venerables perdidas por las 
ardientes aristas de un pai­
saje. El viento se ha cambia­
do por los rezos y el sonido 
del campanil, apoderándose 
de las estancias en silencio. 
La lluvia, fiel compañera de 
la piedra, acaricia los muros, 
lamiendo su historia; pero a 
veces es tanta su solicitud, 
que las hiere, las resquebraja 
en su abrazo de siglos. 

Que habiten monjes en un 
monasterio es a veces noti­
cia. Ocurre, por ejemplo, en 
el granadino monasterio de 
San Jerónimo. La historia es 
muy sencilla. Sor Cristina de 
la Cruz y Artega, priora del 
convento de Sevilla, ha logra­
do recuperar para la Orden 
el grandioso monasterio y 
tras una restauración que ha 
devuelto su belleza a las no­
bles piedras, un reciente de­
creto ha autorizado la vuel­
ta de los monjes, cerrándose 
asi el triste paréntesis de su 

SALVAMENTO DE NAVIOS 
CON ESPUMA DE PLASTICO 

D i ó b u e n r e s u l t a d o l a i d e a de u n d í i n é s 
l e a l i z a d a p o r a l e m a n e s 

Impresiones de Alemania. 
(Donald Duck", la célebre fi­
gura de Walt Disney, que 
puso a flote una navio lle­
nándolo de bolas de tenis, 
fue superada. Esta vez no se 
trataba de dibujos animados 
sino de un experimento lle­
vado a cabo con toda serie­
dad y que se calificó de sen­
sacional. Se levantó un bu­
que hundido por medio de 
bolitas de espuma de plásti­
co. 

E l navio de carga danés 
*'Al Kuwait" se hundió en el 
puerto de Koweit. Con 5.000 
ovejas ahogadas, estaba en 
el fondo del mar, a catorce 
metros de profundidad y a 
escasos 500 metros del pun­
to donde se saca el agua del 
mar para transformarla en 
agua potable. Se comprende­
rá que las autoridades exi­
gieran la eliminación inme­
diata del navio. Varias com­
pañías ofrecieron sus servi­
cios, señalando, en cambio, 
como plazo mínimo unos 
seis meses. L a compañía de 
seguros danesa casi desespe­
ró de la imposibilidad de 
encontrar un método más 
rápido de levantar el barco. 
E l danés Karl Kroyer que en 
su ciudad natal de Aarbus 
es conocido humorísticamen­
te como "danés de l a s 
ideas" llamó la atención so­
bre el hecho de que una em­
presa alemana de productos 
qüímicos fabricaba una es­
puma de plástico que se po­
dría introducir en el navio y 
elevarlo. Después de expe­
rimentos en pequeña escala 
la firma alemana y la com­
pañía de seguros danesa pu­
sieron manos a la obra. 

Por vía aérea se transpor­
taron a Koweit las necesa­
rias máquinas'para convertir 
el plástico en espuma, y, des­
pués, la primera remesa de 
"Styropor". Así se llaman las 
bolitas blancas que no ab­
sorben agua y quê  son muy 
leves. Según los cálculos, se 
contaba con un consumo de 
150 toneladas de . plástico, 
pero en realidad bastaban "O 
toneladas para elevar el bu­
que "Al Kuwait". Incluidos 
todos los trabajos prepara­
torios, el levantamiento del 
barco requirió sólo mes y 
medio, a pesar de tratarse 
del primer ensayo y de ha­
berse asociado todavía cir­
cunstancias agravantes. Hu­
biera sido posible levantar 
el navio más rápidamente si 
la marea viva, que se espe­
ró para soltar el buque de 
la arena, hubiera sido tan 
fuerte como siempre. 

Los especialistas de la fir­
ma alemana y el "inventor" 
danés de este método están 
firmamente convencidos de 
que el proceso adoptado en 
el caso del navio "Al K u ­
wait" podrá ser ampliado y 
acelerado, cuando no impor­
te la posición en que el bar­
co sea levantado. Numero­
sas compañías de navegación 
y de seguros se interesan por 
el nnevo método, para el 
eual se solicitó, entretanto, 
la a t e n t e * - j m i I L R l C H , 

olvido en la ruta espiritual 
y monumental de la España 
mística. 

Volverán a oirse los rezos 
en San Jerónimo, la obra co­
losal que mandaron cons­
truir los Reyes Católicos tras 
la reconquista de Granada. 
Arquitectónicamente consti­
tuye una joya del gótico y 
del Renacimiento español. E l 
Indaco y Diego de Siloe tra­
bajaron sus piedras, esbeltas, 
colosales, grandiosas en la 
majestuosa Iglesia que com­
pleta el conjunto monumen­
tal. 

Su olvido ha sido largo. 
Tras ser gloria de la arqui­
tectura hispana, archivo sin­
gular de arte e historia, 
guardador de los restos de 
don Gonzalo Fernández de 
Córdoba, el Gran Capitán de 
España, llegaría a convertir­
se en legado de silencio. La 
invasión napoleónica, des­
manteló sus tesoros, profanó 
los restos del Gran Capitán 
y destruyó parte de su ar­
quitectura. Más tarde, perdi­
do el tesoro que guardaba, el 
excepcional archivo, expulsa­
dos los monjes, se converti­
ría en cuartel militar, desti­
no del que ha sido relevado 
hace unos años. Derribando 
muros, postizos, tabiques fun­
cionales, pinturas sobre la 
noble piedra se ha vuelto a 
descubrir para el Patrimonio 
nacional esta joya singular. 
La vuelta de los monjes cie­
rra un triste episodio y abre 
las puertas, de nuevo, a su 
historia y a su grandeza. 

Al Monasterio de San Je­
rónimo vuelven los monjes. 
Sus trazas monumentales ex­
cepcionales adquieren s u 
densidad espiritual, su lati­
do humano propicio. Por sus 
majestuosos claustros ya no 
andará solo el viento ni por 
su patio de naranjos lo ha­
rán los escarabajos sobre los 

matojos. Volverá a manar 
agua su pequeña fuente que 
susurrea en la quietud del 
recoleto jardincillo, mientras 
los monjes entonan el lema 
Jerónimo, "Soli Deo honore et 
gloria"; un lema que el buen 
Manuel de Falla adoptó du­
rante su largo tránsito por 
Granada. ¡Qué bien sonó su 

Atlántida en la Iglesia del 
monasterio! Las piedras y la 
música tienen un ideal ma­
ridaje . 

Es noticia un Monasterio 
con monjes. España cuenta 
con un nuevo monumento 
que es bien viejo. Solo que 
ahora vuelve a tener vida, 
como la mar con sus peces 

Dibujos con siete errores 

Estos dos dibajos son aparentemente iguales. Siett diferencias los 
separan. Si es usted buen observador debe descubrirla? antes de cinco 
minutos. 

(La solución mañana) 

P o r T A C H I N 

« F i e s t a de l L i b r o » 
con d i v e r s o s ac tos 

B u e n t i e m p o e n l a c a p i t a l de E s p a ñ a 

MADRID • Libro. Aniversa­
rio de la muerte de Cervantes. 
E l 349. Funeral organizado por 
la Sociedad Cervantina. Coro­
nas de laurel ante el monumen­
to de la Plaza de España del que 
don Quijote y Sancho parecen 
huir enfadados, porque más 
bien parece el monumento al 
fútbol al coronarle un enorme 
balón. Y sesión literaria en el 
Ateneo. Como detalle propio del 
día librístico citemos que en Es . 
paña se han editado cincuenta 
millones de volúmenes en el año 
196¿ 

RESURRECCION 

Un periódico madrileño, a 
través de una agencia informa­
tiva, ha publicado la noticia, de 
que el Dr. Font y Andreu, obis­
po que fue de San Sebastián 
"fue ayer a visitar al ohispo de 
Bilbao, monseñor Gúrpide, en el 
Palacio episcoMal en e1 que se 
halla retirado por encontrarse 
enfermo". Como creíamos era 
sabido, el doctor Font y A^dreú 
falleció el día 13 de Febrero de 
1963. 

TEATRO 

E l día 28 del actual será inau-
rado el nuevo teatro Arlequín, 
sito en el nuevo edificio cons­
truido en la calle de San Ber­
nardo, junto a la Gran Vía. Se­
rá estrenada la obra "Fruta 
verde", adaptación de Luis Te­
jedor, por la Compañaia que 
encabeza Manuel Dicenta, Su-

Pasan 

En la parte superior, las bolitas de "Styropor", del tamaño de una 
pita, son introducidos en el barco por presión, mediante mangue­
ras-de incendios, tras mes y medio quedó terminado el trabajo. 
En la parte inferior del grabado, los esfuerzos se ven coronados 
por el éxito. L a nave «Al Kuwait» está a flote. Falta solamente 
enderezarla por completo, para poder remolcarla a los astilleros 

a fin de proceder a su reparación. — (Foto DAD) 

HORIZONTALES . — 1: E s ­
tuche para guardar papeles. — 
2: Pueblo de Lérida. Preposi­
ción. Negación. — 3: Símbolo 
químico. Cuna de A.brahan. Pue­
blo de Lérida. — 4: Sacará filo, 
— 5: (Al rev.) Marchitan. Au­
tillo. — 6: Toma. Figura geo­
métrica. — 7: Simiente de una 
planta canabínea, — 8: (Al rev.) 
Periodo de tiempo. (Al rev.) No­
ta. Símbolo del sodio. — 9: No­
ta. Preposición. Pradería en que 
suele sestear el ganado vacu­
no. — 10: Torre de observación 

Has refuerzos aéreos al Vietnam 

en un lugar alto. 
V E R T I C A L E S . — 1: Romano 

célebre por su austeridad. Ciu­
dad venezolana. — 2: Altar. To­
ca o pértenece. — 3: (Al rev.) 
Abreviatura d e tratamiento. 
(Al rev.) Dícesc de una cosa 
qué tiene uno o más a ñ o s 
(Fem.) — 4: Arrogante, presun­
tuosa. Conjunción latina. — 5: 
(Al rev.) Marcharse. Antigua 
moneda griega. •— 6: L e t r a 
griega. Orates. — 7: Aleación 
de cobre y zinc. Siglas comer­
ciales. — 8: Emperador roma­
no (Al rev.) Moneda japonesa. 
— 9: Rio de Francia, (Al rev.) 
Dícese del individuo de un pue­
blo invasor de España en el 
siglo V. 

ADIVINANZA 

Amarga me llama el hombre 
aunque soy dulce y sabrosa; 
tiene Dios mi mismo nombre 
y soy —porque no te asombre— 
a unos fea, a otros hermosa. 

F U " " DE V O C A L E S 

L . p.tr.. d. L m.j.r .s .1 p..s d.n-
d. .m. 

Í.J.NDR. D.M.S 

del centro. — 7. 
la misma hoja. 

Nervio de la PROPAGANDA 

M A Y O R I A 
Durante una gir¿. teatral en la 

que las cosas estaban saliendo bas­
tante medianamente, un actor, an­
tes del comienzo de la función, se 
entretenía en mirar por el agujero 
que tienen todos los: telones de bo­
ca. 

Miraba por allí, .pensativo, y un 
colega le preguntó: 

—¿Qué aspecto tiene la sala? 
— ¡ P s e ! Hay media docena de 

personas y parece que entra algu­
na más. Pefo no hay cuidado; co­
mo de costumbre, los del escenario 
seguiremos estando en mayoría. 
IMPORTANTE 

L a secretaria entra en el 
despacho del jefe y observa 
que el teléfono está descol­
gado: 

—¿Puedo colgar? 
—¡De ninguna manera, se­

ñorita! Mi mujer está ha­
blando todavía. 

—Fidel, acaba de llegar un 
periodista suizo que quiere 
hacerte una entrevista. 

—¿Sobre qué? 
—Sobre el socialismo; Quie­

re acabar con las grandes 
fortunas y que se prohiban 
en su país las cuentas anó­
nimas en los Bancos. 

—¡Ni hablar! Precisamente 
allí tengo yo mis millones. 

:::.::i:V; 

Hay que dar ron amor, 
con discreción, con respe­
to. Que sea así ti dádiva. 

HAZTE SOCIO DE CARITAS ¿Dónde fue el misionero? 

Cazas a reacción Lockheed F-4. «Starfighter», de los que están siendo enviados por el Gcv 
bierno de Washington al Vietnam del Sur para enfrentarse con los «Migs» comunistas, volando 
en correcta íormadáü,=(FüÍQ Fier 

SOLUCIONES 

Al crucigrama: 
HORIZONTALES. — 1: So­

pas. Peral. — 2: Ibas. Leva. — 
3: seP. Pez. 4: Asir. Mano. — 5: 
Orín. Rosa. — 6: Ocupada. — 7: 
oto". Sara. — 8: Osas. Save. — 
9: Paz. lid. — 10: Idos. Case. — 
11: Toser. Masón. 

V E R T I C A L E S . — 1: Sisa. 
opiT. — 2: Obeso. Osado. — 3: 
Papirotazos. — 4: As. Ricos. Se. 
5: nuT. — 6: P. — 7: Ras. — 8: 
E l . Modas. Ca. — 9: Repasára-
las. — 10: Avena. Aviso. — l ia 
Lazo. 7dén. 

A la fuga de vocales: 

Es muy difícil someter a la 
obediencia a aquel .ue no busca 
mandar. 

ROUSSEAU 

Al jeroglifico: 
Perdió adictos. 

A los siete errores: 

1. Hoja del árbol. — 2. Ador­
no de la serpiente. — 3. Ramaje 
de la izquierda. — 4: Rama del 
árbol. — 5: Nudo del árbol más 
gr¿j]^._^ 6.JiemQ de la hoia 

sana Canales y esa fe ua pota en-
tre las guapotas arrancada de 
T. V. que se 'lama Irán Eory y 
quj actuará por primera vez en 
escena. E l director artístico será 
Arturo Serrano. E l nuevo tea­
tro tendrá ocho palcos, sesenta 
butacas de eso que ahora se lla­
ma Club y 356 de patio. Dios 
quiera que no se convierta tam­
bién en cine y no veamos en su 
fachada ósculos, listólas y simi­
lares. 

PERIODIQUEROS 

Han llegado de su país cien 
muchachos norteamericanos, de 
edaf comprendida entre los do­
ce y los diecisiete iños. Son ven­
dedores de per'ídicos. Les acom­
pañan varios dirigentes de "Pa­
rad» Magazine" y pr^esores de 
varias Universidades estadouni­
denses. E l Ayuntamiento les de­
dicará mañana un recepción. 
Hoy han deposítalo una corona 
ante el monumento a Colón. 

GITANOS 

Las, sesiones de la primera 
Convivencia nacional en el Va­
lle ¿e los Caídos nos está ilus­
trando muchísimo sobre el mun­
do de jos gitanos, tan descono­
cido para nosotro.1. Monseñor 
Tqrreggiani dijo ayer que las 
características del gitano son 
típicamente orientales, que su 
religión ha sido siempre la del 
país en que vive y que aunque 
son más supersticiosos que reli­
giosos tienen en medio de su 
ignorancia un alma naturalmen­
te religiosa y creen en un Dios 
al que llaman Dibé; en la Vir­
gen, a la que denominan Maja-
ri y en el diablo al ove llaman 
Bengue. E l P. Lamothe a'udió 
a lo churumbeles, cuya educa-
ciói está llena de obstáculos por 
el i ^madismo que llevan los gi. 
taños y el cariño «-asi animal 
qur sien ten, por sus hijos y el 
presbítero donostiarra P. Iraola 
desarrolló la ponencia sobre 
promoción social «'si gitano y 
haMó de un plan de Escuelas 
profesionales de la instrucción, 
•de la vivienda y de la necesidad 
de una vida laboral, señalando 
que la meta ideal sería conse­
guir profesionales gí-tpnos: mé­
dicos, sacerdotes, maestros, abo­
gados, etc. Por cierto oue tres 
seminaristas gitanos de Sevi'la 
han lleerado nara asistir a estas 
reuniones. Han hecho el viaje 
en auto-stop. 

LECHUGA 

E' Ayuntamiento ha concedi­
do autorización de venta direc­
ta y callejera a' público. Del 
productor al consumidor, sin 
trampa. Se trata de un agricul­
tor de Talavera de la Reina que 
se compromete a vender en Ma­
drid durante un mes, como mí­
nimo 2.500 kilos de lechuga al 
preclq de 1,50 a tres pesetas, se­
gún su tamaño. L a operación no 
tiene demasiada importancia, 
pert sí por sunoner la inicia­
ción del procedimiento estable­
cido por el Gobierno y poder 
marcar la pauta para otras de 
mayor magnitud, iempre qne 
en el Ayuntamiento se reciban 
ofertas importantes. Esta sana 
costumbre de la venta directa 
callejera y tal esperamos qoe 
se extienda a muchísimas co­
sas, a muchísimas. 

NOTICIAS BREVES 

E l barrio de E l Pilar, con 
treinta mil habitantes, no tiene 
escuelas. 

— E l periódico oficial public» 
un decreto por el que se aprue­
ba el texto artlculádr> de la ley 
de contratos del Estado. 
. —Buen tiempo. 

NOTICLAS DE FUTBOL 
Los dos leyendo, sin verse. — "Se espera que el choque entre 

loi dos conjuntos sea tremendo". 

¿parece muerta 
en su apartamento 
la campeona de 
patinaje artístico 
en Estados Unidos 

Wlndsor, Conneticut. — Gret-
chen Merril. de 38 a 0 0 * 5 ^ 
veces campeona de los Est ' 
dos Unidos, en patinaje arti^ 
tico, ha sido encontrada rauev 
ta en su apartamento. 

El Jeíe de la policía ha 
lormado que el cuerpo 116 
en el apartamento más de un 
semana y que la muerte se P 
dujo, al parecer, debido a 

naturales. 
can-


